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Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o de l a M a r i n a , 
A i . D I A R I O DK L A MAUTNA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R T A R D E . 
Madr id , 7 de jun io . 
£ n u n a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a p o r 
e l p r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d d e l F o -
m e n t o d e l T r a b a j o N a c i o n a l , d e B a r -
c e l o n a , c o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e -
jo de M i n i s t r o s , é s t e d e c l a r ó q u e l a 
s i t u a c i ó n d e l a i s l a d e C u b a o b l i g a á 
t o d o s á p e n s a r e n l a p a t r i a a n t e s q u e 
e n n i n g u n a o t r a c l a s e d e i n t e r e s e s , 
7 q u e c o n f i a b a e n q u e a s í l o e s t i m a -
r í a n l o s c a t a l a n e s . 
A ñ a d i ó e l s e ñ o r C á n o v a s q u e a n t e 
t o d o y s o b r e t o d o e r a p r e c i s o l l e g a r 
á u n a t r a n s a c c i ó n c o n l o s i n t e r e s e s 
c u b a n o s ; q u e l a s i t u a c i ó n e x c e p c i o -
n a l e n q u e s e b a i l a e l G t o b i e r n o c o n 
r e s p e c t o á l a s m a y o r í a s d e l C o n g r e -
s o y e l S o n a d o l e i m p e d í a n i m p o n e r 
u n c r i t e r i o d e t e r m i n a d o e n e l a s u n -
t o , y , p o r ú l t i m o , q u e e l G o b i e r n o 
a c e p t a r á p a r a l a r e s o l u c i ó n d o l a 
c u e s t i ó n a r a n c e l a r i a d é C u b a , l a 
f ó r m u l a , s e a c u a l f u e s e , q u e a c u e r -
d e n y l e p r e s e n t a n l o s r e p r e s e n t a n -
t e s d é l o s i n t e r e s e s d e C u b a y l o s d e 
l o s i n t e r e s e s d e C a t a l u ñ a . 
T S J L B G S A M A S D S A t t ' O C i Z E . 
Madr id , 7 de jun io . 
L o s c a t a l a n e s p r o p o n e n u n a f ó r -
m u l a p a r a e s t a b l e c e r u n i m p u e s t o 
t r a n s i t o r i o e s p e c i a l d e g u e r r a s o b r e 
l a p r o d u c c i ó n p e n i n s u l a r , d e j a n d o 
u n m a r g e n p r o t e c t o r c u a n d o m e n o s 
i g u a l á l a t a r i f a m á s b a j a d e l o s a r a n -
c e l e s d e l a P e n í n s u l a y U l t r a m a r y 
q u e q u e d e v i g e n t e e l i m p u e s t o t r a n -
s i t o r i o d e q u i n c e p o r c i e n t o , c u a l -
q u i e r a q u e s e a l a p r o c e d e n c i a d e 
l o s p r o d u c t o s , p u d i s n d o a u m e n t a r -
se p o r i g u a l á t o d o s é s t o s c u a n d o s e 
n e c e s i t e c u b r i r e l d é f i c i t q u e r e s u l -
te e n l o s p r e s u p u e s t o s d e C u b a . 
Madr id , 7 de junio. 
E l M i n i s t r o d e H a c i e n d a h a r e -
s u e l t o f a v o r a b l e m e n t e l a s p r e t e n s i o -
nes d e l o s v i n i c u l t o r e s , r e b a j a n d o 
l o s d e r e c h o s d e c o n s u m o s o b r e l o s 
v i n o s . C o m o c o m p e n s a c i ó n á l o s 
p e r j u i c i o s q u e s u f r i r á e l p r e s u p u e s -
t o d e i n g r e s o s d e l a P e n í n s u l a , e l 
m e n c i o n a d o M i n i s t r o p r o p o n e u n 
a u m e n t o d e d i e z p o r c i e n t o p e r k i l o 
a l t a b a c o y l a p i c a d u r a , y d e q u i n c e 
p o r c i e n t o a l t a b a c o e l a b o r a d o , l o 
c u a l s u p o n e q u e p r o d u c i r á c u a t r o 
m i l l o n e s de p e s e t a s . 
Madr id , 7 de jun io . 
L o s d i p u t a d o » r e p u b l i c a n o s h a n 
p r e s e n t a d o u n a p r o p o s i c i ó n c e n s u -
r a n d o l a s e n t e n c i a d o m u e r t e i m -
p u e s t a a l c a p i t á n C l a v i j o . 
Madr id , 7 áe junio . 
H a n q u e d a d o h o y a p r o b a d o s p o r 
e l C o n g r e s o l o s p r e s u p u e s t o s d e 
P u e r t o P i c o . 
Madrid , 7 de juniry. 
A l a s g e s t i o n e s h e c h a s p o r l o s d i -
p u t a d o s c u b a n o » h a c o n t e s t a d o e l 
M i n i s t r o d e H a c i e n d a q u e e l a u -
m e n t o p o r é l p r o p u e s t o n o s e r e f i e r e 
a l t a b a c o c u b a n o , p o r q u e e l a u m e n -
t o de l o s d e r e c h o s d e b e p a g a r l o s l a 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a s ó l o p o r e l 
t a b a c o p r o c e d e n t e d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
Madrid, 7 de junio . 
B l g e n e r a l S e g u n d o C a b o d e l a C a 
p i t a n í a G e n e r a l d o P u e r t o P i c o h a 
s i d o d e s t i n a d o a l e j é r c i t o d e l a i s l a 
de C u b a . 
Madr id , 7 de junio. 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n c o t i -
z a d o h o y á S S ' S O . 
fian Petershurgo, 7 de junio. 
K l g o b i e r n o h a g a r a n t i z a d o e l e m -
p r é s t i t o c h i n o , v e n r e c i p r o c i d a d 
C h i n a h a p e r m i t i d o q u e e l f e r r o - c a -
r r i l d o l a K i b e r i a p a s o p o r l a M a n -
c h u r i a . 
Londres, 7 de jun io . 
-A v i s a n de J e d d a h q u e e s i n m i n e n -
t e u n a r e v o l u c i ó n e n t r e l o s b e d u i -
n o s . 
B e r U n , 7 de j u n i o . 
E a l a i n u n d a c i ó n p r o d u c i d a p o r 
h a b e r s e d e s b o r d a d o e l r i o E y a c h , 
s ó l o e n u n d i s t r i t o h a n p e r e c i d o a h o -
g a d a s c i n c t i e n t a p e r s o n a s . 
f en tres, 7 de jun io . 
D i c e n d e B a l m o r a l q u e h a s i d o d e -
t e n i d o e n l o a a l r e d e d o r e s d e l c a s t i l l o 
u n v i s i o n a r i a , p o r s o s p e c h a r s e q u e 
es taba , e s p e r a n d o á a l g ú n m i e m b r o 
de l a f a m i l i a r e a l p a r a a g r e d i r l o . 
E n s u p o d e r se e n c o n t r ó u n a e x -
p o s i c i ó n d i r i g i d a á l a r e i n a V i c t o -
r i a , y u n r e v ó l v e r . 
Berl ín , 7 de junio. 
C o m u n i c a n d e l e s C a m a r o n e s ( A -
f r i c a o c c i d e n t a l ) q u e l a s f u e r z a s a l e -
m a n a s d e r r o t a r o n á l a s t r i b u s d e 
B a k o k o , c a u s á n d o l e s d o s c i e n t o s 
m u e r t o s y m u c h o s h e r i d o s . 
P o r p a r t o d e l o s a l e m a n e s h u b o 
d o c e m u e r t o s y c u a r e n t a y s i e t e 
h e r i d o s . 
Víim'í*- y o r / i : , / u n i ó f>, d láif 
/*{ ile Ut t i t r fa . 
On-.üH<»H|,nilc ft$15.7U. 
CeiFtw*, ¿ $4.88. 
üí-t-nuínto rfcpol i-romtrrli&is 60 i l p , do 8 
ft 2* t e r eU'fltc. 
Cambios S A V U Í*«H4V«*« ttO ii¡>. (bi»'»^) -
ros), & $1.881. 
Hora SübroPurbj CO Ou--. ( ¡Hnutatíf iuv. , <l 6 
Ji-aiuw 18í. 
Mem twbi'o Jijtinliui'ifo, (ÍO iliv* ÍNu^iwfi ' •1 
6,9gp. 
UOUJM rtí-ílatnidw ríe ios íiKíatJoii«IJa1üOi<, 4 
por ctanto, (i 1131, ux-enpdu. 
()<tL{i-v:,u :\-u v. 10, pol. 96, costo y floto^ rt 
á 2 X7|32 iiomlual. 
Idem, en pinza, & 8 | . 
Regalar A tmeu refino, en plaza, de 2 16il6 
Í 8 l i l 6 . 
Ásdeard» miel, en plaza, 2 l l i lUti 2 Í f i l 6 
Hieles deCnba, en bocoren, iioailiiaV. 
El mercado, soHtonidc. 
VENDIDOS: 1«,000 sacos de azúcar. 
Mautooa del Oeste, on toroorolaa, tí $0.76 
d nominaT. 
Híirtiu pate;ií Mírjaeuota, $5.10 
J.éOurtrctt, ¡ u n i ó ( i , 
JMMNPA0 ny;.i(»!i!/!!i4, tiomiital d 10|. 
Azúcar t o»trIi!*n.\'a, pol. A ll iO. 
Idem r s í r iUar r«>l»¡», fl 8i0. 
Cousolif.'flilosj 4 100 SilG, cs;-lut(>r^ . 
Desinenio, Ilatico de loglatorn», 9ip«.r 100. 
Caatro \: tu: clonto espau^I, A 70}, «^-íat*'--
réí. 
P a r i H , j u n i o tí, 
Reutü, 8 ¡or II00, 6 102 ¡mneoi? 67} ds. , 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l artículo 31 de la Ley de Propiedad 
MERCADO DE AZUCAR. 
J u n i o 7 de 1895, 
L a situación general de nuestro mer-
cado azucarero no acusa variación res-
pecto de nuestros últimos aviaos ni en 
los centros exteriores se observan indi-
caciones que permitan augurar un pró-
ximo movimiento. 
Los tenedores, sin embargo, conti-
níia demostrando completa confianza 
en una mejora positiva, fundándose en 
que la demanda americana pueda sur-
gir de un momento á otro, dada la pro-
ximidad de la época de gran solicitud 
por refinado, pero entre tanto la calma 
KO acentúa en esta plaza y si alguna 
transacción se lleva á cabo en azúca-
res, ea de tan escasa importancia que 
no amerita su publicación. 
COTÍSACIOIES 
raí) 
C a m b i s t » . 
SSPAÍíA.u. . . 
IN ÍIL A T li t; R A , . 





•I 3T AD08-ÜNIDOS. 
MKRCAN-! 
7 á 6 l i ' S D .6 8div. 
19i á l 9 í p . S P . , OTO 
emafiol 6 fraiicéí, 
& 60 <ÍTT. 
51 á 53 p.g P., OTC 
uapafiol o fraucéa, 
& 3 -'tv. 
4i 4 i j p.g P-, oro 
espafiol 6 fíbucés, 
i 3 diV. 
8! & í»i P.8 o5» 
osvjaítol 6 fínnoéií, 





Slaiico, 4r*ii«» do Dcroína y 1 
tWmoiu, bajo ^re&nlar.,.. I 
34c>m, '.dom, Ideri, lü»ir, biic- I 
no & av^uflor i 
ídsía, ídom. iáexa, Id., üoreta. 
CJoEaoho, lafevlor á rectlar, ¡ 
A m r o t i * (T-H.) [ 
dem, VTieao í wporlor, a i - i 
moro 10 ií 11 Klem,... 
Jttíibruo •) 1 a f 6 re jrn.Tr.r, \ 
uímiiro 12 i 14 'dütiV. I 
émn bwom, nV 15 * 16 ¡1. > 
(UoHi lupttier, n' 17 v 18 ta. 
"eir «meU. * 10 S 20 'r< . ' 
OBNT'ittPTJGAa nit OTIAKAPO-
^(.liu-iiscíón 96.-~ 8acoi: A 0'6 39 de ptao eu oio 
poi- l l í kilógramoa. 
Sfi oyea: No V.r.v. 
. . . v \; DM UliCt. 
PoUí!cacii!n 88 -~í 0M06 de peso en oro por 111 k i -
ógratus gegúu ouvaoo. 
K'ZtiOXlí MABOiaAl>0. 
C omún i . regular refino.—No Lay. 
' A M ítlOS.—D, Baltasar Golabort, auxll;» 
de Corredor. 
DB FRUTOS.—ü.Emilio Alfonso. 
Sis copla.—Habana, 7 de Junio de 1895 K l 
M,,., .. . Proatilontn IttMHnA, Jxr . ' .hp Patíf*©* 
Colegio tle Corredores de Comercio 
de Ta Habana. 
En cumplimiento da lo preceptuado en el arttou lo 
09 del Rfg'amento para la imposición, administra-
ción y cobrama do la contribución industria', se co n-
yoca á los «efiores Corrodnres para I4 Juntpqnc ha 
da tener logar el día 15 del oorriei.to mes, & la» cea-
tro de la tarJo, eu este Colegio, calle del Bara'illo 
núm 5, altos, para el exámen del reparto correspou-
dioute td outrar.ta afio económico, y juicio ¿o agrá 
TÍOS; udvirtiéiidoBe qué la Junta se efectuara sea 
cual fuere al número de sefioros corredores que cen-
curra<i. 
Habana 7 J^into i!e 1893.—Kl Síndíao dsl Gre-
mio. Felipe Boliigas. 
porte del recibo talonario, con arreglo al artículo 16 
de la Instrucción de 15 de Mayo de 1S95, la cual dis-
pono el prooedim'ento contra deuderes á la Haoinda 
público.. 
Eu la Habana, 6 de Junio de 1895.—El Sub-
Qobomador, José Godoy García.—Publíquese: El 
Alcalde Municipal, Segundo Alvarez, 
I n. 39 3 8 
B D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E IÍA ISLA D E CUBA. 
Recaudación de Contrimoicnes. 
A los Contribuyentes del Térmiao Municipal de 1» 
Habana. 
ULTIMO AVISO DB COBRANZA 
del 3'? y 49 trimestre do 1894 á 1895 por contribución 
de Fincas Rústicas. 
La Recaudación da Contribuciones hace saber: 
Que Toncido en 5 del corriente el plazo para el pa-
go v»luntario do la contribución por el concepto, t r i -
mestre y aüo económico arriba exprtsados, así como 
de los recibos del primero y aegpndo semestre y a-
nuaies del mismo ejercicio y loa de otros anteriores 
ó adicionales, do igual clase, que p»r rectificiclón de 
cuotís ú otras cauaas, no «ehubieien puesto al cobro 
bafta sbora, y modificada por laR. O. de 8 d«) Agos-
to de 1893 la notificación á "domicilio, y declarado por 
la misma que sólo se reduce aquella a un nuevo me-
dio da publicidad, se anuncia al público, en los pe-
riódico» y cedulones, que con enta fecha ae remite á 
esda contribuyente, dirigida a la respectiva finca la 
papeleta de aviso, á fin de que ocur-a á pagirsu a-
deudo en esta Recaudación, sita en la calla de Aguiar 
números 81 y 83. dentro de tresi dina hííbüee, de diez 
de la mañana & 3 de la tardo, á contar desde el 26 al 
28 del actual, ambos inclntive: advirtióndoles que 
pasado este último día, incurrirán los morosos en el 
recargo del cinco por ciento, sobra el total importe 
del recibo talonario, con arreglo al artículo 16 de la 
Instrucción de 15 de Mayo de 1885, la cual dispone 
el procedimiento contra deudores á ia Hacienda pú-
blica. 
En la Habana á 13 de Junio de 1895.—El Suh 
Gobernador. José Godoy y García.—Publíquese 
El Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 
I n. 39 8 8 
Orden de la Plaza del día 7 de jimio. 
arjKVtoio PASA HE, IHAS. 
Jefe de día: El Comandante del primor batallón 
de Artillería Voluntarios, D. Manuel Cachaza. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieroi 
ler. capitán. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón Ar-
tillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Artillería 
Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudanto de Gnanila en el Gobierno Militftr: El 
Io de la Plaza, D. José de Pega. 
Imaginarla en Idem: Ei 2" de la misma D, Ricardo 
VAzquez. 
Vigilancia: Artillería, 29 cuarto.—Ingealeros, 39 
>dcin.—Caballería de Plxarro, 49 Idem. 
íjl (1o7i,f,nii«nKi Nar«i>.it.n M«r'>T. P ^ i e n l r l 
M o v i m i e n t o d o p a s a j e r o s 
SALIERON 
Para Nueva Grjeans en el vapor americano Aran-
sas, 
Srea. D. Willam Hoffman— Guadalupe Ochon— 
Adela Alvarez—Heaay W. Raynsz-
Para Colón y escalas en el vapor correo esp. Ha-
bana: 
Sraa. D. Felipe Cuyo—Victoriano Agostine—Do-
mingo Azaan—8. Mesa—Oscar Muñoz-Julia Ct-
fuentes—Pelayo Viera—C, Valdés—Carlos de Jesús 
María—Cayetano de le Virgen—L. S. Choca señora 
y 3 hijos-Carmen Choca y 4 hijos—J. Medina—Fe-
derico Argos—J. Fernández—Mercedes Perezo—Jo-
sé Pérez—D. López—Casto Delgado—L. Abascal— 
José F. Villanneva—Vicente Mfanzanedo— Manuel 
López—Belén y Aeunción García-B. García y 1 
humano—M. García—Guido Dama—Además 9 de 
transito. 
Pnra Veracruz en el vapor correo español Alfon-
so X I I I : 
Sres. D: Miguel Ramis—Arturo EJ López—Fran-
cisco Enríquez 6 hijo—Abelardo González—Nicolás 
Sánchez —Enrique Benitez—Adela López —C. J. 
González—Pedro de la Fuente—Gabriel Lancis—B. 
Donis—FraLciaco Fourquatt.—Además 6 de tránsito 
y 52 do la Compañía Infantil. 
i i B i m 
Don Juan Labrador Sáuchaz, Capitán de Artillería 
de la Armada y Fiscal instructor de la sumaria, 
que se instruye al marinero de segunda clase del 
Depóüito del Arsenal Francisco M. González 
Santana por el delito $e primera deserción. 
Usando de las facultades qva me conceden las or-
denanzas por el presente edicto, cito, llamo y empla-
zo al rrf«ndo luarinero, cuyas señas particulares 
son: pelo negro; ojos castañoa; barba poblada; es-
tatura alta; color blanco; nariz regular; para que en el 
té'mino de diez díiS á contar desde 1J pubiioaoión 
da esta edicto se presenteporsonalroanta en esta Fis-
calía sita en el Arsenal ó á la» auto; i ladea cirilf s ó 
militurea á dar sus descargos, bfjo aparcibimiento do 
aer declarado rebeldo sino comparece eu el expresa-
do plago. 
Al iíi'onio tiampo mega y encargo á lus autorida-
des civiles y piijiíaros ordenen lo oportuna p,-.ra la 
busca y captura d$ óit^o jjwrinaro y si futse b&bi-
di» lo conduzcan preao á esta jFist-a'í * ó á cualquiera 
autoridad da Marina. 
Ateei.al'le la Habana, 3 do junio de 18t)ív--jru*n 
La'irador. 4- 6 
2T0TICIAS DE VALORES. 
PLATA í A b r i ó de 9 3 ¿ á 93$. 
NACIONAL. * í t o r r ó de 93 ó 9 3 | 
FONDOS PÜBLIGOa. 
Oblig. Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotéca las del1 
Exciuo. A} uiitamient" 










B a ñ o Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banon del Comercio, Ferrocarri 
las Unidos de la Habana y Al 
mácenos de Rigln 
Oomr''«fiía da Calaínos de Hierro 
de it'udén'M y Júcarn 
Cotipaiiia Unida de loo Fcrrn-
cam'ie* dí» Oaiharién 
Compsfila de Camiuov tle Hiern 
do M:ita>jzi» áHsbaiiilla 
Corupaftía de Cttásivut do Hierro 
de Sa^aa la Qr.^víl;)... . . . . . 
Compíñía do Camii'on de Hierro 
de OI nf.-.cií.is á Villnnl»r«. 
CompaiMad^í Penocarril (Jvbano 
Comp del Ferrocarri; del Oesfo. 
Comp. Cabana do Alumbrado Qi.3 
Bonos Hip' t«c«rioa de 1» Compa-
üí.i de '̂ as Conanlitlada 
Comp Di i de Gas II laparso Ame-
ricana Comnlidada 
Kmtin Hipotocari'-s Ce.r.verttoloa; 
.• ( íjdf Co^molidsflo..........i 
Euficoría de Azúcar da Cárdenas.! 
Compañía do A iftai-Mui de "''a-I 
oüiuladoa 
EmpreHn de FoMiotto y Navega-i 
oión del Sur 
Compr.fiÍH de Almaoeuos de De-i 
pósito de la H^bnrih j 
Oblitíacioaej Hínot'vu.riaa do. 
CKT.f'ief.' N y Wi'.HcIiira j 
CumjKiflía d1t Alm iot>i>.oti da Cantalj 
Ca iilina : 
Ritd TaV.'-nio» de !a H«bv-ii 'I í 
CréJf.o Terntorliil Hi^ittOL'aro 
de la Ule. de Cabo 1 
Coiripfjíifa I <M j:t da Viveros •' 
Ferrocartl' .1» Gib-irr. j Holgufn." 
Ac.;">n<¡s , 
Ol'ilKacinT os ; 
Ferrooiim) de 8un Cayatiod á 
ViMa'aí.—A colones 
Obhjtactone» 
*<.'! • M, 7 ,]« .Jiu,i 




































< OiUANDANt'IA 43KM-:KA1. DK ¡VI* NA v K k . 
APONTAOICKÍ» DK KA HABANA 
Y K-«;ÍJADUA DK L A S A N T I L L A S . 
KflTADO MAYOR. 
Negociado 19—Sección Cija, 
í-'i m^inero que fué do la dotjción de la carabela 
"Piuih," Raimundo Rodríguez v Rodií^uez, de Jotó 
y M ;ií ii fe pnaenUrá en e- te Estado Mayor eu ho-
ra hftbil y non dvcuiuKiitoa qua acrediten su «oraout, 
para lnuor « eutrega ñ» una ctuit.idsd quo le corres-
prndo como ipsebranto de liiupcdii en el tiempo quj 
ostuva un IOK Ka 'aíoa Uiiído.í. 
Habami, 5 da Junio dn 18^5.—Petado Pidfimon • 
te. 4 7 
ÜÍHMAND.INOIA fiKNKKAK DIÍ iHAKlN 1 D K L 
.U'OHTADKItO DS KA H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E KAS A N T I L L A S . 
ROTADO MATOft. 
íleyaciarlo —Junta JEconómica 
ANUNCIO. 
lUliihndo resultado desierta la subaata celebrada 
el 15 del corrienta para contratar por dea años el su-
ministro de varbón Curdif, Camberlnnd y cok á lo» 
baques d^ esta Escuadra en los paertos de esia capi-
tal, Cianfaegos, Nnovlta», Gibara, Biraaoa, Cuba y 
Manzanillo, y resuello repe'irla con el ml-nio ci^-íc-
tei-du i.iiuultaiieida t eu l't I I ibauH, Nuavitaa, Cufja 
y Ciei.faejfoa con la variante do quu el \ Ĥ U sa hará 
de contidoy en oro por la Contaduría del Arsenal a 
madida que el contratista vorifique las cutieras; se 
hace sabpr al público que diebo acto ien^rí higsr CE -
te la Kxcin*. Jaut i Económica de Apost^iioro el 
día 7 del entrante Jun |o á la una do la tarde y c on 
arreglo al pliego de condiciones que ae halla de ma-
nifiesto en las efleinas do ette Estado Mtyor deede 
las once de la malUna feutd las tres de la tardo de 
tod< s los di ta babi'HH 
Habana, Ma\o 30 de 1895 -Ventura de Msntero-
t». .5-2 
£! . D I C T O . 
BANCvi BMiM?««K D E L 4 I S L A D E C'ÜBA. 
tt«()Aüi>ACü>N OK COWXUIBÜOIONBK. 
A lo* Contribuytnlea .dd Término Municipal de la 
Mabuna. 
Ú L T I M O AVISO D E COBSANZA DEL 
Cinto trimestre do 1891 i 1895. por contribución 
do Satloidio Ii.duf tnal. 
lié Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que vencido hji 5 del c wtiento el plazo para e 
pi.go c luatario de la vontiibución por el concepto, 
trimestre y sño euonfimláo arrdm espresados, así co-
ma de los recibos do trimestres ó año» anterio-
res, ó adloioñaleii, de ignal clase que por rcclifl-
cación de cio 'af ú otras causas', no FO liubiepen pues-
to al cobri) hiata aheii y ao lificada por ¡a R. O. de 
8 de Ag «ato le 1893 la, nutifiranión á domicillu, y de-
clarado por 1» misma que solo se redoce aquella 6 un 
nuevo medio do publicidad, se anuncia ai publico, en 
los prriódiorjs y oedulonf.s, que uon esta fecha se re-, 
mito <í cada oontribnyecte por conducto do sns res-
pectivos inquilinos Ja reepectiva pañoleta de aviso, á 
flo de que ocurra á paga»- 6U adeudo vi. esta Re.au-
dac."'i '. i,:t i tm )a calle de Agui'jr número 81 y K?. 
dentro i r trea díns hfcbilfis, do diez d« U mífiana á 
tros de ia tunde 6 contar desdtt id 26 al 28 del co-
rrlento n.oa, aD'.bn» di** ÍIM'IUSJV»-; advirtiénilclos 
que pasado t-sie ú'iiimo dt?, Inciiíriráu ¡os moiosos i 
« a « l r«c»r|e d» cinco yor ciento, wbra el totei IÍO 
Don Julián García de la Vega y Goizfilez, Capitán 
de Fragata de la Armada, Ayudacle de Mt.rna 
del Distrito y Capitán del Puerto de Matanzas, 
Tlubiendo aparacido ahngid.i «n la tarde del t!ía de 
ayer OIJ «1 r o do Baey VJCÍ (an U Imbia do Ci te 
¡ia<jyto) el cadáver de ni» iüdiviiiiio perteiirci^ute e. l i 
<JJ color que vestía cumiseta de algj;lóc, pat-
talón do i ují'aiiJJ.o azul, descuizo, cuyai generalas 
edil de estatura regalar, onyaelto en carnes y no ha-
biendo podido idejiiitiaíirao, t-e ¡¿«co BÚfallad por me-
dio «'el Bol?nlí:! Oficial de la prov acia y' Dfario ce 
la Miiri.:a de la Hab:iaa por el término de trejntá 
oím para que todao aquellas parsonHS que conoxciu 
6 uatean auiocodanioo y noticia» del hecln, coa pa-
rezcan á prestar la debid-t declaración i esta Capfta-
uía do Puerto, 
Matanzas, Junio 1? de 18̂ 5, — Jul ián García 
de lu Vef/a. 4 6 
C¿$£iíiConcia Militar de Marina y Capitanía del 
Poerlode iA fíabana.—Don Enrique Frexes y 
F-rrán. Teñicp^e ds n.^ío. Ayudante de la Co-
mwdaneia y Ca^i't^BÍa<i,6rjl'r.irt7, Fiscal de la 
m lama. 
Por el proienta y término de veinte «tías cil J , J U-.-
m > y emplazo pa-a que com¡»arozoa en cat* Pieoaííia 
á un seto de justicia, al pardo Juan Lastre, vecino 
que fué de la cidle de lu B.-mba número 18; on U in-
teligc-uoia qiio si n» lo verific • i.e lo irvog»rán los per-
juicíoB oonáii'uioiitea ñu m-'» citarle n i c u i p azarle. 
ilabacft, í do Junio do 1895 —El Fiscal, Enrique 
Frexf", • 3 6 
Qoipandiincia M:!':¿r tip af^risa y Cap.'tiaía (¡el 
Puerto de la Haban.*.—¡Ooc Eiriqua Fresan y 
Porráu, Tanlento de Navio, Ayadañlc ê la Co-
mandancia y Juez instructor de nn expeaitaie. 
Por ol preaentu y término de tres di m. cito, lUrao 
v emplazo para qup comparece < et.i A: t i Jozetdali 
persona que h' bic e ój'-üiitfado ura llcanoi i alie.o-
luta del servicio expei .da á favur de Jori Rivr.iro 
Póreí y una eé'lnla personal c-xpídida por el Alcslda 
del barrio da jífigU Clara ulpropio indivi'.'uo, las en -
tregue en ci-te Jurgaaó; Irucso.siiriflo diohó plazo sin 
venflcario loa ex )TÜÍadil«tv^«.-ij;*•<»« quedarán nu-
lo-: v de ulngúii v .lor 
Habana 3 d» Junio de lw5 ,~Bl JIK Z tnstruc,^-, 
Enriyun Fv-X'-'a 4-6 
Doif Jn^n Lubr idor y siarti^z, C:.yttáu de Artlíla-
r( , de U Aj-mtda,, Fiscal oe uní* lamarl». on la 
que daba declar.-ij-r P;)n Jocó Rodríguez Moralf s, 
amigo íntimo dui pfiiibiiíf D'.n Fermín Acdañ^ 
c« Mnro, y qa?, habitó nít <» |(Ma calle da Oti • 
ei"* donde i-f» emíu-'.tru ia sum.x^iüt^ < titulada 
••g'. Vapof." 
Por este ví jinijír edictj, cito t i exoresado D. José 
Rodrígatz Moralew, qao su el término de tr^ln-
U día» comparezca 6 pie-tf^T v' a decliu-aeiól en esta 
Fi.icalíc, cita en el Ar.iecal, b ô upproibiüdeiito de 
qua ai uo PB prat-eota á. deciantr en el ¡IJIZ J pr̂ aa ¡ 
•lo «e procfolerí o.vrtra él i -n »rtr-i{lo . 1» Ley, 
Aibonal 3 de Jiu io de 1895—Jnm Labrador,— 
Ai't« mí, narmwMf. Gétnoz Mi-raim 4 
Don Juan Ij.ahrado t AieúMist, V i y í U t Je Anüiería 
de la Ar/ua^a y ámA Inattuctor de la :'Minari» 
que |i) inatruvo • oi tra el msriLero Mai/ucl J « -
»ús Rodriííutz'de IiicÓKnitó, por el delito de pri-
mera dosoroión y acueáraelo de Uaborso llevado 
dio-, pasos plata do un cabo do mar. 
Ufando de la jurisJbcion que ma r o n c e d M , les i-r-
denanzas. por esta a.-g-nido edwo cito, Ih tno y f-m 
plázo i l lef.indo roarii.e*-'", nalur.-.l de Pitarlo Kico, 
de oficio pi.ai.' .dcr. de vainli i u c o a ñ o s do i cad. con 
polo cuHtaño, ojos parpes, barba unbozo. color bl 'n-
co y nariz chata, para que en lérmiuo de vein-
te lilac, á oouíar desde !n publicación de eate 
edicto se presante en esta fucaMa. ^it.l oa td Ar-
Denal ó á las autoridades militares ó civilís á 
dar sus dascatges. bajo apercibimiento ser f eclsra-
rada rebelde «ico comparece en el expresado plazo, 
Al ¿filólo tiempo ruego y cacargo álas autondades 
eivilt-'. > mdUaiéí or;ienea lo oprrtuco psra U itusca 
y captura delciíóiío <nV|neiá i ki fu»-re habida lo re-
mit jn pruno á esta Fiscalía ó í v-ujl.iuiaia Autoridad 
do 'ttann'i 
Araenal de la Habana 1'.' de juni ) de 
Fiscal, -fitan Labrador 
Dia 7: 
Congojas, gol. María Andrea, pat. Cabaleiro 800 
«acos carbón. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre, 500 sacos a-
zúcar. 
Ortigosa, gol. Dolorita, pat. Colomar, 440 sacoa 
azúos-.r. 
Cabañas, gol. Victoria, pat. Tortell, 700 sacos 
azicar. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira 180 boco-
eos miel 
D E LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE 




Nuevitas, gol. Tínima, pat. Mas 
Nuevitas, gol. San Fernando, pat. Vera 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, par. Barrera 
Morrillo, gol. Feliz, pat, González. 
Montevideo, berg. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J. Artorqui. 
Veracruz, vap. esp. Alfonso X I I , cap. López, 
por M. Calvo y Cp. 
Coruña, Vigo, Santander y Barcelona, vap. es-
pañol Miguel Jover, cap. Bil , por J. Balcells y 
Cnmp. 
Pnerto Rico, Cádiz y Barcelona, vapor español 
León X I I I , cap. Galiana, por M. Calvo y Cp. 
Nueva Orleans, vap. am, Aransas, cap. Mtxon, 
por Galbán y Cp. 
Puerto Rico y eaoalas, vap. eso. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Delaware, B. W. gol, am. Fred Small, capitán 
Thomson, por L. Placé. 
Montevtdo, berg. esp Gustavo, cap. Martí, por 
Otamendi, Hnoa. y Cp. 
B n ^ u f i > '^ao &e fe&a daopacJifJida. 
Nueva York, vap. am. Orizaba, cap. üowus por 
Hidalgo y Cp. con 2079 tercios tabaco. 188,500 
tabacos, 109 000 cajillas cigarros, 1610 kilo i pi-
cadura, 680 galones mi»>l de abejas, 408 bultos 
piifas y legambreo, 1017 lios cueros, 1884 sacos 
a?¿car y efaotos. 
— C o l ó n y escalas, vap. cpp. Habana, caq. Tomas, 
M. Calvo y Cp, con 185 cascos alcohol, 50 sacos 
t zú'-ar, 46,059 tabacos, 233.300 cajillas cigarros, 
J6 928 kilos picadura y efextoa. 
Kamburgo, Havre y escílaa, vap. alemán Poly-
nesia. cap. ScbuttHr. por M. JVk y Cp. con 38 
mil 700 tabacos, 51,000 cajillas cigarros, 2<J0 k i -
los picadura y ofectos. 
Dalaware, B, W. bsr;:. am. Abiel Abbott, capi-
tin Miichell, por R. Trofin y Cp, con S08 boco-





el 10 do Junio á las 10 de la mañana llevando la 
oorreapondenola pública y de oñeio. 
Admite pasajero» para dichos paertos. 
Carga para Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y San-
tander. 
Tabaco para Pnerto Rico, Cádiz y Santander, so-
lamente. 
Los pasaportes m entregarán al recibir loa b!lle>toB 
dapasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los oonaigns-
tatios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
laa, 
Becibo carga á bordo basta ei dia 7 . 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
21 Calvo y Cp., Oficios 23. 312-13 
L m i A Bl¥lW-Y0EE. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lew v i & j o e & 
Bn^e j sa , V ' er&cxns y C o n t r a 
A m é r i c a . 
Slo h&r&n t ?®» s s a i á n s u a l s í s , u a l i e m d o 
J.í*!"; v a p o r e s d o e s t e p u e r t o l o s diaet 
I O , 2 0 y 3 0 , y d e l d® U T e w - T o r k l a s 
d i a » I Q , S&O y 3 0 d o c a d a saes . 
EL VAPOR CORREO 
P L A N T S T E A M S H I P L I l s E 
á I T e w "STork e n 7 0 h o r a s 
los r á p i d o a vapores-correos americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T E 
Uno de estos viiporea saldrá de esto puerto todos 
los miércolea y sábados, ála una de la tarde, oon 
escala en Cayo-Huoto y Tampa, donde so toman los 
tronca, llegando loa passyeroí á Nueva-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. Sa venden billetes para Nneva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Kj.tad'ífi Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mojores líneas de vapores que salen de 
Naeva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
LOB días de salida de vapor no se despachan pasa-
pone» después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n! 35. 
J. J. Farnsworth 261, Broadway, Nueva-York. 
J. IfT. Fltegerald, Superintondonte. Pnerto 
T»mn* O 41 Ifift-l B 
Banco del Comercio* Ferrocarr i les Unido* de l a Habana 7 Almacenes de B e g l a . 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
«UPITUAOIÓN HN LA. XABDB DHI. VIERNES 31 DB MATO DB 18Í5. 
M E S c o r n o s . 
B t i ^ n a a Q.X&® h a a a b i e r t o zcg iz 'no 
—Barceluna y órdenes A Viga, berg. esp. Rafael, 
cr.p. Casáis, por L Rniz y Op. 
—Nueva York, vap. am. Seguranca, cap. Hoff-
mann, por Hidalgo y Cp. 
—Uayo-fíneso y Tarnpa. vap am. Mascotto, ca-
pitán Ha^ea por LaV/ton y í^nos. 
d « J u n i o 
i'iiiikiü, HfflfAi K... 
Vaírjco» .óiá/floe ,.., w 
f,ii)otiJl&» ci^árfoí.t . 
Miel de purga, bocoyes 
Idem, lias 
Piñan. borrih'f.. 










s i s *; a.i.. -j» $ i ?..t 5 c- dá> VE»ÍI> 
¿ e r v y a e f i a A s i t . 
Azúcar, sacos i . 1.874 
Taíiaiw. t » r c t i > A . 2 . 0 7 9 
Tabaco» toroidoD...,. . . .^,. 283.250 
Caletlilao clKarros.,..,. . . „ . 393 500 
Picadura, kilo» „ . . . , . 18.798 
Miel de abejas, gluns 6R0 
Miel de purga, ¡«yes 808 
Idem tías 110 
Cueros, líci 1.017 
fúÜfi'J. bits 408 
AícohoJ. e^sco^;...... 185 
c a p l t & n L a v í n 
Saldrá para New York el 10 de Junio á las cuatro 
de la tarde. 
Admito oargs, y pasteros, i Io¿ t̂ uo se ofrece el 
buen irato que ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe oarza para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amstordan, Rotterdan, Ambores y demás 
pusitos do Europa con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de ls salida. 
La correüjpoudouoia solo se recibe oj» l i AdminJa-
tr&c'.óu de Cumoi. 
ft'OTA.-—Est.t Compafita tiene abierta una póiLí* 
flotants, así para lutti, línea oomo para todas laa de-
más, bajo la cual p%ed:»i asegurarlo tojos loa efoetoit 
^ni «a enbsr(¡na'i «n «n» f SDCTM 
De más pormenorea impondrán sus con»lgnat»rios 
M. Calvo y Cp., Oflolos 28. 
1 36 312 I B 
331 v a p o r - c o r ^ c i 
ALFONSO I I I 
CAPITÁN LÓPEZ. 
Saldrá para 
M u ñ a y i 
el 'Si de Junio á las S de la tarde, llevando la oo-
rrespondoncia pública y de ofloio. 
Admito pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
n-i.lo y con conocimiento directo para Vigo, Gyón, 
Btibao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día lí¡. 
He más pormenores impondrán sus"consignatario» 
M. Calvo y Comp . Oficios núm. 28. 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem idem on el Banco Espaüol. 
CABTBRA: 
Préstamos y descuentos 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro... 
Corresponsales 
FBOFIEDADBB; 
Procedentes de la fusión... 
Adquiridas después de la fusión. 
UTILSS: 
Materiales y ctensillos. 
Mobiliario , 
Empréstito inglés; partidas amortizablos de 
1894á l930 . . . . . . . . 
Obrasá part iculares. . . . . . . . . . . . . . , , , , , , 
Depósito de valores (nominal).. 
OASTOS DB TODAS OLABEfl. 
Generales 
Banco 
Almaceneij. . „ . . , . . „ . , , . , . . . „ . , . 
Ferrocarriles: 
Ordinarios „',.. 
(Obras on construcción. Saldo de 1894 Obras en constrnooión de 1895 

















































Capi ta l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Activo. . . . 
Empresa de Vapores Española. 
Corraos de las Antiiks 
Y 
T r a s p o r t e s M i l i t a r e s 
DE 
SOBRINOS H B B E B B A 
E L VAPOR 
N U E L A 
OAPITiN D. MANUEL GINESTA 
drá do este puerto el dia IQ de Junio á las 
5 de la tarde, para los ôo 
Kv<Y¿»4¿. 
•AMAOOA. 
e m ú , 
I'OttT A U P R I N C E , H A Y T I 
C A B O H A Y T I A N O , H A I T I 
P Ü K R T O P L A T A , 
PQMOB< 
PUStUHFO JS.IOO, 
i-üs p?Uín..< pava la earga de travesía solo se adml 
ten hasta el día aef erior de la salida. 
CONSIGNATARIOS. 
NueríUs; Srb*. Vloento Rodrígaea jr Uí». 
GHbard: Ür. D. Manuel da Sllv». 
BÍTUVOH: Sra». Monés y Cp. 
Cubft: Sro». Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: J. ¥. Travieso y Cp. 
Cabo H'tiano: Jiménez y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Po.uoe: Sres. Pritze Luudt y C j . 
OBLIOAOIONBS Á LA VISTA. 
Cuentas corrientes..... 
Depósitos simples. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dividendos: 
En efectivo.. 
En accionen... , 
OBLIGACIONES £ PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id. Id. por convertir núm. 8 
Plazos de materiales 
Recaudación de ferrocarriles (Mayo) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles , 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) , 
Contrato coa el Ayuntamiento 
Pignoraciones de valores 
Amortización del Empréstito 
Ganancias y pérdidas do 1894 
GANANCIAS T FÉBDIDAS: 
Producto» de los Ferrocarriles...... 
Productos de los almacenes , 






































i h m m l T v t 
l e l a p 
j contrato i m i ñ í efia &l Ü v h l w m . 
Ürancás.. 
Saldrá para dichos pcortoa cUreotamente 
el 15 ds Junio el vapor francés 
C de j u n i o . 
L O H J . - i DÍS 
{ "KUV. vffr.'itv-.'iiff,* el 
2,>i3 manteca Bellota $14. 
200 tbla. bacalao $5-75 c. 
100 id. pescada $4 75 q. 
100 id, robalo $4 75 q. 
füíj i. ati-02 cemilla corriente, $3-50 q. 
ÍOD ». idc-m laemá Oí?. 
250 s. idem ftem 3 60, ' 
2i)0 i. hiriaa americana, varUa maroaf, 3-Su 
100 s, hítina Santii.der 7-50. 
50 o. qu¿so Palagrá» c-rrictile, $25, 
15 c. qu- sen flanucs $19-50'q 
600 canastos cel ollas Islas $2-25. 
i ü i Mú 
i»ft>,-
3-25 
E s c i i 
V A P O R ES D B T R A V E S 1 A 
ESPERAN 
Juiin 7 «oíarart-M: Veracr?^ » SS-VÜv 
7 'Mr-'-w' C-fnidat; veraotn^ t 'i>-1-'»» 
7 Aranaas: Nneva-Orleons j cscuú» 
8 Mascotto 
8 Martín Sacnz: Barcelona y escala». 
9 A ...» M'titúrrx':. MuMvc- r-.«r., 
12 Pedro: Livoroool y escalas. 
12 Vi¡<ilancift: Nn^vaf-Vort 
.., 12 f1ayu Kcaiann: Lo» dref y Amberet. 
13 Ciudad de Cádiz: Cadií y escfilas. 
14 duli»; Puetto lüco y escalas. 
14 La Navurrc Veracrnz. 
1^ i'rúnni'C: Verjicrnz v cscalac 
,. H Buenos Airp8: Cádiz y escala». 
15 Pintüuá: Hi t f ia-Vi . t . 
.. 16 Séneca; Nueva Yort 
8 A L D B A N 
Junio 7 Polynesia: Havra y escala». 
7 Alfonso X I I I : Veracruz y escalas, 
7 Aransas: Nueva Orleans, 
8 Ma.-co'-v Tr.Tnpr. y ^uyo-R'wa 
8 Miguel Jover: CoruBa y escala». 
8 Sagnranoa: NueTü '/.írk. 
9 Gltv «» W««bms-*»»5..- Veraonivv aw" 
iáiBMSIÍSBJI-álliBlíláM. 
LÍ!Í| | i í s Antillas 
m m ü m m i 
Par* el UAVR»: Y H AMBÜRG* • con «caks 
eventaaítf en fíAITÍ SANTO DOMINGO y ST, 
THOM.4Í5, Baldr¿.SO}íjil£IÍL/?OK JÍ.TN10 delíSñ 
•'. vapor correo aieicAki de porto de 2̂08 i vr.c,..s ' 
S.diatif ja r^ i paí* le 
K3 
W t i ü r ü t t t r . 
tQmA p&Mto» y séiaíJiiu 
j «•.¡.Cirilos noí Qouoo^utieato* >íi?e''t>j'i n*-a t.a grati 
Bimorodepuertoid* KITROPA. A.ME.3i"A DJ5.-, 
SCE, AS!A, k P R I C a v ÜLlíSTfiAíiIA, Mgí.np 
at«aom que ¿o t*oüHaa en la HM* cousigaatarla. 
NOTA.'—Jit oai'í.. üestinads á pueitok *n doaiia 
no vooa el rapor,. ser4 iruborilada SÍJ Slamburf 
sa el Marre, k conv^n leuda de lu trapres», 
Ad;tiite i..A»ajMOi d« jirua y uno» cuuaW.H de pr.-
mara cámara .¡ara ¡ít. Tbcmfti, Uayti, Havre; fíárt-
bargo, * j-vctdoi i.ieglí.il-!.. .^itreío» qs« U'iT.onúría 
lo» OO^kbB^rlCH 
Da c»Ym «4 rMnWpoii o i •v.uslle .1* Uab¿llír!a. 
Ls aorz ««toadas61^ UÚH n. roo'.fte •& l i ¿dreteu 
Luí vapoce* de ê t̂ , linca M̂ OCU escala en uno ó 
cita poortos da la costa k'otlc y 'Sur de la üsla tle 
Cuba, sieaipro qao les ofrezca carga «unciente para 
ameritar la caca.a. Dicba carga se admite para lo» 
puerto» da »u itinerario y también ptra cualquier 
otro punto, coa trasbordo eo el Havre 6 Hambnrgo. 
Para xaiÁ pormenores dirigirse á lo» consigmstaflo» 
cAlie ds Ignacio u. 5i 4partHdo de Correo 729. 
MARTIN, P'ALX v «'P. 
(!Sr.ñ »R6-Jfi MT 
D E B A R C E L O N A 
P U K T O í m ) \¡X H A J U N A , , 
7: 
Do Nueva Orlean» y escalas, en 5 d(ra. vap. ««oeri-
ci\nu A.'ansüa, Ptíp, Miror , Irip. 35, ton. 678 con 
cargi'. á Galbán y Cp. 
VeT;i"iuz, en 5 días, v .p. aro Soi;ur»ncfl., capi-
tán Tloffiunn, trip. 70 ton. 2806 con carga du 
tráesito á Hida't'o y Cp. 
—Canaria», on Sl.díss, bifca eup, Gran Cana . 
ria. ciio. M»nianó, trins, 11, kc». 591, con car-
ga 6 Neatre» y Comp. 
SALIDAS 
Dia 6: 
Para La Gauira bofg am. Abiel Al'.ot, cap. Mito-
hc-ll 
Píiíicagoula. gol. arc. Jessie Lena, cap Dodge. 
Di» 7:-
PakcagÓTila. bca. eap. Ccncepcirtt, cío. Riera, 
Hfctí.burgo y escalas, vsp. aloman Polyaesia, ca-
i ltáa S. hattcr. 
—N'neva Orjoane, vap. am, Aransas, cap, Maxson 
Vp.r;>acra? y cácalas, vapor correo eap. Alfonso 
X I I I . cap. í.dpoy. 
CóJói! y escalas, vapor correo esp. Habana, cíp. 
Tomesi, 
OAPlÍA|f DITOROT. 
vint.::/:. p.s«;r^ovüi para Coruña, Santan-
der y St Nazaire; j c a t g » para tou* fct-
ropa, Hlo Jknt'eiro, B i m o e Airas y Aíonfce-
rld'jo e^ii oontiolmlrntoc dltcotoa. Los ec-. 
n o o i u b i í w t dé c a r p a pnra KSn J g p ó l r c 
ftiontK-Hclütt y ímftJi«.'íi AÍ^itó, ái-.;io:r¿n eap* 
olftüH! «íi wo«o bnrsó éó ki lo* y 'ñ vftior e 
ta factura. 
L a carga se recibirá án icamouto el 1'-', 
por eev u la festivo el 13, en ül UIÜUUÜ de 
Caiíúibi l í i y ií>p oosortimióntof d e b e r á n en-
í r í c d-iftaütcr'.oren la caca oonsígna-
| Í*:-^ COD % pc\;'£;c&ci6n dol ptwtí h m v i do 
1 15 t-x'erc.vy-.o ••• vn^darido abif-íí» ol r o s t r o ¿1 i ü 5<oa fc'ftl&«« ú a tübauo, pendura, ¡Aa., ¿« 
•xirsia «uviarisi* tajuarm-ijí? y síjíUít'.i'u, J ; 
c-.iyo ^ | 9 ) a j ^ » la Cofl i íKiaía m «* h a r á 
ponoabie á laa íaltiw. 
Ka adniltirA nlng4a W.Uo gftKpÓtyi •• 
ríía e&ftalft'io. 
XJM vaporftp d« astií* campatiuv rtjjue 
lan'lo a loes Arar/ros ]>.ÍSÍ>JÍ:\>:) Í\ «a . t fcra. : 
fiÜ91 ^14 -31 i \ U 31 
udwlg Duplao». 
So ietipkcha po? sai! armadores San Pedro », 6, 
K I , V A I - O -
Oapltán O. PBRNANDO PKREDR. 
SiMr.i de este puerto el dia 15 do Junio ú, las 5, de 
la tarde para Its de 
filf^ttw PAJíei,:t, 
' íAGÜA I>K fANAIUO. 
. COBA. 
Pfterco Padre: 3r, D. Francisco P14 y Piosi;!» 
r,<t:c%: Sr, £). itiíannol da tfilT» 
Sagtw deTánamo: Sres. Salló Bifá. y C* 
Bí,?a30A, {ti-M, SímAty Cp. 
S-uan-,4í\c,.i">: Sr. D, José de los i^io». 
Can». tt..-.;s. Oii'wgt,. üt^ia J Ca. 
S* mápba^» tyt aa» armado re», S«in Pedro 6. 
NOTA. 
Sacos de axúoar recibidos desde 1? de enero. 969,331 
Saldo de 31 de diciembre de 1894 51,008 
Total 1.020 339 
Sacos entregados..... 273.075 
BJiLSTENCIAÍ liquidar, almacenaje..,.. 747.264 
Habana, 31 Mayo de 1895.-
-B. Argilelles. 




CAPITAN DON ANGEL ABABO A 
Saldrá de 1 > Habana todos los sábados 4 las seis ili> 
la larde, u>r.aíi !o en Sajír.a \oo domingos y siguiendo 
el tttUi.iiyj „!, ijíira Oaibariin llagará A dicho puerto 
ciá luue-a 'voi- )B n-.&nana. 
BETOKNO. 
Di- C i ¡i.A' ií i sildra lo» martes (l las ocho do )b 
m-ifian», Imri encala en Sasna el mismo áít,, j 
!]«(jWií á A \-¿ ÍÍA;'Í,DÍ luí. miércoles por la maEiant.. li á h 
£•!• Sagú a u. Gr^Á.de! Sre». Puante y Tema 
8r> i'áibwíéi,. tire». Sobrinos do Herrera. 
So dcBpa^.L:. |íor uus armadora* fi-iUrlnoo de He-r 
I rrern, San Vv'̂ rp n. ^. 
IjOVA.—L»-ok.-ü» pira ChiucblHa pagarfi 28 cen-
Uvoc ', or caballo adumiii dol H«t« del vapor, 
v ' ;e nti-Ut 
(Spanish American Light and Power Oompany 
Ooneolidaled.) 
Oompañla Eispano Americana de Gas 
Consolidada, 
CONSBJO DH ADMINISTRACIÓN. 
SECEETABIA. 
En el sorteo verificado en el día de boy para la a-
mortización de trece Bonos hipotecarios, han sido a-
prraoiado» los ntlraeros siguiootes: 5.868, 5 869, 5,870, 
6,961, 6,962. 6,903, a,9&l, 6,965, 6,906, 6.967, 6,968, 
6,969 y 6 970. Lo que so publica para conocimiento 
de los interesados. 
Habana, Junio 19 de 1895.—El Secretirio do 
Comisión Ejecutiva de la CompaHía, PJmilio Iglesia. 
O 931 la-1 9d 2 
l a | 
E N T E 3 3 
C 40 
D E L E T R A S 
O B I S P O "ST O B R A . P I A 
156 1 R 
C01IIP1NIA DEL FERROCARRIL 
D S M A T A N Z A S . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta do las utilidades realizadas on el corriente 
aüo, el dividendo número 74 de tros por ciento en 
oro sobre el capital social- Desdo ol 5 dol entrante 
Junio unoden oenrrir los Sres, accionistas á hacer 
efectiva» las cuotas que les correspondan, on esta 
eladad, á la Contadutíi; y en la Habana, do una á 
tre» de la tarde, á la Agenciado la CompaHía, & car-
go del Vocal Sr. D. Joaé I , do la Cámara, Amargu-
ra 31. Matanzas Mayo 27 do 1895.—Alvaro Lavas-
tida, Secretario. C 910 11-29 
i m - m aü COBA. 











iíll roagnífico y ráp ido yapdr español 
DE 5,500 TONELADAS 
CAÍÍITJN D. J U A N BIL. 
Saldrá de la Hubiina F I J A M E N T E el 8 
do Junio •'• la? 4 d.a la u r d e D I R E C T O para 
CORtíKA. 
S A N T A N D & E . 
V I Q O Y 
Al iCJ B L O K A 
Solamente adno.ita pasiijen»» de I» , 2a y 
3a clase, ofreciéndoles el esmerado t ra to 
que esta empresa acoatutnbra. 
Se halla atracado á los ¿JrDacones de 
San J o s é . 
In fo rmarán ana tíoaítigaafcai'ioiit 
J . B A M 3 E L L 8 V COMF., 8. en O. 
Ü U B J I V . ü M i 43 . 
O m sA i 413-85 
^erxioio ríigr-íar de valore •j'in-eos ümfríloaio» ti 
in \*t pnenon oiguiontec 
Síiteva-YorV, 1 
Hi'r.p.na, | Cleifucgau 
Naecau, ! Verecrni. 
Stgo. de Jab». i 
Sr-iida* do Kuova-YorS: pAia la í'jabana y Katot 
tas, iodo» lo» ralércole» & las tres do 1a tardo, y j;i»rí. 
la H&Üaná y puortoa de ]|jz2o»« todo» loo s¿btiu.>í Á 
la OK > do la tardo, 
84,:Ud)»» de i?. Habauc. J^T* íi\í>-«ra-yo?k, lo* Jueves 






ORÍ -i HÁ .. :•; ; 
RErtüRANCA 
SARATOGA, miárcolea 
y v x v f t i . . . . 




SBWtSANCA . . , ... 
O K I / ^ B A 
(ÍÁtíjiTO^Á . . . . . . . . 
n / M O K í . . . . r » . 
BtUiSLt'd«)í Habuaa j^ra puertos do Sléxlro, 
lan (-..iattij do U larde, caaio uljrp»: 
WÍ:«CKANC.\ 
Y Ü M D K I . . . . . . . . . . . . . 
O S I Z A B A 
IJÍ7ATAB 







Salidas ds Oiflafaogaii parr. New Yoik vía Santia-
CJ do pnb* y Nssaau los miércoiis de cada dos ee-
laanas com'j sigue: 
NIAGARA Mayo 7 
SANTIAGO . . 21 
pAiAjas,—Ksto» hemosoa vaporo!! y tan bién 
.5: c;-i,;c', por la rapides, sonoridad y reguíaridad de 
ase vlojes, teniendo oomodidttdea ^xCelcntei! para 
oyfjerc»» (« BUS eapacloBas c&m.araí 
.'.•oiiHi|)3rOía)EK0iA.--Lis, oorrespondencís «•> ad-
mitirá énicaííieato eu 1» AdmirdjíiaoviE dc-nsiai do 
fi^uáí..—La carpo se recibe en si mualle da Cu-
baUejrifi hasia la vípera doi día de la salida, y se 
ívAmil.o carga para ínjjls.terra, Hamburgo, Breajon, 
Atnstordsn. BiottbMaín, H»T;'8, Ambores, Buenos 
Airts, Montevideo, Santos yRio Jtneiro oot cono-
Olmieuton diveuíoa. 
PLCTH?!.—Rl flete do e*rga par» ptafffó* de 
Piaste >, «erit pagado por Blelaiitadsj o» raeneda fimd-
risana 6 ¿a «qíiivaleata. 
B u * mM s©*3aMi«re8 dizitfiraiB f\ lo» imii»». S i -
A V I S O . 
Se avisa á ios señores pasijeros que para evitar la 
cuarentena en New Ycik, deben pioveerse de un 
certificado ael Dr. Burgess, en Obispo 21 (altos),— 
Hidalgo y Comp. 
























vapores cerceos y trasportes m i l i t a -
tares por la < ost-i <Í0l Hur 
MBN1E¡Vr)RZ Y COMPAÑÍA 
Dos vapores semanísles 
d' BttíttbftJió Á Hánliago de Cuba 
Sai i i ie Ue B itah-vnd tCdoi los domingos alter-
b'ndit ro,.,>aporeí PÜKISIMA CONCFPCION y 
JOSEPITA y lo» juevet ol ANTINOGENES ME-
KENL>EZ yel ARGONAUTA, llegarán á Cuba 
los jueves y lunes al amantcor 
H I S G H E S O 
ShMtáu de Ñr.iit iigo d.» Cuba Butahauó los 
miórcoleb v n^hadoí) pur la tardoIlegaiiaó & Bateba-
nó loe dorL'iug ts y us'tírculoH. I.o miímo á ia ida que 
al regreso bario ejesda en <'ienfitego3, Casilda, 
Tunal', Júc.f.ro, Sonta Cruz y Munzanido. 
El primer vi: ja de los juove» será el dia 13 del 
precente tnos. 
Un {.ren directo de l/js Forrociirrilea Unidos con-
ducirá 1o« piuHjtítos á Batabanó los di&s de pálida de 
IOÍ vaoorts j lo mismo á ia Habana los dias de lle-
ga 'a, 
S J recibe oaigi tedos los dias por el paradero de 
Viliai.tifva, 
En el punió de Clenfuegois catarán listos para 
servicios BZ^aeordia r i i s (ie K línea los vaporea' 
G L O R I t y .1 ().--••, G A K p I ^ . 
''Pfara 'iváj m^raonOT^s sus consign atarios San I g -
nacio 83. <í823„_ 15_8_ 
Spanislt American Ligh and pover Company 
Consolidated, 
{Vompaiila Eispano Americana de Gas, 
Consolidada.) 
CONSEJO DB ADMINISTRACIOW. 
SECRETARIA, 
So participa á los tenedores de los Do«os hipote-
carios omitidos con arreglo 6. la escritura de 11 de 
Octubre <te 1890, que desdo ol dia primero da Junio 
liróx-luio venidero queda abierto el pago del décimo 
cupón do loa oxpiesados bonos que vence el dia 
treinta y uno de este mes y que podrán acudir desde 
aquel dia k la .'idministracidn de esta Empresa, 
I&onto iiúnt. 1, loa dias hábiles excepto los sábados, 
de doce á tres, á percibir «1 respectivj importe, con 
el auine:>Ui del nueve por ciento, quo es el tipo de 
cambio lijado para ol pago de esta cupón en la Ha-
bana. 
Se adviorte que tendrá dcrrch'i á cobrar ol oupón 
de los BonoH quo se ballaa inscriptos á nombro de 
deUmlnaila persona, el quo resalte itt>r tenedor dol 
bono respectivo el dio. treinta y uno del corriente 
mes á cuyo Cu n;) se hirán tracafurenoias eu esta 
Oficina ese dia; que respecto á esos bonos inscritos el 
pago u» hará mediante la entrcg4 dol cupón vencido 
por f l ten.dor del b.tno 6 su legítimo representante, 
que tiraiwá «1 oportuno reailjo y qae en cuanto d los 
bonos al poi tidor se hará el pago á l a persona que 
entregue el cupón correspondiente. 
El capón mírn. dos da los bouos do la nueva emi-
sión, con iaturés al ocho por ciouto anual realizada 
por escritura da cinco do Julio do 1891 eerá satisfe-
cho á la presentación del mismo por los Sres, Ban-
queros L. KUÍÍ y Comp., O'Reiliy núm. 8, agontcs 
ae la converaióu todos los dins Lábiles á contar des-
do el piimero de Junio próximo venMero también 
con la prima de cambio del nuevo por ciento. 
Lo que por acuerdo dol Condeji» de Administra-
ción so pnbiic;i á inscf-ictoa consiguientes 
Habana Mayo 30 do 1895.—Til tiecret;UÍ'> d» la Co-
mibióu ejecutiva ae la Compila, Kmilio Is'fsia. 
C 919 10-31 
É O Í i l Á l i S ; 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
HAOE1T P A G O S P O R E L Ü A B L B 
F a c i l i t a n c a r t a s d a c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuova York. Nueva Orleans, Ve/aornr, Méji-
co, San Juan de Paorto' Rico, Londres, Paría, B á r -
deos, Lyon, Bayona, Hatnburgo, Roma, Ñipóles, 
Milán, Qónova, Marsella, Havre.. Lille. Nantes, Sainí 
Quintín. Dioppe, Tonlousa, Venecia, Florenoía, Pa-
lermo, Tnrín, Mesina, <fc, asi como sobre todas las 
capitalea y poblaoiones de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 
O 208 ;r!R-l F 
ss. < Í Í 3 Í ; A P Í A 
ADMINISTRACION D E H A C I E N D A 
DB L A HABANA. 
Debiendo celebrarle cl dia 15 ^el actual al 19 de-
julio próximo en la Adminbít.racióa de Haoionda las. 
subastas de «TendarHiento de los solaren de l»j mti-
ral'as loto 2 3, 4. 5. 6, 7—1, 2. 3. 4 5 6. 7—1, 2 & 
4. 5, C, 7, 8—8—1, 2, 3, 4, 5, 0-7, 8 9. 10—1 2 - 1 , 
2. 3-4 y 5 de las manzanas 2, 1, 10, 11. 15. 18, 19, 
22, 25 y 28 respectivamente, Sa hace público por es-
te medio para que l»8 personas que deseen tomar 
j arte en diclt«e licitaciones examinen los annncios 
que se enenontran publicados desde el 24 al 31 del 
panado mavo rn la Gaceta, y dol 28 al primero del 
actual en cl Boletín Oficial. 
Habana 7 de innio do 1895—El Adminiatrador— 
P. S —Ramón Montalvo. C—10004 4 8 
Gremio de Maestros Carpinteros» 
Se cita por medio de esto anuncio á t ¡coajlos 
maestros carpinteros con taller abierto para quo a-
sistii al juicio de agravias v reparto de la eontribn-
ción el d<n 13 do junto próximo on Teniente Rey nú-
mero 102, nltos. Centro de Maestro» do Obras. 
Habina 8 d» itnio de 1895 —El Síndico. Manuel 
Eivana. GSiG 4 8 
Gremio de Alrascenes y Tienda» 
de Víveres flcoií. 
Tfirminado por los olapificadoren de este Gremio, 
el repr^to de la cuota industrial para ni ejercicio de 
1895 á 96, so cita por ol presento á ÍM individuos qo© 
componen el gremio, ptn-a el juicio de agrivios que 
so celebrará ei martes 11 dol corrionte, 6. la una de 
la tarde, en la Lonja de Víveres. 
Habana, 0 de Jur^io d« 1895,—El Síndico Io M. 
Ruiz Barreio. 6742 41-7 1» 10 
25. 
m m m \ 
MEBCAFTILES 
ôciííflñd y Empresa 
1 1 LA Hü 
p o r }'. on í i d i • <;1 a 1 ft .1 o u t a D i rec t i va. 
Oü B< f.ióij «le l ir . ; ; , c i t o á los s e ñ o r e e nc-
«ioiii - ian tle esta Empresa p u r a la j a u -
t a guitAral o r d i u u m , quo oo e f e c t u a r á 
d d i » 2 1 de l tnea a c t n ú l , á laa don do l a 
ta rde , «fe e! <fomieil io do ia uociedad, 
E i o l a h ú m e r o 
' ü e c u i í r d o , i í l k T e a . á los Rf ñ o r e s ac-
c ioc is tas el a r l í c u l o 18 de l R( g í a m e n t o . 
qae diEpene que los acuerdos de las 
jants íB generaies e e r á u o b l i g a t o r i o s pa-
r a todos los socios, cua lqu ie ra que fue-
se el ¿ ú m e r o de ios conenrrentea y de 
las acciones r e p r e s e n t a d a » . 
H a b a n a , G (Je j u n i o de 1895. 
E l Sec re t a r io -Cpu t r . do r , 
J o n é M . Villaverdte. 
E L i r a s 
COMPPAÑIA DSD SEQÜIÍ MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
La Comisión nombrada en la primera sesión de la 
Junta general ordinaria efectuada cl 29 de Abril pró-
ximo pasado para el exámen de la íiíomoria y glosa 
fto lee en jotas del a'So 1Í94, ha terminado su come-
tido. 
Lo qno pongo en conocimiento do los señores aso-
ciados citándoles para la segunda sesión que deberá 
tener efecto á la una de la tardo del día 14 del én-
trente Junio en laa oficinas de la Compañía, Empe-
drado n0 42, en eata capital, en la quo ee df.rá lectu-
ra al informe de la comisión y se resolverá sobre la 
aprobación do la Meraoiia y cuentas referidas, advir-
tiendo que serán válidos y obligatorios los acuerdos 
que se adopten, cualquiera que sea el número de los 
oonoit trentes. 
Habana, Mavo 29 de 1895.—Ri Prosident», Flc-
reatino J?. úa Ptrn?, C 374 8-5 
r̂ acen pago» por el cable giran letraí á oorti y lar-
ga vista y daí cartas de crédito sobre Naw Yotk, F i -
ladollia, New Orteinn, San Praacisco, L.mdres, lJa-
ris, Madrid, Barúeloua y aein&8 caoica'es y ciu lades 
itfiportaateí de los K.ttadoo Unidos y Enropa,as{ ootno 
«obre todos los [Hieblcs de Espiíñi v sus proAiucias. 
C38 " 156 1 E 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r é d i t o . 
Gira-i letras so¡>r > Loadres. Wew York, New Or-
l.awci. Mi'áa, Tiíftn, Itott.», Veüec'a, Florencia, Ñá-
poles, Llsb'».4, Opor.o, Gribraltar, Bromju, tlambur 
gD, P».rts, Havre. Nautas, Bardaos, riaraciiU, Lille, 
ufün, México, Veracru^, Saa Joan do fuerto Kico, 
oto., oto, 
Soiiie toJas las cnoUalos y pueblos; sobro l atoa de 
MálIoi'M Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Tenerife, 
Y E N iCyTA I S L A 
,Stil)rí". M itatizaa, Cárdenas, Reme lios, Santa Cla-
r.\, Caibaoóo, Sagú a la Grande, Trinidad, Cienfue-
goH, Sattcti Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puetto 
Príncipe Nuevitas, etc. 
(; 87 15il 1-E 
Otremie de Sombrererías sin obraáor 
Se cita al Gi-otnii para ol reparto «'a la coütribn-
oión para ol día 10 á las 7J de la nochi en »1 Ceatro 
Asturiano,—Habana 6 de funiT de 1893.—El Sindi-
CJK 6733 4 7 
Regimiento de Pizarra. 
80 de Caballería. 
Autorizado este Cuerpo por el E. S. G3uerHl 8. 1. 
del armanara la adquisición de 76. cabezadas d-* p t -
fabri, se bac* pttblicá ror este medio con el fia de 
qn9 las persoTi:',." quo qaieran tomar p jrto en la «c-
bstiM que roa Irá lujar «n el OnaTtel de Dt'ae'iPes «1 
K .le) octnal oun'en prefentarso freviimpnt.f on la 
• fietna del Dotall á encerarse do! pliego de comlicio-
nes y mude'os aprobados r>ar dicha sane.-ior Autori-
dad. 0 los qui dnborán sii»*^;^.'» los l i dtad 'res. 
H-.banp, 5 de junio de Í895 —El ComaBd;^ • l i t -
yor. Carb-s PaUnna. C 988 3-6 
G r e m i o d e Z a p a t e r í a s . 
Se cita |x;r este medio para h\ J an t a tíe 
agravioa reiafiioaacla con el knpo-f.K» de 
fíonlrili-icióp i tu las t r ía l , !«, qoe be, e i d o t o a i á 
«n Obispo 73 el d í a 9 del rorrieace á la^ dos 
de U iarde. 
H'-iharn, G de Joroo do 1S!)Ó—EU í.odico^ 
José l } u ¥ m i y Castel lá. 0705 4 6 
^ D B Z B P Q o ^ 
ÍÍÁCEN V m m F O I l E L C A B 1 . -
SOBRE NKW-YORK, BOSTON. CKICAGC 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS. Ulí-
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA 
HAMBURGO, BREMEN, BEHLIK, VIENA. 
AMRTERDAN, BRUSELAS, ROMA. NAPOLEF. 
M I L A N , {Í ENOVA. ETC. GTC, ASI COMO SO-
BRE TODAñ LAS CAPITALES Y PÜEBLG? 
' E S P A Í T A S I S L A S O A J S " A S I A S 
! ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN BN CO-
S MISION LENTAS ESPAÑOLAS, FRANrVfi . - r 
I B IKGIiES 48, BONOS DE LOS EST i ^ ( 5 
¡UNIDOS ^ CÜALOUIEEA O'í ' \ Cí 
\ VALOBE8 PDDWQOB. C 898 156 lOMy 
GREMIO DRf AMBÍ A N T E H 
do moneiia y *]e biHetm de Banco, ya 
se «copen ÍÍ© las dos eosád 
ódeflíi» so?*. 
Se convo a á junta general á los seüores agremia-
dos para el Innes 10 del actual á las ocho d<> la ma-
ñana en ellocal de la secretaiía de Gremios e la 
Habana sita eu la callo dn Laa-.parílla n. 2 (Lorja 
do Víveres) nara dar cts^nta del rep^.-timiento para 
ol próximo ejercicioún ii&3 á90 y celebrar el jaicio 
de agravios á yte se leliere el artículo 70 del liegla-
mento gínwa: y tirifüít vigentes do 'a contribución 
ludustmi. Habana, jwnii» 4 do 1895.—Ei W. dico, 
Ramón Dopazo. Cc59 5 5 
Gremio de Baratiílos ¡90 Quincalla. 
So cita por oste medio par» 1* juma general do 
agravios, relacionada con ol ímpamito de contribu-
ción Industvial. la qua se efectunrá en los Halones d ] 
Centro de Dependientes, ei día 9 del corriente, á las 
12 del día. 
Habana, lunio S de 1895,—El Síndico, José Per-
nos' 6618 0-4 
Grao je Comerciaite B i p w . 
SINDICATURA. 
En cumplimiento de lo precoptnaAo en el Regla-
mento del Subsidio Industrial en la parte referente 
al exime»del reparto do la contribuoión y juicio de 
agrovios, se cita á los asociados á la reunión que ten-
drá lugar el día 14del oorrionto. álas dos d» la tarde 
en el salón de tejioaes de la Cámara de Comercio, 
Monte n. 3, So suplica la puntual asistencia con ob-
jeto de traiar y resolver tümbiéa sobre ru'itos de sn-
ĉ a wnportaíini^ nara el gr^rn^i 
iiunena. 8 is Juaip de 1895.—£1 Síndico 19. Ce-
lestino Blancb. Q 1.00á 5-S 
SA.BADO 8 DE J U X I O 1895. 
ACTITUD PÁTEIOTÍCA 
L a s noticias que desde Madrid trans-
m i t i e r o n anteayer áZ/a L u r t a referentes 
al desembarco en esta I s la de nuevos 
jefes separatistas, al propósito de Má-
ximo Gómez d e invadir el Oamagüey, 
al temor de que la insurrección se ex-
tienda á otras provincias y á la peti-
c ión de nuevos refuerzos que ha hecho 
el General Martínez Campos, han ins 
pirado al órgano oñcial del partido au 
tonomista las s i g u i e n t e s reflexiones: 
T a l vez el mot ivo de no haberse publica 
d o antes estas noticias haya sido que no 
se q u e r í a darlas a l púb l i co sin contrarres 
t a r su efecto con la de que el Gobierno Su 
premo ha acordado enviar inmediatamente 
doce m i l hombres y preparar m á s refuer 
zos. 
Es ta not ic ia compensa realmente la r e í a 
t i v a gravedad de aquellas, haciendo ver 
que e l Gobierno aumenta eus medios de 
combate en proporc ión enormemente ma-
y o r de lo que puedan hacerlo los insurrec-
tos. 
L a gravedad de las noticias no consiste, 
pues, en que los insurrectos hayan dejado 
de ser impotentes on el mismo grado en 
que lo f jeroa basta ahora para realizar su 
desatentada empresa, s i n j en que la mayor 
resistencia qne opongan p e r t u r b a r á m á s 
profundamente al pa í s , t r a e r á consigo m a -
yores desastres, ocas iona rá estragos mucho 
m á s grandes en la riqueza púb l ica y pr iva-
da y h a r á verter m u c h a s m á s l ág r imas y de-
r ramar mucha m á s sangre antes de que se 
restablezca la paz, como inevitablemente 
tiene que suceder. 
Por muchos esfuerzos que hagan los re-
volucionarios, mientras no dispongan de 
otros medios qua los empleados hasta aho-
ra, fuerza es convenir en esta verdad abo-
nada por la experiencia de la pasada gue-
rra : por grande quo sea su repistencia, se rá 
completamente infecunda, porque no ten-
d r á fuerza bastante para fundar nada. Po-
d r á perturbar, pero no crear un orden de 
cosas que pueda ¿er aceptado por las cla-
ses sociales que deciden de la suerte do un 
pais. 
E n toda guerra de independencia hay 
dos periodos que sirven para marcar ine-
q u í v o c a m e n t e sus progresos: uno de mera 
resistencia y el otro de conquista del p a í s 
cuya e m a n c i p a c i ó n se t ra ta de alcanzar. 
L a g ü e r a de los diez años d e m o s t r ó que si 
los insurrectos p o d í a n hacer la resistencia 
dentro de ciertos l ími tes , no p o d í a n apode-
rarse de una plaza de guerra, de un fuerte, 
de una pob lac ión ó una posición cualquiera 
y mantener su conquista. 
Esa guerra do emboscadas y cor re r ías ya 
la coíioce el pa í s y por lo mismo la rechaza 
con horror. L a mayor ex t ens ión del campo 
de la guerra no s i g a i ñ c a m á s sino que las 
depredaciones y la d e v a s t a c i ó n h a b r á n de 
hacerse en escala mucho mayor. E l pa í s , 
aleccionado por la experiencia, se aparta 
de la ru ina que lo amenaza, y l a noticia de 
quo la guerra se extiende no produce en su 
á n i m o sino la sensac ión deque la calami 
dad que se se cierne sobre él es mayor, y 
m á s grande debe ser, por lo tanto, su deci 
s ión para desviarla de BU cabeza. 
ü o n m á s sensatez, con p a t r i o t i s m o 
m á s sano, c o n m á s c o m p l e t o c o n v e n c i -
m i e n t o de l o que se a f i r m a , n o es pos i -
b le expresarse . 
T esto debemos reconocer lo y ap l au -
d i r l o con t a n t o m a j o r m o t i v o , c u a n t o 
que , p o r desgrac ia , n o f a l t a n a q u í ob 
cecados que creen p r e s t a r u n se rv i c io 
á l a causa de l a p a t r i a e s p a ñ o l a a m o n 
t o n a n d o nubes de desconf ianza sobre 
t o d o s los que como ellos n o p iensan , y 
m u y espec ia lmente sobre e l p a r t i d o 
a u t o n o m i s t a . 
Y a l o hemos d i c h o y d e m o s t r a d o en 
n u e s t r o e d i t o r i a l de aye r m a ñ a n a : n o -
so t ros , los r e f o r m i s t a s , t a n alejados es-
t a m o s , en nues t r a s convicc iones p o l í t i -
cas, de l p a r t i d o an t o n o m i s t a , como del 
p a r t i d o de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l ; po ro 
eso no obs t a p a r a que reconozcamos 
en u n o y o t r o p a r t i d o e l m i s m o p a t r i o -
t i s m o que noso t ros sen t imos . 
S i n u n c a es cue rdo r e s t a r fuerzas 
c u a n d o se t r a t a de defender u n a causa 
c u a l q u i e r a , menoa lo s e r á t r a t á n d o s e , 
como e u este caso, de l a causa san ta de 
la p a t r i a ; p o r q u e E s p a ñ a , p o r ser ma-
dre de todos , á t odos debo t r a t a r p o r 
i g u a l , p a r a que n i u n o s ó l o de je de a 
m a r l a ni de ha l l a r s e d i spues to á sacr i f i 
ca r se por e l l a . 
F A N T A S I A S 
L a versión de L a Ludia, sobre una 
entrevista ayer celebrada entre el señor 
General Martínez Campos y los señores 
Conde de la Mortera y Marqués de 
Pinar del Eío , en representación de los 
partidos reformista y constitucional, es 
puramente fantástica, y revela, si no las 
aficiones que ese periódico ha solido 
mostrar á la agrupación presidida por 
el señor Marqués de Apezteguía , al me 
nos un origen parcial, y por lo mismo 
poco digno de crédito. E l colega reco 
noce que la conferencia tuvo un carác 
ter reservado, pero se aventura á co 
muuicar al públ ico . lo que en ella ee 
trató, "gracias—así dice—á las expan-
si&nes de algunos correligionarios de los 
señores Herrera y Carvajal, qne co 
mentaban con vivo interés la actitud 
de sus respectivos jefes." Ante todo 
debemos expresar la duda de que las 
expansiones de correligionarios nues-
tros hayan contribuido á los informes 
que L a Lucha publica; pero creemos 
sin vacilación que algunos constitucio-
nales han propalado esos rumores, des 
ti tu idos de todo fundamento. 
Por lo mismo que se trata de una 
conferencia de carácter reservado, es 
claro que no podemos ni debemos re 
velar lo que en ella pasara. Pero esto 
no obsta para que neguemos rotunda-
F O L L E T I N 
U MÁR0ÜE8A... LOCURA 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
POR 
L U I S D E H - E I T L L I B 
¡CONTINÚA) 
Ko había para traerla á la realidad, 
ese aguijón del sufrimiento físico que á 
todos nos hiere más ó menos; se gloria-
ba de ignorarlo, no habiendo jamás , 
por cuenta propia, conjugado el verbo 
sufrir; su tía se complacía en observar 
que, en efecto, la niña había crecido 
siempre robusta. Por eso solamente se 
veía libre de todas las angustias que 
engendran las desgracias. 
E n medio de su vida brillante, pre-
guntábase á veces por qué una voz des 
conocido y melancólica brotaba en su 
ser secretamente; un acoutecimiento 
vino á aumentar ese fondo de vaga tris-
teza, imponiéndole la necesidad de a-
turdirse. 
Estaban en Monsejour. E l señor y 
la señora de Balmoret habían pasado 
allí algún tiempa. 
E l barón, dispuesto siempre á reir, 
aspiraba la vida por todos los poros y 
gozaba de ella sin preocuparse' de otra 
cosa. A su lado, su mujer había mos • 
trado su aire de dicha apacible. Diana 
no la había visto nunca tan risueña 
desde la muerte del pequeño Eoger. 
Bajo esa impresión hallábase la jo-
ven en los días siguientes á la partida 
de su madre, cuando una tarde la se-
menté que el señor don Leopoldo Car-
vajal se expresara en los términos que 
esa versión supone. Y nos limitare-
mos á decir que el propósito del señor 
Gobernador General fué conferenciar 
con los jefes de los tres partidos loca-
les: que por un error disculpable el se-
ñor don José María Gálvez no fué opor-
tunamente citado para el acto; y que 
por lo mismo el objeto principal del Pa-
cificador fué probablemente dar segu-
ridades de que las elecciones se verifi-
carán con toda imparcialidad y reco-
mendar á dichos jefes la mayor mode-
ración y templanza en las controver-
sias y en los procedimientos de los par-
tidos. 
No es menos fantástica la versión de 
esta entrevista que publica L a Discu-
sión; bien que este colega discretamen-
te l a atribuye á prodigios de imagina-
ción de los que llama derechistas. No 
es cierto que el señor Conde de la Mor-
tera llevase al General Martínez Cam-
pos una colección del periódico L a 
Unión, para que v i ara cómo ésta trata 
á los reformistas. ÍTo es cierto que el 
Gobernador G íiieral dijera que la cul-
pa d u l a ma la s ituación del país es de 
Maura y del mismo Conde; ni que in-
crepase á éste por haber contribuido á 
dividir el partido español; y sólo el de-
senfreno de los intereses egoístas y de 
las pasiones políticas podría suponer 
que el General Martínez Campos, cuya 
sensatez, cordura y cortesía son bien 
conocidas, sa expresara en términos 
semejantes. F o es cierto, por ú l t i m o , 
qua e l Conde, a l salir do Palacio, expu 
friera que ib i á reunir á la Directiva 
p a r a aco rda r la disoluoión del partido. 
B i e n h izo La Discusión a l a t r i b u i r á 
los c o n s t i t u c i o n a l e s t a n a b á n r d o a ru 
more?. B i e n hace i g u a l n i e a t e a l ex 
p resa r q u o " c u a n d o ol G e n e r a l S:Í en t e 
re de estag c o s a s , / t a i a m un buen ra-
to; s i en qua t i o n e t i e m p o y e s t á de b u 
mor p a r a e s t a « amenidades.'1'' 
Con las terminantes denegaciones 
que hemos formulado, nuestros lecto-
res comprenderán que los rumores acó 
gidos por L a Lucha, así como los pu-
blicados con salvedad por L a Discu-
sión, no pasan de ser meras f an tas ías . 
AQUI^OMOTLLI. 
L a p a t r i ó t i c a a c t i t u d observada por 
las m i n o r í a s parlamentarias que, s in 
reserva alguna, apoyan decididamente 
a l Gobierno en su oportuno p r o y e c t o 
respecto de h\ venta ó pignoración de 
los b i l l e tes hipotecarios de Cuba que 
r a s t an de l a e m i s i ó n da 1890,, n o puede 
so rp rende r en modo a l g u n o á los que 
« a b a n c u á l i n t ensa y u n i n i m e e s e n 
en E s p a ñ a l a aspiración de conservar 
á Cuba , sangre de su sangre y p a r t e 
i n t e g r a n t e de su personalidad n a c i ó 
n a l . 
Tratándose de mantener la integri-
dad de la patria, no hay allí partidos: el 
carlista, e l conservador, el fuaionista, 
el republicano se sienten correligiona 
ríos, porque ante todo y sobre todo, son 
españoles. A todos felicitamos y nos 
sentimos enorgullecidos ante su con 
ducta. 
Pero esta consoladora unanimidad 
de sentimientos y de convicciones no 
es, n i puede ser, privilegio de ios espa 
ñoles de la Península. Aquí como a l l í 
y con m a y o r r a z ó n todavía, p o r q u e el 
enemigo e s t á m á s cercano, co inc iden 
todos los e s p a ñ o l e s , ya nac idos en l a 
Península, y a en Cuba, on an tepDnor á 
t o d a diferenciación política, por honda 
que sea, el amor á España. 
Todo español e s t á en su puesto. Y 
como e l gran p r i n c i p i o de la n a c i o n a l i 
d a d es demas iado á m p l i o p a r a que pue 
d a envolvérsele en los pliegues d e l b a n 
d e r í n de esta ó l a o t r a fracción, a s í los 
partidarios de las restricciones, como 
los que sos t ienen la necesidad de p r o -
gresivas reformas, tienen derecho á que 
nadie l ance las sombras de la d u d a so 
bre su p robado a m o r á España; y el de 
ber, por todos cumplido con entueias 
mo, de hacer demostración continua de 
ese amor á l a patria p a r a no i n t e r r u m 
p i r l a serie d e sacrif icios, desde e l de las 
comodidades y l a fortuna, h a s t a e l de l a 
vida. 
Nuestra felicitación á loa partidos po-
líticos de l a Península ensue lve , pues, 
la convicción fieme y consoladora de 
que aquí, de i g u a l modo que allí, no 
hay discrepancia alguna entre los es-
pañoles cuando se trata de asuntos que 
afectan á la integridad y al honor de l a 
Nación. 
AC 
O L i O Z A G t A . 
Junio 8 de 1805. 
«I» Septiembre 26 de 1873. 
Hasta la entrada de Castelar en el parla-
meato español , reinaba en él , como pr ínc i -
pe de la elocuencia polí t ica, aquel orador 
calificado de olímpico por la majestad do su 
persona y de «u palabra, y llamado t a m b i é n 
el Goliat de la t r ibuna por la fuerza incon-
trastable de sus discursos, que todos fueron 
otras tantas ovaciones y algunos derribaron 
ministerios y a ú n hicieron retemblar ins t í -
fcucioues m á s altas. Don Salustiano Olóza-
g;i nac ió el 8 de jun io de 1805 en el pueblo 
de Oyón, provincia de Log roño . 
Bajo l a di rección do su padre, que era 
méd ico de dicho lugar, e s tud ió primeras le-
tran y la t inidad, pasando luego á Zaragoza, 
en cuya universidad cursó filosofía, y te rmi -
ñora Simian lanzó una sorda exclama 
ción, al abrir un despacho telegráfico: 
"¡Horrible, horrible!" repetía. 
E l señor de Balmoret había caido 
víctima de un ataque fulminante aque-
lla mañana, al sentarse á la mesa. L a 
muerte detuvo en sus labios sonrientes 
una broma comenzada. 
Diana creía soñar. Eecordaba invo 
luntariamente esta leyenda referida an-
te ella. Los Balmoret de la rama mayor 
habían tenido todos ese fin trágico an 
tes de los cuarenta años, desde que uno 
de sus antepasados, en un acceso de 
cólera, dió un golpe mortal á su her-
mano segundo. 
L a victima había muerto perdonan-
do; su raza multiplicóse y del mayor se 
ext inguía con el barón. 
E r a preciso aplazar hasta el día si-
guiente la partida para Poitiers. Muy 
afectada, la señora de Simian declaró 
que se veía en la necesidad de quedar-
se y de confiar á Diana á la señorita 
Blanca. 
Cuando Diana llegó á ese viejo pala-
cio de la calle de San Pablo, que guar-
daba todos sus recuerdos de la infancia, 
se sintió emocionada; ¿qué iba á ver 
allí? 
Atravesando el largo corredor silen-
cioso, recordaba como en sueños, un 
día, lejano ya en su pasado. E s e día 
había también un muerto allí: era su 
padre! A esa alcoba en donde recibía 
la luz de los cirios, fué conducida para 
darle el último adiós! 
Se detuvo un instante antes de a-
prbximarse. 
E l aposento se hallaba transformado 
n ó su carrera, que fué l a de abogado, en l a 
capital de E s p a ñ a , donde se es tablec ió su 
familia en 1819. A l ano siguiente, el esta-
blecimiento del r é g i m e n constitucional aca-
loró de t a l modo en el alma del joven esco-
lar las ideas liberales propias de su familia, 
qne se l anzó á predicarlas en el famoso ca-
fó de Lorencini , en l a cé lebre sociedad L a n -
daburiana, y en todos los d e m á s centros de 
propaganda que a b r i ó por entonces en M a -
d r i d el entusiasmo de j u v e n t u d amante del 
progreso. 
T a l fué la primera t r ibuna pol í t i ca de 0 -
lózaga; y en verdad que sobre ella r eve ló 
desde el primer momento grandes faculta-
des oratorias, pues con su hermosa apostu-
ra, su fácil decir, su voz s i m p á t i c a , su acc ión 
expresiva y nobles aptitudes, entusiasmaba 
a l auditorio y se er ig ía el pedestal de su fu-
tura grandeza. Mas t a m b i é n era hombre 
de acción, pues se h a b í a alistado en l a m i -
l icia nacional, y como oficial de ella acom-
p a ñ ó a l gobierno hasta Cádiz , cuando los 
cien m i l hijos de San Lu i s llega á restaurar 
el absolutismo. 
Cuando la revolución francesa de 1830 
dió aliento á los liberales españoles para 
intentar un golpe contra la reacc ión , O l ó -
zaga, que ya era abogado y estaba de pa-
sante en el bufete de Cambronero, t o m ó 
parte en la consp i rac ión que di r ig ía en Ma-
d r i d el l ibrero Miyar ; y h a b i é n d o l a descu-
bierto el gobierno, vióse reducido á pr is ión 
el joven abogado en la noche del 17 de mar-
zo de 1831 y encerrado en la cá rce l de V i l l a . 
Condenado á muerte, como todos los que se 
hallaron en su caso, pudo evitarla fugándo-
se de la pr is ión y m a r c h á n d o s e á Francia, 
donde p e r m a n e c i ó hasta el año siguiente, 
en que pudo regresar á E s p a ñ a , merced al 
decreto de a m n i s t í a que entonces se d ió . 
M u y poco después de la muerte de Fer-
nando V I I , con quien bajó á la tumba el 
antiguo rég imen , Olózaga comenzó á servir 
en la admin i s t r ac ión púb l i ca durante el m i -
nisterio que pres id ió el conde de Toreno; y 
m á s tarde ejerció el cargo de gobernador de 
Madr id . Convocadas las cortes de 1836, fué 
elegido por L o g r o ñ o y por la capital de Es-
p a ñ a ; en ellas hizo su primera c a m p a ñ a de 
orador, adquiriendo gran fama que se exten-
dió y consol idó eu las constituyentes reuni -
das en octubre del mismo año; siendo la 
primera figura de aquella asamblea y el de-
fensor m á s ardiente do ' l a Const i tuc ión all í 
elaborada. E l discurso m á s notable que 
entonces p ronunc ió fué consagrado á defen-
der la unidad religiosa, consignada en dicho 
código, como en todos los de E s p a ñ a , hasta 
el de 1809. 
Triunfante el part ido moderado en las 
elecciones de 1839, Olózaga , que sal ió d ipu-
tado, c o m b a t i ó en un discurso de dos d í a s 
la famosa ley de ayuntamientos; é s t a , sin 
embargo, fué aprobada; m á s á los,pocos 
días estallaba el pronunciamiento de 1843 
que dió nuevamente el poder á los progre-
sistas. E n t ó n e o s el mismo orador fué hon-
rado con la embajada de P a r í s , que pronto 
a b a n d o n ó para tomar asiento en las Cortes, 
donde apoyó la candidatura de Espartero 
para la regencia; m á s luego, enemistado con 
él, se colocó a l frente de la oposición m á s 
avanzada, y con un solo discurso hizo caer 
al regente: fué el pronunciado en la ses ión 
del 20 de mayo de 1813 y que terminaba 
con la famosa exc l amac ión : "¡Dios salve al 
país! ¡Dios salve á la reina!" En la s i tuación 
creada por el pronunciamiento que inme 
diatamente ocurr ió , Olózaga fué nombrado 
ayo de la reina. 
P a s ó luego á la presidencia del Con-
greso y de é s t a á la del Consejo de M i -
nibtios, donde no pudo sostenerse mu-
cho tiempo; y vióadoae acusado de haber 
querido arrancar violentamente á la joven 
reina un decreto de disolución de Cortes, 
tuvo quo comparecer ante ellas para defen 
derse. E l discurso que p r o n u n c i ó con t a l 
motivo en las sesiones del 3 y 4 de d ic iem-
bre de 1813, es un monumento de elocuen-
cia. E l Congrego, admirado y conmovido, 
no se a t r ev ió á condenarle. E m i g r ó en se-
guida, permaneciendo en Portugal é Ing la 
t é r r a hasta 18i7, en que volvió para colo-
carse de nuevo á la cabeza del part ido pro-
gresista. 
A l t r iunfar é s t e en el alzamiento de 1851, 
fué Olózaga nombrado embajador en Par ía , 
y cuando c a y ó aquel orden do cosas, se puso 
al frente de la minor í a progresista que t an 
bri l lante c a m p a ñ a hizo en las Cortes contra 
la un ión l iberal , concluyendo por colocar al 
part ido en ac t i tud a n t i d i n á s t i c a y lanzarle 
en la revo luc ión que t r iunfó en 1868. 
E l gran orador volvió entonces á la e m -
bajada de P a r í s , y en Enghieu, pueblo i n -
mediato á esta, capital , falleció ©1 26 de sep-
tiembre de 1873. 
La coeslÉ de orden público 
D E S D E O R I E N T E . 
(De nuestros Corresponsales especiales.) 
(POR TELÉGRAFO.) 
Puerto Príncipe, 7 de junio , ) 
1 noche. ] 
DIARIO MARINA. 
Rabana. 
E s t a t a r d e l l a g ó á é s t a e l C o m a n -
d a n t e G - e n o r a l S r . J i m é n e z M o r e n o , 
a c o m p a ñ a d o d e l J e f e de E s t a d o M a -
y o r s e ñ o r G t e r a m e n d i , d e l a y u d a n t e 
S r . C á n o v a s y d e l J e f e de P o l i c í a de 
P u e r t o P r í n c i p e d o n J o s é L a T o r r e . 
P o r f a l t a de f u e r z a s r e g u l a r e s , h a -
c e n l o s s e r v i c i o s d e l a p l a z a l o s v o -
l u n t a r i o s . 
E l Corresponsal. 
B i O r i F I O A C I Ó N DE UN¿ NOTICIA. 
N i i ^ t i t r o eo 'ega el D ia r io del Ejérci to 
p u b l i c a en u n ú m e r o de l a n ó c h o lo s i -
gu ien te : 
"Podemos asegurar, en con t r apos i c ión á 
las noticias que han circulado respecto á 
destinar á esia Is la un Teniente General, 
que el General M a r t í n e z Campos ha tele-
grafiado que por ahora no necesita la veni -
da de n i n g ú n Teniente General. En cuan 
to al caso de enfermarse el Pacificador p o -
demos asegurar con sat isfacción que su sa-
lud es cada d ía mejor." 
E L CUARTO DISTRITO 
E l B x c m o . Reñor G e n e r a l en jefe se 
ha se rv ido d i s p o n e r lo Biguiente : 
A r t í c u l o 1? E l t e r r i t o r i o de la p r o 
v i u c i a de P u e r t a P r í n c i p e f o r m a r á u n 
D i s t r i t o que s e r á el 4o, en el que ope 
r a r á n dos b r igadas , la p r i m e r a a O r i e n -
ta y l a t ieganda á Occ iden t e de l a p r o 
v i n c i a . 
A r t . 2o L o a l í m i t e s de ambas b r i g a -
das s e r á u n a l í n e a que pase p o r V e r -
t i en tes , San J e r ó n i m o , M a g a r a b o m b a 
y R i o Oaunao, pe ro las fuerzas de ara 
bas p a s a r á n esta l í n e a s iempre que l a 
p e r s e c u c i ó n de las p a r t i d a s lo e x i j a , co 
m o así m i s m o las de ia p r i m e r a p o d r á n 
e n t r a r en ei t e r r i t o r i o d e l t e rcer D i s t r i 
to , y las de l a seganda en e l de las V i -
l l a r , s i a s í lo e x i g i e r a l a c o n v e n i e n c i a 
de las operaciones , d a n d o los cons i 
gu ien tes avisos . 
A r t . 3? D e l m a n d o de esta d i v i s i ó n 
y d i s t r i t o se e n c a r g a r á i n t e r i n a m e n t e 
en capilla ardiente sobre el lecho esta-
ba tendido el barón, y ante él, la se 
ñora de Balmoret inclinábase en muda 
y dolorosa contemplación. 
A un lado oraba una religiosa. 
Diana se acercó, inclinóse delante de 
su madre, que la estrechó entre sus 
brazos, dioióndole: "Míralo!" 
¡Ah! que elocuencia desgarradora en 
ese gesto y en esas palabras! All í es-
taba ese hombre tan hermoso, tan feliz; 
la muerte le había herido en todo su 
vigor, y gubiera podido creerse que sus 
labios sonreían rodavía y que sus pesa-
dos párpados iban á abrirse ¡Ay! 
ninguna voz querida tenía el poder de 
hacerse oir de ól. 
L a angustia oprimió el corazón de la 
jó ven. Oayó de rodillas, preguntándo-
se cuáles habían sido sus sentimientos 
para ese muerto. No, ella no hizo nun-
ca recaer sobre él las amarguras de su 
infancia, habla aceptado su afecto y 
había amado al hermano que le diera. 
Parecía que BU madre no tenía vida 
más que en la mirada. Diana compren-
dió lo que debía sufrir. L a amaba tan-
to, que todo lo había olvidado para 
cifrar su felicidad en él, y todo eso para 
llegar á ese angustioso trance de dejar 
en la tumba el esposo elegido, ado-
rado! 
¿Esa era, pues, la existencia! ¿Reci-
bir en pocos años golpe sobre golpe, y 
perderlo todo cuando todo sonríe! 
Apoyó pesadamente sus labios sobre 
la frente inclinada de BU madre; extre-
maciose ésta, salió un inatante de su 
sueño para decir á su hija: "Oompadé-
ceme"; y la fisonomía de esta mujer, 
el Exorno. Sr. OeUéfal de Divis ión don 
José Jiménez Mareno, jefa de Estado 
Mayor General. 
Art. 4? Será General de la primera 
Brigada el Exorno. Sr.General D . Emi-
lio Serrano Altamira, y eu la segunda 
ejercerá el mismo cargo interinamente 
el Sr. Ooronel de Ejército Teniente 
Coronel de Estado Mayor D . J o s é Gar-
cía A l d A b e . 
Art . 5" Gomo consecuencia de lo 
anteriormente dispuesto, desempeñará 
el cargo de Estado Mayor en concepto 
de interino, el señor Coronel del Cuerpo 
don Ignacio Castañera y González Ca-
drana. 
O R D E N G E N E R A L del eiéroito, 
del d ia7dejunio de 1895 en la Ha-
bana. 
E l Excmo. Sr. General en Jefe, por 
considerarlo conveniente, ha tenido á 
bien resolver, que el suministro en es-
pecie que sólo existe hoy para la pro-
vincia de Santiago de Cuba, se haga 
extensivo á las de Puerto Príncipe y 
Santa Clara, pero en esta últ ima sólo á 
las fuerzas en operaciones, y por los 
diasque en ellas empleen, creándose 
por de pronto factorías en Ciego de A-
vila y Manacas, sin perjuicio de esta-
blecer más adelante las qne faeren ne-
cesarias. Para la realización del servi-
cio, se observarán las prescripciones 
de la orden general de 17 del mes pró-
ximo pasado. 
Además , dicho Bxcmo. Sr. ha dia 
puesto, que se hagan á la expresada 
orden general las siguientes aclaracio-
nes: 
I a E n la tropa, la ración de etapa 
será con cargo al plus y la de pan 6 ga 
lleta, con cargo á la gratificación de 
pan, como ya se decía. E n los genera-
les, jefes y oficiales, las raoioueB de e-
tapa juntamente con las de pan ó ga-
l l e t a , eoniu cargadas á la gratificación 
ó plus de campaña. Las raciones que 
mande extraer el Excmo. Sr. General 
en Jefe, serán sin cargo alguno. 
2a Como los Ayndanten de loa Cuer-
pos de Infantería é Instituto á pie, se-
gún la orden de 18 de mayo de 1874, 
son e i campaña plazas montadas, t en-
d r á n derecho para sus caballos á una 
racimo de pienso, e» la provincia de 
Santiago de Cuba, los do todos los 
Ouerpote que en ella se enenentren, y eu 
las demá«, los que estén en operaciones 
activas de guerra. 
3? La^diferencia entre el número de 
las raciones de pienso que se perciban 
y las consignndas en el presupuesto vi-
gente , se aboaarán por el crédito ex-
traordinario de la campaña. 
De orden de S. E . se hace saber en 
la general de este día, para conocí 
miento de todos. 
E l Coronel Jefa de E . M, interino, 
Ignacio Castañera . 
BHSTINOS 1 C U B A . 
Han sido destinados á prastar servicios en 
el e jérci to de Cuba, los tenientes coroneles, 
comandantes y capitanes del arma de i n -
fanter ía qae se expresan á cont inuac ión: 
T E N I E N T E S C O R O N E L E S 
Don J o r ó Vaquero Mar t ínez , D . Antonio 
Gas tón Cas tón , D . J o s é Mar t í nez de More 
t ía Salgado y D . Enrique Pascual Casta 
ños . 
COMANDANTES 
Don Rafael Maudil lo Pi l lardo, D . Pedro 
Tidavera Valiente, D . Ernesto Araujo Mar-
tín, D . P^dro Blar.co Núüez , D . Antonio 
Ordóñea Osorio, D . Vicente González Moro, 
D. Juatiniano G a r c í a Delgado y D . Maria-
no Vieyt iz Ort íz . 
C A P I T A N E S 
Don Juan Rivera Montero, D . Ricardo 
Vázquez Aldasoro. D . Manuel Sotelo Urias, 
D . Joaó Romero Monasterio, D . Miguel Ga-
rr ido Sánchez , D . J o s é Trnl lo ls Ballester, 
D. Francisco Villegas Rico, D . Mariano 
Grao Sancho, D . R a m ó n Hantoló Tor t , don 
Salvador Miró Velasco, D . Ignacio Azpele-
ta, D . Camilo M a r t í n Montes, D . Marcelino 
Benet, D . Luis Salazar, D . Seraf ía Vera, 
L). R a m ó n Sáncbez Rodr íguez , D . Secundo 
Rodr íguez Pérez , D . Joau Barrios, D . M i -
guel Dalmau y D . Juan Pulido León . 
P R I M E R O S T E N I E N T E S 
Don Antonio F e r n á n d e z de Córdoba Mo-
l ina, D . Francisco Ñ e ü a , D . Miinuel A lcán -
tara, D . Fernando Valcliviü, D . Antonio 
Maldonado, D . Diego Elias, D . Manuel V i -
l lar , D . J o s é Suá rez Sampoll, D . J o a q u í n 
de la Torre Mora, D . Angel Amores, D . Jo 
sé A n d r é s Torre l , D . Víc tor Roy Sáenz , don 
Eduardo Utor , D. J o s é Rodr íguez Gómez, 
D . Lorenzo Rodr íguez Pé rez , D . Ramón 
Morales, D . J e s é Pardo, D . Pascual Garc ía 
Mar t ínez , D . Toribio S a n t a m a r í a , D . Juan 
Garc í a Tre jó , D . Santiago Culién, D . Fer-
naado Moreno Sarrais, D . Carlos Garc í a 
Arregui , D . Carlos Perier, D . Manuel Abad 
Eonquoz, D. Baldomero de la Port i l la , don 
Fedro Biurrunz, D . Joeé Asensio, D . Ma 
t ías Suirao, D . Leopoldo Serrano, D . H i l a -
r ión Mar t í nez , D . J o s é Andrade, D . Juan 
Pere l ló , D . J o s é Cousillas, D . R a m ó n A l v a -
rez F e r n á n d e z , D . D a m i á n G a b a r r ó n , don 
Pedro Blázquez , D . Isidoro González Araus 
D . Juan Comión, D . Francisco Alvarez 
Menéndez . 
SEGUNDOS T E N I E N T E S 
Don Julio Alvarez Galiano, D . A r g u i m i -
ro Ortiz, D . Rogelio Lilveches, D . J o s é Ro-
mera Onego, D . M á x i m o Vorgare, D . T o -
m á s Corral, D. J o s é Permuy, D . J o s é Gon 
zález Seisdüdos, D . J o s é Cobo, D . Manuel 
Béjar , D . Ricardo Ruiz de Alca lá , D . Luis 
Soria, D . J o a q u í n Mentnjo, D . Antonio Co 
lomer, D . J o t ó Ferreira, D . Baltasar M u r i -
11o, D . Francisco Azañón , D . Aurel io A g u i -
lar Lozano, D . Rafael Mar t íu Haete, D . Se-
bas t i án Riera, D . Angel Gajate. 
De la escala de reserva. 
P R I M E R T E N I E N T E 
Don Maximino Ald ía Cayuela. 
SEGUNDOS T E N I E N T E S 
Don Salustiano Sáenz Balmascda, don 
Augusto Mocrichal Denls, D . Miguel Blan 
co Expós i to , D. Jacobe Casado, D. Cipria 
no Sanjoeó Cifaentes, D . Rosendo López y 
López , D , Manuel F e r n á n d e z Suárez , d.m 
Francisco Castro Gonzá lez , D . Siró Castro 
D . Antonio Frai le , D . J o s é Cazalet, dori 
Antonio P é r e z Linares, D . Alejandro Ba-
rrero Arcenes. 
Estos segundes tenientes van con el em-
pleo de primeros en la misma escala de re-
serva. 
En la Real orden se dispone que todos 
salgan con urgencia para la isla de Cuba. 
MARAHÜIT. 
E n la prensa de Manila ha dedicado 
Rafael Comenge un hermoso artículo a l 
glorioso combate de Marahuit, que ha 
pues to el sello de nuestra dominación 
en Miudanao. 
Sirvan de lema a l trabajo del i las 
trado periodista estas palabras del he 
róico capitán de artillería Sr. Eytier: 
"Yo no he hecho más que los otros, 
sólo he tenido la fortuna de entrar el 
primero en la cotta." 
"Los romanos—dice después—tenían 
la costumbre militar de hacer donación 
de una corona mural al soldado que 
primero asaltase una fortaleza. 
E n Marahuit esa corona pertenece 
de hecho y de derecho á Eytier y en su 
cabeza la recibe el regimiento peninsu-
lar. Nb'es él, el que se corona, es que 
cubre de laureles á las tropas con BU 
comportamiento. 
E l general Blanco, con gran elocuen-
cia militar, lo ha dicho en su orden del 
día: ¡Soldados!—ha escrito el veterano 
curtido en cien combates—habéis con-
cluido la obra de Corcnera. 
Han hecho más: han añrmado el do-
minio de Mindanao. 
L a temible laguna, cuyas riberas fér-
tilísimas son la envidia da propios y 
extraños, los moros juramentados que 
serían los más bravos de Oriente, si no 
existieran soldados peninsulares y fili-
pinos, han caido estratégicamente en 
nuestras manos y dentro de poco la 
bandera eapañola'atravesará las riza 
das nías del lago, briudaudo la paz á 
sn-í hibitautes. 
¡Qué diferencias eu el arte de la gue-
rra! E n el siglo X V I I los soldados de 
Oorcuera iban forrados de hierro con 
largas tizonas y capacetes: combatían 
dts el iafei ¡•(í' de uoa oampaua, que 
h i táfl lanzas harían, iil (oá ornes y He-
chas podían atravesai; los soldados de 
hoy llevan por todo rceiguardo U:Í traje 
do lienzo, un sombrero de paja y un 
espadín endeble. Todo ha cambiado en 
el arte de la gnerra, todo menos el co 
ra?ón. 
E l grau emperador Cirios I , que eu 
tan gran estima tenía los servicios de 
sus veteranos, solía decir con singular 
modestia: 
uYo soy Carlos de Gante, soldado de 
la compañía del Sr. Antonio de Ley-
V i t . " 
Cuando pasen los años, y \ m jóvenes 
artilleros que ahora han ronquistado 
inmaiv.ftHibles laureles eu Mindanao, se 
tornen viejos, no olviden de decir con 
orgullo: 
—Yo fui soldado en Marahuit á las 
órdenes del general D . Kamón Blanco. 
Y con eso no harán sino pagarle, 
porque él ha dicho: 
—He tenido la suerte de mandar en 
esta batalla el ejército mejor del mun-
J u z g a d o d o G u a r d i a . 
Dada cuenta en Tribunal Pleno de 
(•sui. Real Audiencia con la Comunica-
ción del Bxcmo. Sr. Gobernador Gene-
ra! expresiva de las medidas que deben 
adoptarse para poder reprimir rápida 
y eficazmente los delitos que se come 
tán por IIUMIIO de la imprenta ha acor-
dado se guarde y cumpla, y que se co 
misione al Jaez Decano de esta Ciudad 
¡•aja la constitución del Juzgado de 
Guardia á quo m contrae dicha comu 
nicación en la forma quo propone el 
Sr,. Fiscal, establecieudo al «efecto un 
turno entre los jueces de instrucción de 
est/i Capital, empezando por el más mo-
bienio, debu-ndo funcionar dicho Juz-
gado el día primero de la próxima se-
mana y encargándole ponga eu conoci-
miento del Gobierno General y Regio-
nal el Juez que le corresponda prestar 
aquel servicio. 
E Q su consecuencia se designará on 
Juez de Instrucción que sin abandonar 
su despacho ordinario, ea el local do o 
de lo tenga constituido cató encargado 
durante la semana que en turno le co 
rifsponday solo de ocho de la mañana 
á cinco do la tarde, de iniciar todas las 
causas queeu ese periodo de tiempo se 
formen por delitos cometidos por me 
dio de la prensa sin alterar para nada 
la orgaoizacióu que hoy tiene el Juzga-
do de Guardia qae actúa otras horas ó 
se* de las cinoo de la tardo á ocho de la 
mañana, bien entendido que el Juez de 
lahttracoión que estuviese toda la se-
maiig, remitirá todas las diligencias que 
hubiepe iniciado de imprenta á l o s j u z 
gados do iustrneción que corresponda. 
tan bella, tan jóven aún unos días an 
tos, y que ahora encontraba abatida, 
enrojecida, víctima de tan cruel deses 
peración, hizo correr las lágrimas de 
Diana. 
L a religiosa se aproximó, y tomando 
con aire de afectusa piedad la mauo de 
la señora de Balmoret, la exhortó á re 
tirarse un poco, dirigiéndoles palabras 
do consuelo. Su mirada aflijida le res-
pondió. No quería abandonar esos des 
pojos queridos, que tan pronto iban á 
serle arrebatados. 
Diana hubiera preferido escuchar so-
llozos, frases desesperadas; pero el do-
lor de esa viuda no se aplacaba, dura-
ría lo que su existencia. 
Por la noche, al encontrarse nueva-
mente sola; en la habitación que había 
abandonado en su niñez y no había 
vuelto á ver; allí donde una mano cari 
ñosa removía los recuerdos que podiían 
cox» mover su alma, Diana permaneció 
durante largo rato apoyada en la ven-
tana abierta, y sorprendióse ante la 
calma de la noche. L a naturaleza os-
tentaba el vigor de su renacimiento en 
ese fin de mayo. Como en otros tiempos, 
cantaba el ruiseñor en los bosques de 
lilas, al fondo del gran jardín. E r a el 
cuadro de la felicidad, junto á un cora-
zón destrozado. 
Existen seres excépticos, qne nada 
recejen de las grandes lecciones de la 
vida; poseen una inteligencia para no 
entender y avanzan en edad, sin pro 
greso moral alguno. Para Diana eso 
retorno al d i n t e l de so juventud d e b í a 
m w u t un - i u o l i u a c i ó u h^cia ei bien ó 
hacía el mal. 
CORREO EXTRANJERO. 
E N E L E X T R E M O O K 1 B N T E . 
Londres, 31 de mayo.—Anuncia un des 
I pacho de Houg Kong la ruptura de las hos-
tilidades en Formosa. Los barcos de gue-
rra japoneaes e s t á n bombardeando á Ke-
lung. E l Times confirma la noticia a ñ a -
diemlo que los japoneses desembarcaron a-
yer ea Formosa y comenzaron hoy las ope-
racioae s. 
E l corresponsal del Olobe en Shanghai 
te legraf ía que los japoneses desembarcaron 
en P a l ó n Island, al norte de Kelung, arre-' 
batando á las tropas de los naturales las 
posiciones quo ocupaban en la costa. 
Se dice pue el vapor Martha , de la pro-
piedad de Tang-Ching, gobernador rebelde 
de Formosa, ha gauado las costas de Chi -
na bajo la protección de la bandera alema-
na, después de haber desembarcado en For-
mosa socorros consistentes en hombres y 
municiones enviados por Chang Chi Tung , 
virrey de Naukiu . 
El Times pablica un telegrama de Tien 
Tsin, anunciando que los japoneses e s t án 
evocuando á toda prisa la pen ínsu la china 
L ' au -Tung . 
Londres, 1" de j u n i o . — E l Times en su 
crónica financiera alude á las tentativas 
que se es tán haciendo para impedir á l a 
glaterra contribuir á la suscr ipción del em 
p r é s t i t o d é gn&rrá chino. A ñ a d e el gran 
periódico de la Citó que Rusia e s t á resuella 
á quo !a suscripción se haga ú n i c a m e n t e en 
lluaia, Alemania y Paancia. 
L\ EDAD DE LAS ESTRELLAS. 
T i t ú l a s e a s í n n a nota del i lufatreae 
t í ó n o m o Jan&sen, l e i d a en ta sesión 
p ú b l i c a a n u a l del I n s t i t u t o de F r a n c i a , 
u o ^ d e t a l i m p o r t a n c i a c i e n t í f i c a , que 
h i p rovocado v i v a s con t rove r s i a s , cau 
t i v a u d o p r i m e r o el ánimo de cuau toa 
la leen, penetrándose de su i nmensa 
t rascendenc ia y despertando luego v i 
v í s i m o s deseos de nuevos e s tud ios y 
t raba jo t» . N o es, s i n e m b a r g o , ia pr ime 
ra, vea qae se hab la de la edad de los 
as t ros ; .ya que v iene do t i e m p o a t r á s 
cons idera r h.H a lga nos sabios, á mane 
r a de seres v i v o ; i , y he de dec i r que m i 
B.^a noche p.^nsó que hay muchos es-
collos en la vida para que la felicidad 
seapodblejá quien quiera rtfl^xionar, 
profundizar y sentir. 
E l medio en qne había vivido, hacía 
de ella una mujer, quizá antes qae la 
edad; presentía algunas cosas que el 
porvenir le ocultaba todavía; lo que en 
treveía le dab» miedo, porqne había sa 
trido t n su infancia el estrago que las 
amarguras de la vida hicieran en ella, 
"Los únicos felices, HO dijo, son aque-
llos que llegan á envolverse dentro de 
ana coraza de indiferencia." Compren-
dió qae jamás había tenido ese poder 
sobre sí misma. Desgraciadamente, 
agregó, el placer aturde —y estaba 
á su alcance! 
Ante su pensamiento pasó risueña la 
imagen del hada coqueta, al lado de la 
mujer lacerada que lloraba en ese mo-
m into. Es ta había querido la felicidad; 
la otra se encontraba con el placer. 
Este falso razonamiento era el resul-
tado natural de la dirección que había 
temdo. Ignoraba el objeto divino de 
la prueba y lo rechazaba como un con-
trasentido, no sabiendo todavía qae á 
ninguna criatura es permitido sustraer-
se á ella. L a voluntad no basta allí! 
De pió, delante del espejo que refle-
jaba sus facciones y su talle infantil, 
se encontraba ahora mujer y hermosa. 
E u tanto que dejaba caer para trenzar-
la su espesa cabellera dorada, abrazó 
c >n una triste mirada toda su persona. 
¿Sería verdad lo que decían de su belle-
za? ¡Y bién! mas pronto ó mas tarde, 
todo eso teni'< que deaa,.»-J et> i. 
L o veía bién: nada contiene ni hace 
malogrado amigo Eulogio Jiménez, 
muerto cuando su admirable inteligen-
cia comenzaba su más hermosa labor, y 
apenas saboreada la gloria alcanzada 
con su Teoría de los Números, , publicó 
en 1881, un artículo titulado E l Mentir 
de las Estrellas, en el cual exponía y 
presentaba, con claridad suma, las 
ideas de evolución sideral y de edad de 
los astros, ahora apoyadas y sosteni-
das por el insigne Janssen. 
Deoia así mi inolvidable amigo: 
"Quizá en los cielos, como en las má-
quinas de nuestra tierra, haya también 
materiales dispuestos, objetos comen-
zados y objetos ó instrumentos conclui-
dos. También allá, donde muchos es-
peran la recompensa de sus trabajos, 
hay principio y fin en unión indisolu-
ble, continuas transformaciones enlace 
de vida 6 muerte; seres, en una pala-
bra, que se nutren y reproducen. ¿ÍTo 
tenemos cerca de nosotros an conglo-
merado ó nube de corpúsculos 6 anillo 
que de 33 en 33 ó de 34 en 34 años pa 
sa cerca del pauto por donde pasa la 
tierra y envía á esta multitud de bóli 
dos, estrellas fagace? ó at reolitot? De 
los despojos de nnos mundos fórmanse 
y nútrense otros mundos." 
No es otra, realmente, la ¡dea desen 
vueltn, oon mayor detommieuto y nu-
merosos datos, por Jansfien, y como la 
f i m a de este sabio nada padece, ni es 
menor en gtori» porque antes se le ha 
ya ocurrido á u n astrónomo español, 
he copiado, do nn periódico viejo, las 
palabras anteriores; que no estamos 
sobrados de hombres científicos y Ima-
no es que se sepa cómo p e n s á b a n l o s 
pocos que h* dado esta hnrmosa tierra 
de EspHfía. 
Hay en la ciencia de nuestro tiempo 
una doctrina de capital importancia, 
cuya doctrina es, por decirlo así, el re 
immen ó compendio del saber actual. 
Mo refiero á la teoría de la evolución, 
ya entrevista en tiempos antiguos, for-
ma adn por Laman?, Gueth'3 y Hegel, 
que adquirió toda la precls'óti cieutíft-
ca gracias al poteutítúmo esfuerzo, á los 
puMmosos trabajos de Carlos Darwin. 
Las iejes de la. írvolución eatableció-
rouse en vista de las íénómeuos obser-
vados en los seres vivos, do los cuales 
hízose inmensa ferie, cada ano de cu 
yos miembros, aún teniendo caracteres 
propios, deptmde de loa anteriores y 
sii'vo como de precedente ó tránsito ó 
aquellos que ocupan lugar superior, los 
ovales repiten, en alguna de ías fases 
do su desenvolvimiento, el ciclo evolu-
tivo ds las metamórfosis de cuantos les 
anteceden. También se establece que, 
partiendo de la materia ó sustancia ú 
nica, los distintos seres van formándo-
se y determinándose cuando á ello se 
prestan las condicioues exteriores, y a-
KÍ hay algunos que, cumplida su vida, 
han desaparecido, cuya existencia de-
muestran, á cada punto , los restos fó 
siles, otros en vía de fornación y algn 
uos en la plenitud de BU desarrollo. Ha 
de advertirse, al mismo tiempo, quo se 
parte del dato de la inestabilidad de la 
sustancia homogénea, comprobada en 
la ffegmeutación de las cóluas y en su 
tendencia á diversificarí-e por conden 
saeiooes distintas, oiig^n de la diversi-
dad eu la forma y estructura de los ór-
gíi nos de los seres superiores. E n otro 
artículo he expuesto la ingeniosísima y 
lógica extensión de la teoría enaaciada 
á los llamados cuerpos simples de la 
química, trabajo admirable del eminen-
te ñaico inglés William Crockei?; la no-
ta de Jansíon trata de lo miumo res-
pecto de los astros, diferenciándose, 
sin embargo, ambos trabajos, por fun-
darse el segundo en hechos ciertos y 
o» resultados pusitivos del análinis es-
pectral aplicado á las estrellas. 
Norman Lockyer y William Huggins 
han ensanchado considerablemente los 
dominios de la astronomía fíáica, aña 
diendo á los medios do observación en 
cuya virtud se mide el volumen, el peso 
y la distancia de los astros, otro que 
permite averiguar los componentes: el 
atiíViiáia espectral. Y es cosa notable, 
no sólo quo se pueda saber oómo están 
formadas las estrellas, sino también 
que su luz pueda darnos seguros indi-
cios acerca de la época en qae se for-
maron, de su catado actual y de su du-
ración probable. Un compuesto metá-
lico de loa manejados todos los días pue 
leemit ir luzy é-ita descomponerse a 
t avesando un prisma, y dar eu e! es-
pectro rayas características, propias 
suyrta, cuyas rayas acaso ocupan las 
posiciones miomas de las bandas obscu-
ras del espectro solar, y de semejante 
hjcho deducimos la existencia, en el 
«o!, del metal objeto de nuestro estu-
dio. 
Uu fenómeno de otra naturaleza ne-
c.sito apuntar todavía. A cada cuerpo 
oorrespoiule uu estado de condensación 
de la suatancia única, y estas conden-
sjv ioties, realizadas en el transcurso del 
tiempo, indican cierta antigüedad, y 
a-í Ion gac-es fueron antes que los líqui 
do» y loa i ólidos; pero si atondemos á 
sus actividades, vemos á los prímeros 
máí vigorosos y aptos para contraer 
todo linaje de alianzas, no habiendo en 
ellos nada determinado, y, en cambio, 
Ion aólidos, representan algo como el 
límite de toda condensación; sus pro-
piedades hállaoee definidas, y sus ener-
gías invertidas y concretadas por ente-
ro. Dentro de los gases, loa hay sutiles, 
activÍMimoa, combustibles, como el hi 
drógeno, en la plenitud de la vida, y 
otros, cual el ácido carbónico, débiles y 
pesados, como si se hicieran viejos. E l 
hidrógeno toca ya los límites de la sus-
tancia radiante, de la energía pura, y 
loi vapores dn metales tórnanae pronto 
aólidos, á medida que cása la actividad 
térmica que en estado gaseoso los man 
tenía, y fjsí representan máa tiempo 
transcuriido p ú a formarse; sou más 
viejos, en un» palabra. 
Ahora bien; si !a luz que nua estrella 
uoa envía demuestra en el análisia ee-
pectral la ixisSencia de raotaloa, ¿no 
hemos de decir que tieuo más edad que 
otea cuyo espectro, presentando ftotpá-
mentí rayas del hidtógeno, acusa 
I'TUUICÍÓ!! más leciente ó como ai dijó 
ramos la aotividad propia de la juven-
tud, mientras la carencia de rayos en 
el espectro do la Luna acuaa uu astro 
muerto, ol basáltico esqueleto de uu 
munduf Tal os ol sentido de la doctrina 
s t a í l é c l a a en la famosa nota de Jans 
seo, y antes de i-xamiuar un momento 
retrocedar á la mneit(-; sabe imponer 
silencio al amor de la vida, borrar todo 
frescor, arrebatar toda alegría. ¡Qué 
contraste entre la risa tan alegre del se-
ñor de Balmoret y el silencio que guar-
daba y guardaría siempre! 
Ah! que le hablasen ahora de su voz 
d i crista), do timbre vibrante, armonio-
so. Todo pasa! 
Olvidaba que queda una cosa para 
juzgarnos: nuestras obras buenas ó ma-
las; ahí está el peso eterno del alma, 
que no es creada para el tiempo y que 
el tiempo no puede satisfacer. 
Apesar de todo Diana había com-
prendido la vanidad de la vida, y si to-
mó la resolución de aturdirse y de go 
zar, debió sentirse más poderosa desde 
ese día, no obstante sus esfuerzos por 
dominar esa impresión triste que abri-
gara en el fondo de su corazón. 
Todo había concluido ya, cuando lle-
gó ia señora de Simian. Arrojóse en 
los brazos de BU hermosa Lolina, pro-
digándole sus consuelos, enjugando á 
cada palabra sus ojos, en los que no se 
veí/t sin embargo ni una lágrima. 
Pero no disimulaba el temor bien real 
que le hacía resaltarse al menor ruido 
inesperado, palidecer cuando una puer-
ta se abría, y que le apretaba la gar-
ganta cuando se hallaba en ese corre-
dor en que se desarrollaba el luctuoso 
drama. 
Una mañana presentóse muy conmo-
vida en la alcoba de Diana, y le decla-
ró que una p rmanencia en ese palacio 
U .!ii->tMÍ;i *-tí breve tiempo; qne no po-
ai<* vivir éri 'ilúa uniocióh continua que 
le quitaba el apetito y el sueño. Por 
al gunos de los hechos en qae se apoya, 
defco decir cómo tiene sus antecedentes 
en los trabajos del gran Herschel, y en 
los deBcubrimientos de Arago; que G a -
lileo la presentía, que aquellas palabras 
de Descartes, <(]a tierra es un sol endu-
recido", son á modo de anuncios de ella 
y que la doctrina de las nebulosas es su 
base firmísima, ya que en los diversos 
estados porque pasan al condensarse 
reproducen, de alguna manera, los es-
tados del desenvolvimiento de una 
planta. 
Admitida la idea de evolución side-
ral, la de edad no es sino consecuencia 
suya. Entonces podría preguntarse: 
¿cuáles son las estrellas jóvenes y cuá-
les las viejas? De esos puntos de luz 
que vemos en el Cielo, ¿cuáles tienen la 
lozanía de la actividad, cuáles han lle-
gado al apogeo de la vida y cuáles de-
caen, próximas á la vejez y á la muerte! 
AI desdoblarse, atravesando el prisma, 
un r a y o de l u z forma su espectro y se-
gún la te tuporatura del foco, hi toma-
moH por tipo til eupactrc solar, se desen 
VTrwe de! lado del violeta ó hacia el 
rojo. E m d primer caso, la taroperatu 
rn ea el ovadísima y corresponde á enor-
me actividad, y en el segundo sucede 
lo contrario, y «sí, observando las rayas 
del eap'ctro de las estrellas y la mane 
ra de formarse aqué', llegase á respon 
der. con cierta seguridad, á las pregun-
taa í'crmaladas. Véanle , para confir-
marlo, algunos ejemplos. 
Ro tres diversos grupos pueden di-
v i i M-o los astros, respecto del asunto 
que se trata, á saber: unos que emiten 
luz blanca ó azulada, cuyo espectro 
corresponde á la región ultravioleta; 
otros de luz amarillenta ó rojiza y loa 
últimos de rayos anaranjados ó rojo-
sombríos. Son los do luz blanca los as-
tros jóvenes y activos, comienzan á d o 
caer los segundos y puede llamarse 
viejos á los del tercer grupo. L a eatre-
lia Sirio, la más hermosa del firmamen-
to, cuyo volumen es infinitamente ma-
yor que el del sol, no presenta en su es-
pectro Bino las rayas del hidrógeno; es 
uu astro en plena actividad; en el es 
ptendor do sn hermosura, de su vida y 
de su juventud, y nada indica que^pue-
da decaer en un gran lapso de tiempo; 
Vega de la Lira , otra estrella blanca, 
para nosotros visible en verano, per-
tenece á la misma categoría do estro-
lias jóvenes y lo son casi todas cuantas 
vemos. 
Nuestro sol, Acturos, bellísima es-
trella de la constelación del Boyero y 
Aldebarán, dan espectros con rayas 
numerosas y diversas, indicando la 
presencia de varios metales; su luz es 
amarillenta ó rojiza, é indica c ó m e l a 
juventud ha pasado y hállanse en la 
edad madura. Todavía existirán otras 
estrellas en cayo espectro falta el vio-
leta, que es el oolor de las tempera-
turas elevadas, indicando una atmós-
fera ya enfriada, eu la cual los elemen-
tos pudieron asociarse formando com-
binaciones; éstos han dejser los astros 
viejoa ya próximos á la muerte ó á 1 a 
transformación, quizá semejante á la 
que experimentan las colas de loa co-
metas, en cuyo caso irán á servir de 
alimento á otros soles, 6 de materiales 
para, coaetituií seinnevos mundos. 
T.tl ea el sigaifi jado de lo que Jans 
sen eutiende por edad de las estrellas, 
fundándose p.ira apreciarla, en los pro-
gresos que á la astronomía llevaron 
los descubrimientos de la Física y en 
el hecho admitido en la ciencia, gra-
cias á las observaciones de Lockyer, de 
quo los elementos químicos conocidos 
hállause en l i s atmósferas de loa as-
tros disociados en otros, todavía más 
simples, á causa de la elevada tempe 
ratura y cuando ésta alcanza su límite 
mayor, entonces dichas atmósferas só 
lo deben contener h idrógeno, cuyo 
cuerpo acusa la actividad máxima. E l 
anádais espectral confirma semejante 
conjetura y mediante él ha sido posible 
la felicísima extensión al mundo de las 
oatrellas de la fecunda y admirable 
doctrina de Carlos Darwin. 
JC3& RODBÍ l r l JBZ M ü Ü E E L O . 




Por la Secretaría d e l Círculo deJELa-
oondados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva York, 7 de junio, 
JAoroado: fuerte, tendencia á alza. 
C e n t r í f u g a s , polarización 98, á 2 
17¿32 c ts . costo y flete. 
M e r c a d o de Loudres, firme. 
A . a ú c a r remolacha 88 análisis á 10. 
NOTICIAS" JUDICIALES. 
R E N U N C I A A D M I T I D A 
L a Sala de Gobierno de esta Audiencia 
ha admitido la renuncia que del cargo de 
Procurador del Juzgado de Gruanabaooa 
p r e s e n t ó don Fé l ix Valais Gonzá lez . 
P R O C U R A D O R 
L a misma Sala ha admit ido á don Teo-
doro Gonzá lez y Vólez para el ejercicio del 
cargo de Adminis t rador del Oficio de Pro-
curador de Bejucal, propiedad del menor 
don Lorenzo Gonzá lez , previa la p re s t ac ión 
de la correspondiente fianza. 
O T R A R E N U N C I A 
E l l i m o . Sr. Presidente de asta Audiencia 
ha admitido la renuncia que del cargo de 
Juez Munic ipa l de Tapaste p r e s e n t ó don 
J o s é Antonio Ben í t ez y F e r n á n d e z . 
L I C E N C I A 
E l Procurador de los Jnz^ados de esta 
capital don Joaó M a r t í ha solicitado seis me-
ses de licencia. 
8BSÍAt.AMIinííT08 P A K A H O Y . 
Sala de lo Olvi l . 
Autos seguidos por don Pablo G a r c í a Pa-
d r ó n contra d o ñ a Mar í a Regla SaDudo, en 
cobro de pesos. Poueute: Sr. Noval . Le t ra -
do: L i o . Sotolongo. Procurador: Sr. Valdéa . 
Juzgado, de J e s ú s M a r í a . 
Secretarlo, Ldo. L a Torre . 
J U I C I O S O R A L E S 
Seooión V 
Contra Gregorio Fur ie l Rodr íguez , por 
ñi leedad y estafa. Ponente: Sr. P a g é s . Fia-
cal: Sr. Mar t ínez Ayala. Defensor: Ldo. Me-
sa, y Domínguez . Procurador: Sr. Va ldés 
Hurtado. Juzgado, de Bejucal. 
Secretarlo, L d o . Odoardo. 
Sección 2» 
Contra Manuel Rolo, por homicidio. Po-
nente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. López Alda -
zába l . Defensor: Ldo . Barrena. Procurador. 
Sr. Valdéa Hurtado. Juzgado, de Jaruco. 
Secratario, L i o . L le rand i . 
E l día 7 de junio $ 30.257 69 
CRONICA"_™EIAL 
E n la tarde de ayer salieron de este 
puerto los vapores Aransas, para Nue-
va Orleans, conduciendo 4 pasajeros; 
Alfonso X I I I , para Veracruz, con 71 j 
y .Habana para Colón y escalae, con 49. 
E l nuevo módico del hospital de la 
villa de Jovellanos no se llama, como se 
nos dijo, D . Francisco Zamora, sino don 
Fernando del mismo apellido. 
«SCRITAS EXPRESAMENTE PARA EL 
"DIARIO DE L A MARINA." 
Madr id , 17 de mayo de 1895. 
Hace varios correos que no me he 
ocupado en dar á mis amadas lectoras 
noticia alguna de origen extranjero. 
Hoy enmiendo la omisión y ocúpeme 
auto todo de lo piincipal que allí suce-
de, lo que se me figura que ha de pa-
recerles ameno. 
Con el título de Do» ( ^ M y o í e se es-
trenó el día 4 del actual en el Licenm 
Theatre, de Londres, una comedia cu-
yo argumento está tomado de episo-
dios de la incomparable obra de Uer-
vantes. E l cólibre actor inglés Irving 
desempeñó de una manera admirable 
el papel de ü o n Quijote, Fueron ob-
jeto de aplausos estrepitosos casito-
d:ia las eficenas on que tomaba parte el 
iudioadq autor, y prinsipalmofito ia de 
la segunda salida do Don Quijote so-
bre ftu famoso caballo Rocimiiita y las 
de las aventuras do la venta. 
Dicen que Irving es, físicamente 
considerado, el trasunto del personaje 
de la inmortal novela española, y esta 
circuuataucia, unida a sus grandes 
condiciones artística?, ban contribuido 
en gran manera á que el estreno de di-
cha obra sea considerado como un ver-
dero acontecimiento teatral. E l arre-
glo inglés éstú basado en la comedia 
d e Sardón, pero so han introducido en 
ól notables m o d i f i c H c i o n e s que tienden 
piincipalmente á no falsear los carao-
tóres de los personajes. 
Las decoraciones, á pesar del lujo 
con que suelen representarse en Lon-
dres las obrio de espectáculo, llama-
ron mucho la atención, siendo muy a-
plaudidos casi todos los cuadros. 
Una crónica parisiense habla y co-
menta juiciosamente la» grandes nove-
dades introducidas en las actuales eos-
tumbreti. Una do éstas es ia de qne 
los hombres solteros ofrezcan en su ca-
HÜ banquetes gardeu parties 6 concier-
tos, á los cuales las más distinguidas 
damas no se desdeñan en asistir. Va-
rios BOU los clubmen cuyas mesas se 
ven honradas por aristocráticas bel-
dades. 
Algunos años hace, el príncipe De-
midoíf, M. Edu rdo Andró y el duque 
de Monchy antes do eu casamiento, 
ofrecían á las K e ñ o r a s espléndidas lies-
tas, y aún se recuerda la brillante «oí-
róe que en BU hotel do la rué d'Astorg, 
organizó el citado duque para dar é 
conocer á la sociedad parisiense á la 
célebre dive ite Mlle, Thórese. 
Hoy los que recibeu con más fre-
cuencia y con más lujo son el vizconde 
K rvenghen, M. Le Roux de Villers, 
cuyas comidas semanales son muy ce-
lebradas por su esplendidez y buen 
gusto; M. Vanden Bassche, que da 
conciertos por la tarde en sn hotel de 
la Plaza de los Estados TJnidop; él 
conde do Martinet, compositor muy 
distinguido,' M, de Sainte Seine, M. de 
Errazu y oí conde Hallez-Claparede, 
entre otros. 
E n una comida dada recientemente 
por el conde Patocki también eoltero, 
en su hermoso hotel de loa Campos E -
líseos, el mantel estaba cubierto de ra-
ma» de orquídeas malva con lazos de 
color rose. 
L a mesa d e comedor del coude es 
única en París, y puede considerarse 
como una maravilla, pues está hecha 
de laca blanca con inscrustaciones de 
o r o . E l mantel era de seda tejido con 
oro; y cuando al levantarse los comen-
les, las damas fueron invitadas por el 
galante anfitrión á tomar los ramos es-
parcidos sobre la mesa, pudo verse que 
debajo de las flores había lindísimos 
abanicos, e n cuyo país de raso malva, 
aparecían primorosamente pintadas 
algunas orquídeas á ías de los ra-
mos. 
Una junta de damas de la aristocra-
cia y de la alta banna piamontesa, se 
ha reunido en Turín b a j o la presiden-
cia de la condesa de Sambuy, con el 
fin de organizar una suscripción para 
ofrecer un obsequio á la princesa Ele-
na de Orleans, futura duquesa de Aos-
ta. E l regalo, que será magnífico, cou« 
eistirá en una obra de arto, cuyo asun-
to será uno de los episodios de la his-
toria de Turín, 
SALOMÉ NUÑBZ Y T O P E T E . 
otra parte, su hermana mostrábuse pe 
sarosa de tener que ir á reunirse con 
su suegra, á la que las enfermedades 
retenían en su casa; pero estaba resuel-
ta 6 partir, porque una segunda desgra-
cia no remediaría la primera, y en to-
das las habitaciones la perseguía el ru-
mor de las carcajadas del pobre barón. 
Esta puerilidad sorprendió á Diana, 
cuyo espíritu bien templado sabía trian-
f i r de esas debilidades; pero como, en 
efecto, el rostro de su tía demostraba 
las huellas de sus sufrimientos, respon-
dióle qne estaba pronta á acompañarla 
aquella misma tarde. 
Encontró á su madre absorta eu la 
lectura de una carta no concluida, últi-
mas lineas escritas por su marido. L a 
campanilla qne llamaba á almorzar la 
había interrumpido; en esa carta habla-
ba de ella á su madre; era todo uu poe-
ma para esa viuda el testamento del co-
razón de aquel á quien amaba. 
Diana permaneció un instante inde-
cisa junto á ella; luego cayó de rodillas 
á sus plantas. Abrazando á su madre 
oon una expresión llena de ternura, le 
dijo en voz baja, tuteándola por prime-
ra vez: 
—Mírame. 
L a señora de Balmoret extremeoióse, 
lloró en silencio durante algunos minu-
tos y descubriéndose el rostro dijo: 
—Quisieras compartir mi existencia 
desolada Xo lo merezco. No, no, no 
soy libre; estoy obligada por mi prome-
sa á tu tía Voy al lado de su ma-
dre. Lloraremos juntas. 
U n relámpago cruzó por los negros 
ojos de Diana. Se levantó sin agregar 
UNA CONFERENCIA DE LETAMENDI, 
Con este epígrafe publica lo siguien-
te E l Imparc ia l de Madrid: 
E u medio del actual bizautiuismo 
que uoa deprime mentalmente y gasta 
todaí las nobles energías de nuestro ea-
pinta eh nimiedades y torpezas qne 
falsifican la verdad y nos ha* enrfcspirar 
una atmósfera asfixiante de puro co-
rrompida, experiméntase un placer sin-
guiar al oir la palabra caediza, genial y 
hondamente científica de un hombre 
como Letamendi, instrumentada, si se 
permite la frase en gracia a su exacti-
tud, por la incomparable dicción de 
Moret, á causa de la enfermedad de su 
queridísimo amigo, que le impidió dar-
la personalmente. 
Noche fué la de ayer en el Ateneo 
tan deliciosa para los quo asistieron á 
la couterencia anunciada con el título 
del Hombre en acción, que bien puede 
señalarse como una de las más memo-
ana palabra. Pensó que la señora de 
Balmoret era viada y no podía consi-
derarse madre; la muerte las separaba; 
y en eso instante comprendió su desti-
no al lado de la señora de Simian, Así 
estaba dispuesto: sería una mundana! 
Lejos de aquellos sitios fúnebres, la con-
dena recobró su espíritu, y una semana 
más tarde asombróse Diana al verla 
vestida do gris y de lilas, 
—Mi pobre niña, dijo, tú conoces mi 
sensibilidad; la vista de las lágrimas y 
un traje negro me enferman. L a vida es 
tan corta! Créeme, no noa entristezca-
mos. 
Y para no entristecerse poco á poco 
reanudó sus reuniones, obrando con su 
acostumbrado tino para no romper 
bruscamente con las conveniencias so-
ciales. 
E n este período de transición, el cura 
fué una vez á comer á Monsejour. Tan 
lijero fué el duelo, que se decidió acep-
tar la invitación, contra con su costum-
bre; no quería autorizar con su presen-
cia el género de vida que allí se obser-
vaba, para él reprobada. Para ól, ese 
placer era constante ostentación, era 
un escándalo en la parroquia, y sa al-
ma de pastor lamentaba siempre la 
pérdida de aquella á quien llamaba la 
gran cristiana: la señora de la Boche-
Hebert. 
E l l a había sido el ejemplo de todas 
las virtudes; los pobres conocían su 
bondad; solía tratarlos y se preocupaba 
de su 'situación — L a señora de Si-
mian no temía confesar que la vista de 
los harapos le causaban náuseas. 
(Se CQntinmrá.J 
rabies de la casa. Para saborear los 
conceptos del ilustre pensador es indis 
pensable poseer nn paladar delicado y 
no perder ni nna sílaba; existe tan ló 
gica trabazón y es tan vigoroso el ra-
zonar, que nn cerebro inquieto de los 
que tanto abundan, sentirá vértigo y 
cansancio, pues precisa nna atención 
firme y seguida para no perder el hilo 
del discurso; pero puede asegurarse 
qae hasta éstos, si es que hubo alguno 
en el salón, se aquietó, y todo el audi-
torio oyó con exquitiito cuidado el co-
pioso é interesante trabajo del ilustre 
catedrático. 
Estudióla génesis de la vida como 
triple actividad y puntualizó el origen 
del trabajo vital, del industrial y del 
libera], demostrando que la vida es un 
invitatorio al trabajo. 
Estableció nn paralelo entre el tra-
bajo vital y el económico, analizando 
la producción en lo que se refiere al ca 
pital, á la primera matera y al trabajo. 
Pató revista detenida de la circulación, 
repartición, consumo y reproducción 
del capital, y por último, analizó cum-
plidamente cual es el residuo carácte-
rístico del trabajo económii-o y como se 
rwttegra al vital explicando cual sea 
ia naturaleza y origen del trabajo libe-
ral y su reintegración á los otros dos, 
vital y económico. 
E s imposible hacer nn extracto si-
quiera aproximado de la disertación, y 
sería una impertinente osadía repetir 
las originales y brillantes metáforas do 
que se sirvió para aclarar loa concep 
tos. Esto equivaldría & desengarzar 
de una diadema piedras preciosas. L a 
conferencia se publicará y entonces po-
drá hacerse uu completo estudio de las 
cuentiones que entraña. 
L a explicación de las funciones vita-
les $ económicas del organismo, el es-
tudio del juego como necesidad orgáni-
ca y las géaesis del arte como devolu-
ción espiritual de lo que la naturaleza 
proporciona ai hombre, fueron trozos 
de subido valor. Bien merece el señor 
Moret un aplauso nutrido de los mu-
chos que se oyeron anoche en el Ate-
neo por el arte con que leyó la confe-
rencia del doctor Letamoudi, mante-
niendo vivo el interés del escogido au-
ditorio mas de hora y media. 
L a Real Academia de la Historia ha 
otorgado el premio de D. Permín Oa 
bullero al notario de Madrid y acadé 
mico de üieuoias morales y políticas 
D. Joaquín Oosta, por su libro E l L i 
toral Ibérico. 
OBRAS DE DON VÍCTOR BALAGTJBB. 
Don Víctor •Balaguer ha dado á la 
estampa dos libros nuevos. Titúlase 
el uno E n Burgos, e l otro Los juegos 
florales en E s p a ñ a . Sabido es que el 
producto íntegro de estas obras destí-
nalo el ilustre patricio catalán al sos-
tén y fomento de la Biblioteca y Museo 
de Villanueva y Geltrú. 
E n ambos libros, como en los ante-
riormente publicados y de los cnales 
no se ha dado noticia en estas colum-
nas. A i jpíc1 de la Encina y Colón en la 
Rábida, se retrata quizás mejor que cu 
cua'eequiera otros la personalidad li 
teraria de D. Víctor Balaguer. 
E s , sobre todo, v>n Los Juegos Flora 
les donde se refieja de uu modo más 
claro el espíritu de este escritor tan 
zaherido por algunos críticos, quienes 
darantr) algún tiempo hicieron moda 
el atacarle. Allí él mismo, sin que 
parezca percatarse de ello, señala su 
lugar propio en la literatura nacional. 
Catalán, muy catalán, pero también 
español, muy español, el autor de Los 
Trovadores y de Las Leyendas del Mon-
serrat, que empezó á esgrimir la péño-
la como regionaliata íuribundo y casi, 
oaei separatista, acabó por ser uno do 
los más entusiastas cantores de las 
glorias dé 1Ü gran madre Éspafia. 
E n ello es fiel trasunto del espíritu 
de «u país. Porque si Cataluña en 
las relaciones interiores de la nación, 
en frente de Castilla y sobre todo do 
Madrid, antójase casi separatista, en 
la relación exterior y frente al extran-
jero parece la más española de las re-
giones de la Península. 
De esa doble faz los ánimos estre-
chos, los corazones harto soberbios ó 
díscolos, ven solamente la primera. 
No comprenden la vida del espíritu 
regional tino negando la nación. E l 
mérito principal de D, Víctor Balaguer 
ha consistido en abrazar una y otra. 
Así, en sus obras se observa que lo 
mirtmo siente los recuerdos y glorias 
del monasterio de Poblet que los de la 
Catedral de Burgos. 
España no ha sido ingrata con este 
escritor catalán de amplio y generoso 
espíritu. Le ha hecho personaje y a-
cadémico y hásta ministro. Coa ello 
ha demostrado la inexactitud de juicio 
de los que la atribuyen determinadas 
prevenciones. 
Muy espaflol y muy catalán en el 
libro de los Juegos Florales en España , 
preséntase don Víctor Baíaguer desde 
BU d i B c u r a o eobre la fraternidad litera-
r u , pionuuciado desdn la presidencia 
del ceusistorio de una gran solemnidad 
de t-Ha e s p e c i e , celebrada en Barcelona 
el a ñ o 1868, hanta la conferencia dada 
en el Ateneo de Madrid, en 1892, sobre 
el Descubrimiento de América. Y don-
de mejor suena esa su nota caracterís-
tica es en el discurso de recepción en 
ia Academia Española, leido el 25 de 
febrero de 1883, piezas todas con otras 
muchas coleccionadas en dicho libro. 
E l tomo dedicado á Burgos hállase 
impregnado también do espfiñolismo á 
la v e z que de profunda melancolía. Y 
es curieso ver á este antiguo progre-
sista revolverse contra el neutido anti-
artístico d(í la codicia y comodidad bur-
gaemis que derriban un monumento 
lleno de bellezas y tradiciones para que 
circulen mejor los carruajes, ó deja 
hundirse un soberbio monasterio por 
que sus materiales pueden ser emplea-
do» c o n ul.ilidad y sobie su planta se 
puede elevar una fábrica. 
Libros escritos con tau notables ten 
deaciew, con tan gran copia de noticias 
y con las galas de lenguaje que D. Víc-
tor Balaguer poi;e eo sus obras, no hay 
pira qué decir quu so recomiendan 
por bi mifemas. 
M. T . 
E N T E R R A D O S V I V O S . 
E l horrible descubrimiento de que el 
oónsql de Italia en Mersina (Turquía), 
muerto la semana pasada, había sido 
enterrado vivo, ha puesto sobro el ta 
pete en toda la prensa extranjera la 
cuestión de loa enterramientos prema 
turoa, que tanto aterra á miles y miles 
de personas. 
Al cónsul italiano se le hicieron mag 
níficos funerales de cuerpo presente, á 
los que asistió una concurrencia euor 
ma, y después se le dió sepultura en el 
cementerio católico. L a noche del en 
tieno, el guarda del camposanto oyó 
gritos ahogados que parecían salir de 
la tumba. 
Poseído de terror, echó á correr y 
puso en conocimiento de lo que ocurría 
á la familia del difunto; acudió ésta 
presurosa, abrióse la sepultura, forzó-
se la tapa del ataúd y apareció el des 
dicliado cónsul en un estado espantoso 
de contracción, con los ojos fuera de 
laa órbitas, el pelo arrancado á puña-
dos y los puños crispados. E l infeliz 
había sido enterrado vivo y había 
ma^rto ahogado en ataúd. 
Precisamente cuando los periódicos 
comentaban este horrible caso, ooorre 
otro áemejante. 
ilfuere una ranjer en Doussard (Sa-
bova), la entlerrau, y cuando se ocupa-
bau (od sepultureros en rellenar l a s e 
pa'tura, oyen á sus pies, dentro de la 
t a u*> i , golpen repetidos. Prestan oído 
y t u o b t a v y w m m y m u e u t A T m de-
jan pasar media hora, hasta que cesan 
los golpes. 
Entonces caen en la cuenta de qn 
conviene hacer algo, y se van mu v 
tranquilos á dar parte á las autorida-
des, las cuales, previas toda clase de 
formalidades, se deciden á abrir la se 
pultura y se encuentran con que la 
mujer había sido enterrada vida, y to 
dav íase movió algo después de desen-
terrada. 
Desde que se oyeron los golpes que 
pidiendo auxilio daba ia infeliz hasta 
que fué abierto el féretro habían pasa-
do tres horas. 
Los periódicos franceses recuerdan 
que en su país, tres veces en dos años, 
han sido sacados de la sepultura indi-
viduos que habían sido enterrados vi-
vos y que desde la tumba gritaban pi 
diendo auxilio. 
Los tres murieron á los pocos minu 
tos de salvados. 
E n opinión de bastantes hombres de 
ciencia aon más frecuentes de lo que so 
cróe los casos de ser enterradas perso-
nas que no están completa ni defiüiti 
vamente muertas, y que sería posible 
volver á IH vida por a'gunas horas, 6 
por algunos días, y hasta por algunos 
años. 
De esta opinión participa, no sin mo-
tivo, el célebre doctor Winalow, que en 
el siglo pasado hizo enérgica campaña 
contra los enterramientos prematuros, 
y que en su juventud había sido ente 
rrado Vivo dos veces y por milagro ha 
bía escapado. 
Ctro tanto ocurrió al cardenal arzo-
bispo de Burdeos, monseñor Donnat. 
E n el Monlin-Rouge de Paría hay tam-
bién una íiguranta que también faé se-
pultada viva por error de loa médicos. 
Lo trágico es pensar que para dos ó 
tres supuestos muertos que tienen la 
suerte inverosímil de salvarse debe ha-
ber muchos más cuyo horrible «ecreto 
guarda la tierra i n seoula seoulorum.. 
¿Qué remedio hay contra muerta tan 
espantosa? 
No sólo existe, sino que se practica 
en varios países, como Alemania, Ból 
gica, Suiza, los Estados Unidos ó Ita 
lia, donde »e estima que no existe más 
síntoma indudable d« la muerte que la 
putrefacción, y donde el cadáver con-
tinúa siendo observado y casi tratado 
como u u enfrirmo hasta que se obser 
van loa síutornaa de la descoinpoaicióu. 
Para olio existen c¿mara.s funerarias 
donde los muertos quedan bajo vigi 
lancia y rodeados de timbres eléctricos 
de aviso. 
E n Munich y en muchas poblaciones 
alemanas, á las dos ó tres horas del ta 
llecimiento, se amortaja al muerto y se 
le lleva á la cámara mortuoria del ce-
menterio, donde queda, no sobre algu 
na losa como las de salas de disección, 
sino cubierto de flores, rodeado de 
grandes tiestos con plantas y bajo el 
cuidado de dependientes escogidos; en 
los dedos le ponen anillos, tirando de 
loa cuales suenan los timbres de aviso 
Do esta suerte no hay allí miedo á loa 
enterramientos prematuros. 
M l S T . 
ALBISU.—Próxima á abandonarla 
Habana la tiple cómica Concha Martí-
nez, que tan legítimos aplausos ha 
conquiatado en Caramelo y en otras 
obrillas del género andaluz, anuncia 
su función de gracia para esta noche, 
sábado, habiendo elegido la alegre ope 
reta, en 3 actos, L a Mascota. Acompa-
ñan á la beneficiada en dicha obra, las 
señoritas Ibañez, Beltrán y R ig; los 
señores Galtés, Sierra, Boqueta, B . y 
M. Aren, Laffita; y las masas cora-
les. 
Concha Martínez se dirige uá los ca-
riñosas habitantes de esta capital" en 
los siguientes términos: 
"Agradecida á las muchas manifes-
taciones de uimpatía y á los aplausos 
qne el galante é ilustrado público ha 
prodigado á mis escasos méritos artís-
ticos, be eecegido para la función de 
mi beneficio, una de las obras más jus-
tamente celebradas y que figura á la 
cabeza de las mejores del repertorio 
francés. 
Creo así corresponder á las simpa-
tías del inteligente público y á la be-
névola opinión de la prensa habanera, 
y ai la elección ha sido acertada, se ve-
rán colmados los deseos de la que en-
vía á todoa su saludo y gratitud.— 
0. M . " 
Concha Martínez se aleja—Concha 
Martínez se v a , ~ y la gente de la Haba-
na—nunca la podrá olvidar. 
SIGUE KL CAPÍTULO DE "PUBLIOA-
OIONES."—A la vista tenemos el núme-
ro 21 del Boletín O/ieial de la Guardia 
Civil ; el X I I I de La Saeta con un re-
trato del Sr. D. Prudencio Babel!; el 
número 9 de E l Ciclista, con los retra 
tos de D. Mateo Alonso y D. tibal-
do Villamil, Presidente y Vicepresi-
dente del ' Sport Club", los notables 
ciclistAH D. José Caievaria (Pipo) y 
D. Luis Toraya—la Srita. Juana Guz 
roán y Fernandez, que obsequió á ia 
sociedad con una preciosa bandera bor 
dada por ia donante—el campeón in 
fantil Juan Francisco Xiques (Pelusa) 
—el estudiante Manuel Üodiua. - P o r 
último, los retratos de D. José Eche-
garay, D . Emilio Nazába! y del malo-
grado ciclista niño Joaquín Gal íy R a 
boíl. L a parte literaria compite con la 
artística. E l número 21 de Qris y Azul 
inserta un buen retrato de la hermosa 
maiquesade Larriunga, versos de Nú 
fiezdeArcey tóduardo S. do Paentía , 
prosa de Pablo Hernández y otros au-
tores no "decadentistas á ia america-
na." 
CONSULTA EVACUADA.—A "Un sus 
cripto)": 
L a Escuela de Ingenieros Industria 
les esta en Barcelona. Hay dos «ecdo-
nex: Ingenieros Mecánicoa é Ingenieros 
Químicos. Loa estudios abarcan 5 gru 
pon; en ambaa secciones, en la primera 
aobre todo, se ehtudian matemáticaa 
superiores c*ii gran extensión y pro 
oedimientos industriales. L a carrera es 
de las más difíeiles. 
N O T A S . — L a Compañía Dramática 
del Sr. Boucoioni acaba de represen 
tar en el teatro de Pinar del Bio los 
dramas Zte Mala Raza y Mariana, y la 
comedia Zaragüeta , distinguiéndose en 
el deBempefio de las tres obras, ade 
más del referido Boucoroni, la «efiora 
Sala y la discreta Clara Fernández, 
—Nuestra felicitación al niño de 11 
años de edad, Francisco Fernández 
Dominicis, alumno del "Colegio de L a 
Gran Antilla", quien acaba del exa 
minarse del tercer año de Filosofía, ob 
teniendo nota de "aobrosaliente." Que 
obtenga la propia calificación en los 
años sucesivos, 
ENTERRAMIENTOS PREMATUROS.-
¿Quó remedio hay para que á niu 
guna persona se entierre viva, como a-
caba de suceder con el cónsul de Italia 
en Mersina (Turquía)! No sólo existe, 
sino que se practica en varios países, 
como Alemania, Bélgica, Suiza, loa 
Estados Unidos é Italia, donde se es 
tima que no existe más síntoma indu-
dable de la muerte, que la putrefacción, 
y donde el cadáver continúa siendo ob-
servado y casi tratado como un enfer-
mo hasta que se observan los síntomas 
de la descomposición. 
Para ello existen cámaras funerarias 
donde los muertos quedan bajo vigi-
lancia y rodeados de timbres eléctricos 
de aviso. E n Munich y en muchas po-
blaciones alemanas, á las dos ó tres 
horas del fallecimiento, se amortaja al 
muerto y se le lleva á la cámara mor-
tuoria del cementerio, donde queda, no 
sobro alguna losa como los de las sa-
las de disección, sino cubierto de 
flores, rodeado de gran4e8 tiestos con 
jplantas y bajo el cuidado de depen-
dientes escogidos; en los dedos le po-
nen anillos, tirando de loa cuales sue-
nan los timbres de aviso. De esta euer-
Éa no bav allí mU ño á lo? eiilerramien 
jtoa picínialBirpa. 
E L JUEGO DEL BILLAR .—Ni la A c a -
depaia de la Langua, ni la de laHisto-
* ni ninguna otra, 1» de Ciencias 
Morales y Políticas iuolusive—aunque 
cuente entre sus miembros al miamísi-
mu conde de Canga,—tendrán nunca 
m/j¿ importancia 4'en la vida de los pue-
b >Í " que las Academia* del taco. 
Y especialmente hoy en día que estos 
ejítabjecimieü^fa docentes tanto favor 
ajc*¿a.u del píibíioo en general y d é l a 
jav. nUid estudiosa en particular, que 
acude á las clases nocturnas—para no 
perd-r otra obligación,—y halla ilustres 
profesores en ellas, nacionales y extran-
jeroK; faltando solamente, y su día lle-
gü? a en que éé logre, que los citados es-
tablecimientoa cieíitífico», literarios y 
artísticos sean iucorporadoa á la Uni-
versidad. 
Pero no divaguemos, que esto no es 
ningún folletín sino nna historia. 
Habíamos quedado en que xas Acade 
raias del taco tienen mucha impoi tancia 
y por ende todo lo que con ellas aere 
lacioim, 
Pues bier»; ¿quieren Vds. saber cuán-
do se invento el noble juego del biliar! 
A medirtdo^ del siglo XVIf loreció un 
tal Bill-Kfcw que we dedicttba al bonda-
doso oficia de prestar dinero á ios ami-
gos '-aobre alhajas y efectos." 
Bdl-K- w era inglés de nación y 
de profesión, pues en BU miama tierra, 
gracias á su ofi.jio, venía á ser el gene-
ral de loa demás iugieseí,. 
A guisa de anuncio, enseña, faro, ó lo 
que fuere, tenía eato uíí (Bill) colgadas 
de la puerta de su despacho tres bolas 
de marfil y en loa ratos de ocio, mien-
tra.'* venía cada parroquiano, entretenía 
se el hombre en hacer carambolas, «ir 
viéndolo do taco una yarda. 
E l nombre, pues, de B i l l yard, del 
que se ha hecho MUard en francés y bi 
l lar en español, procesdería del nombre 
d e l inventor y del de el instrumento de 
que se servía para jug*r. 
Esta es al menos la etimología ingle 
sa, que parece aceptable, dado qae el 
¡negó de biliar es de origen inglés y 
tiempo dcftpuéa ae introdujo en loa de-
máa paiaea de Europa. 
Todo esto lo reza uní una carta que 
data de 1750 y de la qne u n individuo 
deeco!JOcid<> ha hecbo donsció» á l a B i 
blioteca Nacional de Francia, aección 
de manuscritos. 
Loa iunumerablef* académicos de por 
&oÁ no g a n a r á n mocho con la noticia; 
pero, eu fin, cuando pierdan la partida 
tienen el consuelo de saber que sólo á 
Bill Kew han de echarle la culpa, por 
ser él quien nos trajo las bolas. 
E L ABANICO i;AiJRORd.." —Hanse re-
cibido en la casa importadora " L a J a -
ponesa", Qaliano (¡l, los ligeros abani-
cos deuominadoa "Aurora'* y hechos 
expresimente para la actual temporada 
veraniega. Tienen las varillas exterio-
res doradas y plateadas, inoruataciones 
eu el varillaje de caña, borla de seda 
fina, precio JOS dibujos en el paisaje y 
Uu cierre suave y cómodo. Les gu-audes 
so venden a peso, loa medianos y chi-
coa á 80 centavos. 
¡Oómo caaibian loa tiampoal Ayer era 
a i t í m tocar laLuuacon las manos; hoy 
as muchachas pueden coger l a Aurora 
con las manos y hasta echarse fresco 
Con ella. 
—¿Cómo yo me arreglo, chico, 
para obsequiar á TereHal 
—¡Pues llévale u n abanico 
comprado en " L a Japonesa"! 
LA ESTACIÓN. —Ha llegado á nues-
tra masa el último número de la impor 
tante revista de modas, con cuyo título 
encabezamos estas lineas, el cual, como 
todo i loa anteriores, es digno de espe 
cial elogio por la utilidad que presta á 
laa fritnilias, porque contiene trajes de 
corte elegantísimo para aefloraa; trajea 
ptkTA aeñoritap; precioaos y liúdos tra 
jecitos para niños y a l tmáa una hoja 
do patrones que facilita á laa damas el 
cortar por ai mismas loa vestidos. 
Eutre loa grabados dul número de 
relVrencia son dignos de mencióu loa 
Higuientes: votitido de novia, forma 
princeaa; truje para señoritas jóvenes; 
vestido para niños; traj»..1! de choviota, 
para niños; blusa adornada con borda 
do; veatido con volante ancho para se 
ñorita; vertido con el cuello abierto; 
blusa adornada con galones; blusa con 
manga medio larga; vestido-blusa con 
cuello ancho, para seüoiitH, etc., etc. Sa 
admiten auacripcionea .'i L a Estación en 
casa dnl agente D. Clemente Sala, Ha 
bAn»98. 
NOTICIAS SUELTAS.—Ayer se em 
barcó para la metrópoli comercial de 
los Eatadoa Unidos D Alfredo Mauri, 
socio del panoram t "Exhibicióü Uui 
versal*, c.-n objeto de eaUbleccr eu 
Nueva Yoik, por su cueuta, una sucur 
sal del reíerido paaatuímpo. L J desea-
mos una to jz travesía y suerte en au 
empresa. 
—liuoordamos á lo? desheredados 
d.ria fot tuna que la sastrería ^ L a Pal 
ma", Obispo 100, hace "flasea" de dril, 
holanda, casimir, arraour, desde la mí-
nima cantidad de cuatro pesos en p l a -
ta. Aquel establecimiento ae ü.i con-
vertido, puea, en el refugiuin pecatorum 
de ia humanidad "sin blanca", porque 
allí ae cumplo con el precepto miaeri 
<;ordioso que manda "vestir al desnu 
do." 
Me puso un"titt.V' de " L i P.-ilm.*"— 
y al instante una habanera—me catre 
gó la vida, el alma -pero el alma 
toda entera. 
G U A J I R A S . — ( P o r G. Belmonte M u 
I l e r . ) 
Sevi'la - Con mi calada mantilla—y 
iaa blondas de mi falda- cruzo al pie de 
la Giralda, —Hiendo la flor de Sevilla.— 
L' ic>ñade manzanilla,—el baile y sus 
emociones,—la guitarra y las canelo 
nes,—ios toroay laa verbena;»,—me ha-
cen olvidar laa penaa -y rendir loa co-
ra i í to ies , 
Córdoba. -Yo soy de la hcrmona tie-
UT: -qnu más ae parece al cielo;—d^ 
Córdoba, en cuvo sueh»—uu p^raiso « o 
encierra. - L a ciudad que ve en su Sic 
ira—blancas Wrmiias l u c i r ; - l a que hi-
zo á Dina bi ndecir—el mejor templo 
del moro;- la de! Arcángel de oro—que 
Bopiu el Guadalquivir. 
M á ' a g a . - Su esjiejn, nna mar tran 
quiln; - . - u ciclo, u u go l fo de luz; —au 
gloria, nil talle undaluz -bajo un man 
tón de Mrtid'a.—Gibralfan» 1>\ vigila, - -
la Caleta la herniot.ea, -el pez nu orilla 
platea,--la .Trinitaria la estila,—y n n 
cantar, que nadie imita, - Málaga arru-
lla y go)jea. 
MARIDOS QUE DAN POLOR..—Entre 
amigas; 
—Pero, mujer, jqué te ha pasado? 
¿Te has oaidot 
—Déjame, Consuelo, déjame. Eato 
no es tener marido, sino u n verdugo. 
I Y esos son los hombres bien educa-
dos! ¡Ya ves cómo me ha puesto ia caral 
¡Qué cardenal! 
— Alégrate, chica. E l color cardenal 
está muy de moda este afto, 
CUELLOS PE ENCAJE "GEAN MO-
DA."—Acaban de recibirse en L O S E S 
T A D O S U N I O O S , San Bafael y Ga-
liano. 0 900 R 1 8 
Estreñimiento. Polvo Lazativode Vichy 
tií-ft S DE J^JNI^ 
El Circular está en Nuestra SeOoya del Pilar. 
ÜJaa Heraclio, obispo y confesor, ean Sahístiano, 
soufíaor, y aan Medardo obispo. 
Támpora —-Ordene»! Ayuno; Indulgencia plcna-
ria. 
San Heraclio, obispo y confesor. El venerabl» O-
blspo Heraclio vivió, apacentando en santidad y 
dostrina lí sus querida» CTCJÍS, por mueli'js años, 
basta que ya siendo hostia agradable al Señor, acabó 
sus dinu, el S de Junio del año 532, j fué después de 
muerto célebre y (jlorioso eu milagros, como lo hab̂ a 
sido durunto su larga rida en tot]^ o}ase devirtu-
FIESTAS EL SABADO. 
Misas Solemnes.—Eu la Catedral U 4e Tercia i 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum 
bre. 
AVISO A LOS FIELES.—rEL DIA 9 DEL C o -rriente, á las ocho de la mañana, so celebrará en 
la iglesia del Espíritu Santo una fiesta al Oran Po-
der de Dios, habiéndose hecho cargo da la oración 
sagrada el digno y reputado orador R. P. Boyo, do 
la S. dn J.—La Camarera, Bita Fonseca. 
6791 la-7 ld-8 
IGLESIA DE SAN FELIPE NEBI. 
El próximo Domingo 9 se celebrará la festiridad 
mensual de Ntra Sra del Carmen la misa de Comu-
nión gene, al será á las 7, por la noche los ej are icios 
de costumbre con sermón y procesión. 
6689 4 6 
JHS. 
l a L E S I A D E B E L E N . 
El domingo 9 eelebra el Beal Colegio de Belén 
la solemne fiesta en aectón de gracias por los beuefl ~ 
elos recibidos durante el curso. 
A las ocho de la mañana se cantará la misa á or-
questa y predicará el B. P. Aizpnrua de la Compa-
ñía de Jesi>«. 
Al fio de la misa te cauiarí el >'Te-D€U~ !'. ter-
minp.nd i con la btMi'iiiHÓn y rtístrv» luí 8I.,I1ÍJÍ'.IJU 
Sacraniúufo. A. M. D. G. 6728 ;?-6 
A N U N C I O S . 
" v i u r o 
DE 
SOLEMNES FIESTAS 
QUE A NÜESTIÍA SBÑOB 4. DEÍ. SAGRADO 
COK i.ZOK DE JESUS, 
dedionriUi aun Jovot ia y a.H.iciiidiis CÍA la I^letiia <ie 
los P'f* Encolapi t# d» Guanabacoa, desde el día 30 
di) M-ÍÍO Iwsia » 10 ile JU-J:O del pr; se- te año. 
Día 30 dt) May*'.—A la hon Ae costumbre, se i z j r i 
la ba-v'nra dí la íínvoiia, ul compíis de alegres re-
piques. 
Du 31.—A las 8, so dirá priucipi.) á la Siut» No-
vena todos io« días, rmpezará ñor el entuiianta coro 
'^Viva siempre Nuostri Señóla", seguirá la misa can-
tada, después de la cual ce btríin los ejercicios pro • 
piüs del uía y una brevo plátu-a por el Director de la 
Asnciacióu, sobre a guna de las principales virtudes 
de Nuosfr?, Señora ic-l Sagrado Corazón, y se con-
cluirá coa uu ai igLÍlico himno y la despedida á la 
Virgen. 
Todos los fieles que asistan ¿ las pláticas, podrán 
ganar indulgencia plenaria, si habiendo confesado y 
comu'ir ulo, rogamn por Ion fiat S de la Iglesia. 
• Dia 8 de Juni'i—Por ia uo..he se cantalá á toda 
Orquenta nna solemtio Salve con las letanías corres-
poa'iieutes y el bimno de Nuestra Señera del Sagra-
do Corazón 
Dm 9.—A las 7 de la mañana, tendrá efecto la mi-
sa de Comunióa guneral, con plática preparatoria, 
que dirá el Director do la Asociación, el cual, con-
cluido el at to. i a.'ñ )a Bendición Pupsl. A las 8, em-
pozará la iiseta aolenme, eu IB qae se cantarán la 
herruíisa. un<iH de D. SantUgo Ervit', erganista y 
maestro de capilU del Real Colegio de Beléu. el Ave 
María de D Crutilio GueTa y el atia á la Virgen, 
de García, y pre íicaráel K. P. Joaquíu Isanda, Es-
colapio. 
ISB de esperar iuu'ha cnucurrenciia de asociados y 
devotos, y que tolos, negúa tu posición, contribuirán 
con su óboio para m.ivor ejpleudor de ettoB cultos. 
Guaniibutioa, "3 le Mayo de 1895 —El Director, 
Pedro MUuUdaa, Escolapio. 6187 9-31 
O « O 
S» UB 
» * r1 
i» 2 i» t 
m i 
^ C.» <3* 
p. s s 5 
cer: «TD-
a 
G O i ü E A i í i . 
Berma 8.-Teléf. 510 
CASA DE CONTEATACION, DINEBO SOBBE 
ALHAJAS Y TODA CLíVsEDE OBJETOS 
DE VALOB. 
H^y á la veuta un completo y variado surtido de 
prendaría de oro, plata, brillantes y piedras preoic-
sas. 
Gran surtido de muebles fluos y comentes, lám-
paras, cuadros y o1\jetos de fautútía. 
Precios sin comneteneia. 
6783 4 7 
Eete preparado quo á la ¡¡.cción Al-
;;..«at,iva enérgici i de la P A P Á Y I N A j 
Se la P E P S I N A , r e ú n o laa proplüt ;«- | \ -
dos nu t r i t ivas de la G L I C E R I N A , ® 
pofcoü tíondiciones de I n a l f o r a t t i t í v l l d s 
ubiiüiuta por ea t á r a l f tborjKo con t í a -
teviaies eBcogidoay p u r u i . 
Á éw. propiedades m é d i c a s que 1»| 
ttólciB noceeario é insuat i íu i l t l i ; «u laa, 
O ^ P E P S I A S , 
D I A K Ü E A S , 
V O M I T O S D E LOS N í S O S , 
uuralesúeuula de las en ion,; edades agudoii 
En resumen, on toú<> t r a e í o i u o d i -
j,;e«tIvo; retine esto laedlcitmento un j í | 
sabor agradablo que le permito «er á | 
toinatiu oin rcpugaancla liauta por lofc j | 
ülfioa maa de l i cado» . 
D E V E H T A . 
l í i m i Á M Dr. JOHK 
" m » P O 5S. M AMANA 
O 938 
P H Q F B B I O M B 3 
• /uuiuit»» Unlo« l0« lías, JtJíjlua- )«e f*"1 ' : 
t 985 22 6 J n 
Dr. JOSE E. FERRAN. 
Espe. lilista t n eufermedades d^ los nillos (Escue-
la de Par'x). Inyecciones antidifiéricas de Bous 
Oaliauo 75, consultas de 1 á 3 . Telefono 1038. 
C 986 15 6 
R a m ó n Y í l l a g e l i ú . 
Balad H. 50. 
C948 
ABOGADO. 
Do 12 á 4. Teléfono 1,724. 
1-Jn 
DR. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úloeraa 
r enfermedades venéreas. Consultas de I I i 2. Jesús 
María 112. Teléfono 854. O 947 1-Jn 
DR. E. PERDOHO 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 
V I A S X T H I N A H I A S 
Consultas todos los días incluso loa festivos de',12 i 8 
O ' K E I L I / J T 3 0 A . 
r 918 l-Jn 
Dr . Jo sé Mar í a de J a u r e g u í z a r . 
MEDIOO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrooele por unfprocedlmltn-
to senolllo sin extracción del líquido.—-EipeoialKM 
»n flebren oalúdioas. Prado 81. Telefono 806. 
O 941 1 Jn 
Dr. Fraflcisco Catara y Saavedra 
C O N S U L T A S 
H a b a n a 1 2 8 . 
c sai 
D E 1 2 A 2 . 
T e l e f o n o 2 1 8 8 
78-24 Meo. 
DR. ESPADA, 
OaÜ&uo 124, altos,esqmnaá Dragones 
Eapeoiallsta en enfermedades Tenéreo-ilfllltloas y 
afoóciuuos de la piel. 
Coneultoa de dos á cuatro. 
TELEFONO N. 1.815. 
H 942 1-Jn 
tiene e' 
chanlt« 
gua j a. 
rilla 
K u v'hlh > h i i i 
;ii.íto de partí -, p .r * HH» aprecialiles mar-
i cauiMo de HU • I '1" - i - fMtreríaá su anti-
.•.¡is.ila o* H bu" 1 85 "ísquina á Larupa-
. an i á la •. ni ióíf' 1 H nodB 
;i5 a*J5 3J 6 
MODISTA V talla por llg'iríu ou«iit'i OSTURERA —CORTA Y E N -p .n para señoras y 
niños con U muyor peifec^ióii; de oa hallar coloca-
ción eu casa particular de moralidad, solo para la 
costura, sea por mes ó por día en la Habana ó fuera. 
Villegaa 42, de 11 ea adelante. ' 6703 4-6 
MODISTA.—SE CONFECCIONAN TRAJES de mucho casto y por figurines y trajes de luto 
en 24 horas, toda clase de ropa blanca y toda oíase 
de ropa de niños, so adornan sombreros y se pasa á 
domicilio á tomar medida, y se da clase de corte á to-
das horas se corta y entalla & 50 cts. Villegas 57 es-
quina á Obispo, 6670 7-5 
SOLICITUDES. 
S U S T I T U T O S , 
Se ofrecen dos licenciados del ejército con loa d».. 
cumohtoB al corriente y vienen persoaas que los ga 
ranticen. Dirigirle & Compostola 61. Telefono 969. 
6827 4*8 
IXü blanco pen iusa lar 
desea coico T e de i^amarer-i. criado de mano 6 por-
tero. Infoítnr.ráu Neptuno 54 9781 4 7 
2DE :3EA. C O L O C A R S E 
á leche entera una sefi' ra peninsular aclimatada en 
el país, de buena y abur-dante le"h«. de poco tiempo 
de parida. San Lázaro 22. 6738 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora ah mana con buenas referencias, coma 
manejadora: habla alemán, inglés, francés y eapufiol: 
Habana 55. 6734 4-7 
B A R B E R O S . 
Para todo estar ó para sábados y domingos haca 
falta un buen operarlo 6 nn medio oficial; Dragona» 
37i entre San Nicolás y Manrique. 
6764 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criado de mano de color, que no tieno inconje-* 
niente en ir al campo con la familia: sabe su obliga-» 
ción y tiene quien lo garantice. Salud 38 informarán. 
6759 4-7 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-sular para criado úo manos en casa particular, 
está práctico en su BOJ rielo, tam tnén entiende de 
cuidar nn caballo y na foche; tiene personas que lo 
garantizan, en la misma un cocinero, informarán 
Morro 24, 6794 4 8 
UNA SEÑORA PROFESORA DE PIANO dô ea dar clases á domicilio por un módico pre 
ció; tamliiéii no hane cargo de toda clase d* borda 
Roa. Inf.miarán calle de Acosta número 85 
6770 4-7 
Academia de I n g l é s 
Se ensefia cute idioma práctica y teóricamente 
Clase l a n a de 3 á 5 de la tarde y de 7 á 9 do la no. 
clio. Precios al atanco de todas Us fortuuss $2 50 
mensuales. Jesús María 80. 6760 18-7 
I N S T I T U T R I Z . 
Por hora ó en la caí. Buenas referencias. Asig 
natorii.. irg'és, francés, español, piano, dibujo al ore 
yón, üibtrucuióu goneral. Amarerura 54 etq. á Ha 
Dana, dejar las sefiaa. 6732 4-7 
ÜN KEÑOK DESEA ENSEÑAR INGLES Y fraiicés: clases por horaa, referencias eioclentes 
Tamb'é i puede «usefitir los deoiá1» ramos de una 
buena td'K-aüión. V. M. apartado 226 
6692 5 6 
ÍIN P K O F E S O R 
D r . Manuel 6 . Larrañaga. 
Cirujano Deutista.—E^tracelones sin dolor por uu 
sistema moderiio. Las onficacioues y los dientes ar 
tifldales cumamonte económicos Consullas de 8 á 4, 
Aguiar 120, eutre Muralla y Teniente Rey. 
6602 4 4 
F;, N. JÜBTíPi lÁMl CMACOI'í 
Siilnd námnro 12, Mraitna í íjeai'»'!. 
i . 945 ííft- t Jn 
DE. MAIÜEL DISLFIN. 
Médico de niños . 
1 oiisulta. de <in«« A ur</i M»ftM u. Vi (ivltoal 
Enferinedfides de ia piel 
eifllíticHS, -venéreas, leprosas, S¿a. y demás males de 
la sai'gre Consultas de 12 á 2. Jesús María 91. Ta-
léfono 737. C 834 26-14 My 
Dr. 
ESPfiíMLlSTA 
eu las enfermedades del estómago, 
hígado é intestiiios, 
Consaltas diarias de 13 ¡i 2. 
Virtudes n. 116, 
C 842 26-15 My 
M A M A 
¡ A L B U R E S SON! 
Pi'go parejo al quo pri soute un 
S U S P E N S O R I O 
tan cómodo «orín/ el de ROCA. 
E. SUSPKK80UIO HIGIENICO es el más oó 
modo del muudo. 
78, A M A R G U R A , 78. 
6826 
MI KMPEÑ0 ES 
22£i D O S ÜEI M A T O . 
A N G E L E S K . 9. REALIZACION 
<io relojes, leontinas de oro, y joyer ía de br i -
llantes, se realizan á, precios módicos, ga^ 
rantizando su buena n;urcha y calidad. 
So compra plata, oro viejo, brillautea y 
prendas usadas, pagando Ins mejores pre-
ci a de plaza. Nicolás f lanco . Angeles n . 9. 
C 984 1 « 




Tfuieudo que pr..cédeme á la oonstmeoión de un 
nuevo eiliüiiio }i"ia vt furmería eu la Qu nta de Salad 
'^La Purísima Concepción" de la prouied» I do esta 
A"i"-iaci'5n, la Uirocliyu de la ipibüia acordó que di 
plu obrj se uuq o á coi.coisu, cuyo acto se llevará á 
efecto en esta S-oretuiía á las ocho <1e la noebe del 
día 10 Jol próximo mes de Junio por unte la Directi-
va raer.pionada. 
El plauo, memoria desoriptÍTa y pliego de condi-
ciones para e concurso, estáa de mauiüo*ío en etta 
Sdcre.aií > á ln <U \¡ >siuióu de la» peraoi^i que deseen 
huoor f'WpSStStotn s para la constricción referida. 
Lo que se .*i¡ tuiia pava conocimiento de los quel 
desHen tomar parto eu el c mourso y á lus que se ad » 
vierte que tena áu que soj.ttróe para ello á lo que se 
estipula eu el mencionado pliego de condiciones, 
llábana 27 do Mityo de 1895—El Secree-iriü iuto-
rino, F 'ÍV-rreus 6277 l i27 12128 
Seeeíóa de l íen^f lceada. 
M;M:KK í .vHI A. 
Por eucargo del Sr. Puside-to déla Seccióa se 
participa álos y f̂iores asociados y á todas las perso* 
WM qne han tomado localidaJes para la ncviDMla 
qne segúa anuncio debotía efectuarse el domingo 9 
del corriente, so traustiere para ol subsigulanto dc-
mingj 16, en virtud do qne la plaza ae entraba 
comprometida -or otra empresa par» ittBMMq an-
torior (2 de junio) y eu caso de ií^yla, jpar̂  el 9|, d e -
poniéndose hacerlo publico para c.onooimiento Ge-
neral. 8 
Hjbana, 5 do jut.i,) do 1895 —Frflnciaiio L Sán-
chez t - 9 5 3 ; O Í , 0 ¡ 4.-5 41-5 
OR. GARGANTA. 
MEDICO CIRUJANO. 
Vlitudec 74. Consultas de 11 á 1. 
C 950 1 Ja 
DR. ÜÜSTAVO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenado». Consnltaslos lunes y jueves 
do 11 á 2, eu Neptuno 64. Avisos diarios. < nusu!tas 
convencionales futra de la capital. «' 913 U n 
D r . C a r i o » E . F i a l a y y Shino. 
iSx-Interno ¿c<I "'N. Y. Opbtbaiulc Aura) iutt '-
iutí." Espoolalislíi nu las eufetmedftdef de \OÍ ojos i 
le loo oídos. Consulta' -fs 12 ü 3 Kfra*f<*tt Of T*/-
O C t J L I O T A . . 
D'Heü'v ni-
n 944 UJn 
Joté Ramírez de Arellano 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
Empedrado 16. Telefono 
2607 79 i Ai 
M í THflJÍLLO! OÜÍM 
C I R D J A H O - B B R T I S T A . 
ciu gabluet» eu Osllano 36, entre Viitudor y Con 
ootdia, con todo^ los tdelacínn iiriif><Hii>u&1es y tutu 
los prvcius sig-uieuteii. 
$1.00 
1.5ii 
' i , ¡50 
•Reatadura k.tsta 
i dientes $ 7.50 
limla 6 id . . 10.00 
8 id 12.60 
.. 14 Id 16.00 
Por uiiit rtxtraooió:.. 
Idem sin dolor. 
Lluiuioy.» le U den-
tiidur» ife >-W 4 
límpKíladuru 
Oriío«!!ón 
So garantizai. lüt tzítt.^jo.. p0¡ UI, AQu i'odo» lo« 
lia», lucluhtvt los fiesta, de K á 9 ¿« la ttirde. 
La» liiu|Meiu» (C haovi1.: íiip tiuv .̂ctdo* a«e tant.. 
•orrooij el tíTnalUi de' dle^tt 
l̂ ss lo'.t/'íjflBdos debeü fiji:r»e Men en eft« «nuncio, 
. . i roiifi-^- i—1.\ np>i ntrn 
1 960 25 2 Jn 
8s Í froi e pura ^ar clases ''e 1? y 2? e.nseñanz* 
domicilia: por la noi he, de 7 á 10, so ofrece para en-
8'ñar t;l idi.ir a iiigléj; ii.foririnráh eii CiirrAies 
mi ro2 UtraC 6281 8 a-121-28 
M." íruncéa, piano y todo lo concerniente á nna es morada inutracción, á seEoritas ó niSos. Desean las 
clases sean de 8 á 3 de la tarde No tiene iucnnve 
uieute »«a en el Vedado. Informes y darán referen 
oias Florería I.a Primavera; Muralla 49 
6272 26 28 My 
SAN RAMON 
Colegio de I a y 2° Enseñanza de 1 
clase. 
7? 103 rsq. á 4. Vedodo.—Director 1). Manuel 
Nu&ezy Nu&ez Ldo en Filosofía y Letras, Profesor 
y Perito Meroíutll. Se admiten alumnos paía loa 
5 bQos de 2? Ensefianza. 
6134 10 80 
LÍBBOE E \ m m i 
V E T E E X K T A R I A . 
Tratado de Patología especial v Torapóutlca vete 
linaria, por el Director déla Escuda do Veterinaria 
de Madrid; 2 tonus oou más de 500 pá?)'"^ cada uno 
$6. Obispo 86. Librería do Kiooy, 6792 4-8 
AYISO IMPORTANTE. 
Se ha instalado en el interior del gran café de Ta-
eón, uu dapartamentu especial para la venta de toda 
clase do periódicos nacionales y extranjeros, Al fren-
te del despacho so halla el conocido M^g iel Mirabent 
6809 10 jn8 
DICCIONARIO 
I D O ^ I E I S T I O O 
Tesoro de las familias ó repertorio universal de 
conocimientos útiles; contiene más de cuatro mil fór-
mulas, preceptos ó rtcetas de fácil ejecución, útiles 
á toda clase de personas: un tomo en folio con más 
de mil pátrinas $4. Obispo 86, libretía Rioov. 
6675 4 « 
LA COLONIA 
Obra de gran ntilidud para Hacen-
dados y agricultores. 
í'outiene, eu 400 página» todo lo concerniente á la 
cun i, eu hiembra. cultivo, abono y enemigos. 
Su autor es el Ingouiero D, JOAN BAUTISTA 
JIMENEZ. 
Se vende ?nnca/ne4i<e al módico precio de 75 cts, 
n • . 
"La Modei-Da Poesía" Obispo 135 
C 868 alt 15 22 LIBEOE i i m m i 
Para desalojar el local 
S E H ^ A 3 L . I Z A 2 3 r 
do hisconiis, vicj ÍB, JMedicú'a, Derecho, noveius de 
autores uaciouiJo« y eitronjeros, Dicciolmiins, flis-
tori'i n¡.tnral, Fí ica y Quíonca, agriju'turx religión, 
^ , &; h'.y iuáj di; veimo mil voiámunet; á los que 
compriu punidas M los hará además descuento Sa-
lud ndu 23, llbrüíínLa Cien^'u. S» reparten " tá 
logos grutis, 0 975 4-C 
í OFICIOli, 
MODISTA 
í'ovta y eutall v á 40 centavos, sus trabujoa son re-
como 'dables Sirve con prontitud y esmero: Espa-
da n 2 es iuin* á Cuarteles. 6798 4-8 
[ODISTA P E N I N S U L A R S E O F R E C E P A -ru coser en casai: particulares ó en su cus.-.: sabe 
ent i lar y adornar con gusto v ologauci;); también 
solio injiiiar EÜ U misma ae ofrece una maquinista. 
Informarán Compos'éU 64 altos. 6737 8 7 
I N T E E K S A N T E 
Se hacen costuras por el figutín; so soliüita nna 
chaquetera y una ccirera. Amistad 52. Eu 'n mia-
tua se alquilan los «Itoa. 6758 4 7 
D E L . D H J . O - A H D A H O 
de Fosfato Bi.mútico, Pepsina, Pancreatiaa y Diastasa. 
Do ói't J luf .lib'.d p i - 1 i • i •. ̂  i r i lical to tuda «lase d i DIARKKAS, por afitiguia ó rebeldes que 
sean, cualqa «ra qm baya «ido la u.\ iaa que ha produzca; la DISENTERIA, crónica ó reciente; los i ' ü -
J >S y CULti OS. que K hrovieíitu A* violentas d<-aeompoBÍoiouo3 de vieutie; CATARROS y ULCKliA 
CIONKS .iel oítóma^o é inimioos; DíARttEAS de los aacituoi r tíjico»; COl.KR V, TIFUS y mte'itis 
4'> los all{'>-i i ni i'a i-.i'i l .x ju^n ne ! ia» i's i lit d'iij-MUó'i, norjialUaudo BUS fuui.ionoa en la.í Di ii 'KP 
SI AS, QASTR ALGIAS, ü'gestií.ne» lentas y i ouosas, ditido fuerza, vigor y al «alo al estómago. g^M 
80 cenUvoi ci.j » eu co las la* P-cmacias, Depósito geutr .1 Belaacoaiu 117, 
688t• i..H 8 8 
i - i U - J : 1'' iu _ ~ T T — _ Z Z r r " " ' 1 ' ""''tirga 
LA AGENCIA "SAN JUAN DE DIOS" EM-podrado 32 D. Sirve con buenas referencias, de-
Ítendencia para los establecimientos y para las fami-las: porteros, camareros, cocineros, crianderas ni 
leras y criados de ambos sexos. 
6807 4-8 
B A R B E R O S 
Se solicita un 
6831 




S E S O L I C I T A 
una criada da mano peninsular qne cosa á máquina 
y sepa zurcir. Neptuno 186. 
6830 4-8 
D E S E A C O L O C A . E S B 
una señora peninsular, asturiana de buena y abnn 
danto leche primeriza y tiene un niño, y buenos co-
lores: informarán Belascoaiu 645 fonda do Novo. 
6788 4-8 
ÜN ASIATICO COCINERO Y REPOSTERO con 30 años de práctica desea colocaiíe. Es in 
toligeute c«mprando como para cocinar, bien á la es-
pañola ó criolla; eu establecimiento ó oa** particular 
Zanja n. 12 entre Galiano y Rayo. 6806 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno buen cocinero. Informarán á todos ho-
ras en Estrella n. 54, bodega, y tiene buenas reco-
mendaciones. 6773 4-7 
Manejadora. 
o solicita una peninsular para manejar nn niño 
de meses en el campo, quo traiga buenas recomen-
daciones. Sueldo una onza y ropa limpia. Dirigirse á 
0'Reilly56. 6775 4-7 
ANUNCIOS DE LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
D E L I C A D O 
D E S E A C O L O C A R S E 
á leche entera una nodriza peninsular, de tros meses 
de parida mi el país con buena y abundante leche. 
Vives n. 174. 6802 4-8 
C1ENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-J(l<¡ M. Alvarnz. En este antiguo CENTRO ofre-
cooioa ú las fami'ias toda clase de sirvientes con las 
mejores referencias. Necesitamos 3 criadas, 2 mane-
jtdoras, 2 cocineras, 5 muchachos, traigia referen-
cias, Acruaoate 54, casi esquina á O-Reiily. 
«797 4*8 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu» joven peninsular de criada de mano: tiene qaleu 
responda de su conducta. Informarán en Egido 7, 
Plazuela do Ursoliuas, fonda y posada La Campana. 
6824 4-8 
D"N locarse para criada de manos 6 manejadora-
Angeles 41 puede verse y tiene personas qne garan-
ticen por ella. 6817 4-8 
A P R E N D I C E S 
se necesita un joven de 15 i 17 años, que sepa leer y 
escribir, para la imprenta y librería L« Pablioidad, 
O-Reilly 87, qne traiga buena recomendsción. 
65l5 4 8 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una joven de color para criada de mano. Aguila nú-
AGUA 
FLORIDA 
Siempre mantiene su popu-
liuridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 











E l g r a n r e m e d i o p a r a l a s C a l e n t u -
ras y t o d a s l a s E n f e r m e d a d e s d e l a 
S a n g r o y d e l M i g a d o . P a r a H o m b r e s » 
M u j e r e s y N i ñ o s . 
De Venta en todas las Boticas. 
mero 156. (;825 4-8 
POR HABERSE EMBARCADO LA P A M I -lia á quien servían desde hace ufios, desean coló -
oarse dos criadas, 1 cocinera, 1 niliora. I ' . ' y 2? cria-
dos de manos, 1 portero, 1 cochero y 1 j irdinoro y 1 
criandera todos tienen referencias. Dirigirse á Com • 
postola 64 T. %9. 6828 4- 8 
S B S O L I C I T A 
una buena lavandera que snua cumplir con su obli-
gación. Informarán en la llábana. Industria 130, de 
siete 4 diez do la m&Sana v en Jesúi del Monto, cal-
zula 308 6813 6 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular rocíen Ikgida. 
de doa meses de parida, tiene buena y abundante lo-
cho y es cari&osa para con los nifios. htestado aquí 
más voces y tieno pereonas que garanticen su con-
ducta: en h c<ille de Oficios n. 15 darán razón. 
6796 4-8 
Han llegado, procedentes de Tapia (Asturias) A L 
NATURAL, que vendemos á 45 cettavos lata, así 
como gran varidad do otros pescados. 
T A B E R N A A S T U R I A N A 
O b r n p í d n í l m . 95, entre B e r n « / ü y V i l í e s a s . 
C 998 2.-7 2d-8 
DSS ESEA COLOCARSE UNA SEÑOAA PE-nsular de mediana edad de ^rlada de mano ó manejadora en c-isa de familia decente: sabe su obli-gación y tieno muy buenas ref«reno¡as do su conduc-
Zinj* 66 esquina á Bsobar, cuarto 29 infeama 
á^. 6771 4 7 
Manuel Menóudez Alvares, vendeilor r cobrador 
do la fábrica de licores EL i l V O L I se le avisa por 
esio medio para que á la mayor brevedad pase por 
dicha flbrlca á iquidar las cuentas que ha dejado 
ondientes. eu la iu'oligoncia que de no verili wrlo, 
e pararán loa perjuicios que resulten los proeodl-
miuutoH quo contra él ae emplearán, 
6781 4 7 
A ANDALUZA.—AGENCIA GENERAL de 
negocio» e« general —Cuenta con criados de 
todoilós rumos y criadas, Operaiios de todas clases 
on hueinis reforenolas, cobrando tólo un pflso por 
a oomtsitfn. ORoilly77.—Gamiz, Vilthes * Cp. 
6789 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una selíora peiih'sular de criada de mano ó maneja-
dora quo sabe cumplir con »u obligación y tioue quien 
respend» por su conducta. San Lázaro y Aioiil». bo-
' ga. 6768 1 7 
I n y e e c i d í 
G g r a n d e 
Cura de 1 6 5 días la 
' K l c n o r r a g i a , C i o n o r r e i 
[ ¿ « i p m u H t o r r e a , L o a o o r r e * 
i Blanco» J toda clase d« 
íiujos, por antíffaoa quo »ean. 
i Garantizado no causar EaUochece» 
Un especifico para toda «u íe rm* 
dad mucosa, l i b r e de veneno. 
n todas laa boticas. 
i Evans Chemiotl > 
CINCINN»V 9 
Y O 
C U R O 
(Convulsiones I 
m n m i i i K i M M i i M i M a i i m i a i M a j m m i -
Curarlas no significa en este caso detenerlas 
temporalmente para que luego vuelvan. 
L A CURACION E S R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudia de la 
Epi leps ia . C o n v u l s i o n e s 
o Gota Coral. 
GUARANTIZO QUE MI REMEDIO CURARA* 
LOS CASOS MAS SEVEROS. 
E l que otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se envia rá 
G R A T I S i l quien la pida U N A B O T E L L A de 
mi R E M E D I O I N F A L I B L E y un tratado 
sobre Epilepsia. Nada cuesta probar y l a 
curación es segura. 
D r . H . Q . R O O T , 
183 PearI S t . , - - - Nueva Y o r k . 
. De venta por : 
JOSl^ S A R R Á . - . - HABANA. 
LOBE Y T O R R A L B A S , -
DR. M A N U E L JOHNSON, -
En cwalniiicra de estas casas puede pedirse nna 
GRATIS. Se dará U N A muestra sola-muestm 
«neate 
D E T A M A Ñ O P E Q U E Ñ O 
WJRO DK 
R E S U L T A D O S G R A N D E S 
TÓMBÍWB LAS 
Pilcloritas Vegeta les 
O E H O B B , 
50 Fi ldori tas 
en cada 
Frasco, 
is áias cuerda con campana y regulador. Formas ^ ^ ' ^ 
> en fresno, nogal, pallsanaro y ébano. 
i r ^ m E c i o s SIN COM CENCÍA 
C O M F O S T I S J 5 2 A L 6 0 T* O B H A F I A 6 1 
alt 4 8 
Impotencia. Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 3 á 10,1 á 4 y 7 á 8, 
U 957 35-22 Jn 
<!ür Miilii—líia 8 
SECRETARÍA. 
El Sr. Presidente ha di^paesto convocar & Ipa se-
ñores acodados p r̂a. celebrar sesión general extru-
ordinaria el domingo 9 del corriente, á las doce del 
dfa y en la sala de sesiones do este Centro. 
Tiene por objeto esta Junta, farmallzar cumpli-
damente el acuerdo tomado en fecha 28 de abril 
de 189 ,̂ pur ol cual, la Junta general autoriza-
ba & la Directiva para reconocer, garantizar y teña-
lar un interés á loa saticipos hechos á la Socis lad 
por el Sr. Presidente del Cenlro D, Manuel Valle y 
Fernández, 
En esta sesión no podrá dkcutirae ni tratarse más 
asuntos que para el que se convoca, al tenor de lo 
que preceptúa el articulo 32 del Reglamento. 
Las señorea seoioa deberán concurrir proyletoB del 
recibo del corriente mes par* poder geaar de mía de-
reohoo ríflum-irit.Hrii «, 
folini*. S -Jauu» do I88ñ « F, f. Ssnti Eul«-
F ó r m u l a d e l D r . A . P é r © s M i r o . 
E! remedio inás eficaz, para nao externo en el reumatismo muscular y articular, 
agudo y ciónioo. L a loción que mejor rebaja la temperatura en loa estados febriles 
ó iafeccloues (véase el prospecto). De venta on las Droguor ías de 
Sarrá, San José, Lobéy Torralba?, Johuson 
y to-1 as las Drocuer íaa v Farmacias de la Isla C 932 alt 2C-2Jn 
son los más snperiores y nutritivos qn» se elaboran en la iüla de Cnha, 
tanto por las oxceleates materias primas emplenda-i, como por sus potentes 
aparatos montados á lo más moderno de las fiibrieaeiones de Enropa. 
Los 0 H O C O [ i á . T E 8 de esta fábrief ise garafrt&án por MK A11 « A N O , 
operurlo de las mejores fábricas de P a r í s y hoy al frente de laelnboracidu de 
J L i H A B A N E R A . 89, OBISPO, 89. 
2(5-1 Jn 
Sf E Á S COIPEIIDAS BE AfflPIRIM 
\ granos ó 20 centigramos cada nna. 
L i for míi má.6 CÓMODA y W I O A Z de adminis t rar la A N T I P I E I N A para la curación de I 
» 4UUBCA8, UOL.OR1Í8 OSHERAL, DOLOSE» n K l .MATK OH, DOLORES OB PARVO, 
DOLORES POSTERIOR A L PARTO, ENVUtCUTOS, DOLORES DE H I J A D i . 
Be t ragan con un poco do agua como una p i ldora . No oe percibe el sabor. No 
tleten cubierta qua dificulte au ab«ore lór ; TJTI fraaco con 20 paBtülaa ocupa 
me-oi l igar en los bolsil los que u n i'«le-:. 
vmtn t i . í tro^acrfadeíDr, JohuROD; Obispo &3j yea toda» las botic&t». 




n i á s p e r f e c t a 
con el uso de las PiU 
doritas Vegetales de Hobb. 
Este r emed io maravilloso 
cura Dolor de Cabeza, Dispepsia. 
Indigestión, y todas enfermedodes del 
HiS-ado y del Estómago. 
¿03 óüuijéntés síntomas resultan de las enferme-
dades do i'os órganos digestivos: 
CortstS^aciófl, Dolor de Cabeza, Almorranas, Cardialela, 
Mal Sabor. NaUsbo, Esíémaga Pesado, Leneua Sarrosa, 
Cútto Amarilío, Dótor de Contado, etc. Las Plldoritas Veiíetaíeá 
de Hobb librarán el fistema de Mtáa y otros mucho» desarreglos. 
.Son ptquehas, cubiertas de azú^r , y por lo mismo es iücU tomarlas. 
Una sola püdoriíu basta para U átelo. Son puremente vegetales. 
£Se v e n t a ©JI las p r i n c i p i e s D r o g u e r í a s y B o t i c a s . 
MOiUrH MEDICINE CO.. Fabricantes, CHÍCAGO, I L L . , U . S. A . 
O S 
de Cuba y otras de laa Antillas producen las liebres intermitentes. 
L a enfermedad procede do lan exhalaciones de terrenos enriquecidos 
por plantas de cayentes y vegiítación muerta, ¡sujetas á las influencias 
extrfímaa de estaciones cálida y lluviosa. Los resultados de estas 
fiebres son pérdida de fuerzas y gran debilidad. 
Hay que dominar estos efectos con poderosa nutrición que 
estimule el apetito y aumente la vitalidad. L a 
Marra du fábrica. 







Aceite de H í g a d o de B a c a l a o Ozonado 4 
CON " J 
( X j a . q 'M . xo 2 3 x - o as e x - ± 1 3 o i x l o w X Ü ó e l i o o •» , 
llena estos requisitos mejor que cualquier otro remedio. E s un rico 
alimento líquido, agradable al paladar y muy fácil de digerir. 
Aumenta el apetito, renueva las fuerzas, devuelve las carnea per-
didas y restituye al paciente la condición normal de salud. 
FABRICADA POR LA 
T . A . S L O C U M C O . , N e w Y o r k . 
DC VENTA EN UA HABANA 
Por el Dr. rUNUEL JOHNSON, LOBÉ y TORRALE AS, JOsé SARRX, etc.; 
en Mntamag por DON A. B , ZANETTI y por todas las farmacias aeredlUdai, 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera de color, sana y robusta con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene 5 meses de parida y perdonas que ^ recomien-
den: impondrán Lealtad n. 131. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una bnena cocinera peninsular de mediana edad bien 
sea para almacén ó casa particular: es aseada y de to-
da confianza, teniendo personas que respondan por 
ella. Impondrán Obrapla n. di . 
D'ESEAN COLOÜAP.6E DOS JOVENES PE-ninsulares una llegada en el último correo y la otra aclimatada en el país para manejadoras de n i -
Sos con los que son carmosss: tienen personan que 
respondan por jella»: informarán calle de los Olicioa 
•a. 15 fonda El Porvenir- i 6746 4-7 
C O C I N E R O 
<iue sabe BU obligación desea colocarse en casa de 
lamilla 6 wtablecimlento. Recomendaciones las que 
se pidan. loformca Virtude» u. 2 A, portería. 
G751 , 4-7 
ESEAN COLOCARSE VARIOS JOVENES 
peninsulares para dependientes, porteros, cria-
dos de mano y licenciados para sustituirse por quin-
tos, todos son de intachable conducta y tienen per-
eonaa que loa garanticen, informarán Gloria 125 á 
todas horas 6744 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA NIÑA DE 13 años para manejadora do un niño ó ayudar en los 
quehaceres de la casa; es activa 6 inteligente y tiene 
personas quo respondan por ella. Aguacate 19, im-
p o n d r á n ^ ^ 6704 4_5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color con buena y abundante leche 
y de tres meses de parida para criar á media leche: 
Tiene personas que la paranticen. Picota n. 21, in 
formai án. C725 4 6 
TTTKA SRA, PENINSULAR GENERAL EN 
cocina desea colocarse en casa particular 6 al 
macéiA, Taaibién solicita cornearse un cooirero para 
cocinar á la efpañola y criolls; sabo d « repo£tevIa 
de ambos dsráu rezón Compostela n, 119 
6703 • 4-6 
A V I S O 
En el expreso de Pegudo Tacón uám. 2, eolioitan 
para asuntos que le interesan á las personas siguien-
tes: Sra. D? Matilde Sierra, D . Enrique Pascual, 
D. Antonio G. Alfaro, Vidal Grata y Comp*. Eguz-
quiza v Arsmbalza, D? Rosa Planas de Rof, D. An-
tonio Fernández y D. F, Angulo y Orliz. 
6627 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular llegada en este 
último vapor tiene estado aquí más veces tiene bue-
na y abundante leche y es cariñosa con los niños y 
tiene persorns que garanticen su conducta; informa-
rán Oficios 15. 6593 4-4 
C R I A N D E R A 
Una de busra y abundante leche, da moralidad, 
robnst'a y sanar derca colocarse á leche entera. Tie-
ne los mejores jnfomeá facultativos y domésticos, 
Ea San Rafael 71 irformaráti de 8 do lamaüaTia á 10 
de la coche, 6722 ' 4 6 
S U S T I T U T O 
Se solicita neo que roima las condición es regla-
mentarias. Icformurán O'ReíTIy 81, tiendü di» u-ras 
LasAntill&s 6697 l»--5 31-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca '• de color, Nque sopa fu 
obiigaciór, en la calzada de Jesús ¿el Mente n. 345. 
6717 
Be solicita una criada peninsular. 
6720 
Angeles número 32. 
4-6 
"J^VESEA COLOCARSE UNA BUENA COC1-
X-^nora peninsular aseada y d-i toda corifiinzaen 
uní casa respetable: sabe cumplir c<-n su oh^gacidn 
y tiene pegonas que respondan por p'la: impoodrán 
callñ áe Id Industria n, 144. 6713 4-6 
S E S O L I C I T A 
una uñada rara manejar á un niñj y ayudar á los 
quehaeeres de la casa, qno t^nga referenciás Com-
pc3?eli n. 91. 6700 4 6 
8 3 5 S O L I I T C I T A 
•ana íi vaudera para el campo. Baeú eneldo Nep-
tnno 186. . 6718 4 6 
A a m x . ^ . 7 8 
Se solicita una «'riadade color qce eutietd.1 do co-
ser; 6723 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera de modista do cei* á etis ev¡ caía par-
tica'ar y ayudar á I.K limpieza di* 1« casa.—San Nic.o-
6C87 4 6 lás 181 á todas hT^a 
Q E COLOCAl^loTiiíí) PESOS-ÓRO POR SEIS 
Otnejcs, con el i'Jierés que se cor.vecgí, sobre casa 
ó garsijM--. <¡e tvipiioado valor {.or lo n-snee y &iu in-
tsrv>;nció-. de corfedor. Corapo^t^la 66, altos, cuarto 
a, 14, ^e 8 á 11 mtñsna y de 3 á 7 tarde. 
- 6726 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
no genentl cris do de mano» "n casa purticulsr; baj 
buenas ríforencia.'; i formar-n ?i¡du«lria o; quina Á 
Trocadero n. 60 boriega, :'í^ifi 
6709 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
ua penitsular buen criado do nano ó portero: «abe 
cumplir con su otiigaí'ión y tieLO personas que ga-
ranticen cu br.en comportiiniento: impondrán calle 
del Morro n 3 6685 4 6 
r v É S E A N COLOCARSE I>08 JQ^BNEa PE-
i^/üiuícl.ires un i para maT.eja.iora ó criada do ma-
no y la etra para la cocir.ide tina baena 03» .̂: .-m' KS 
son intelig-lites y saben cumplir con ru dbl'gición 
t»niendo pe.aonas que las garanticen: cílzada ' id 
Monte 63 esq. á Suai ez y Puerta Cerrada n. 1 iüf r-
mur&o. «669Av 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un Individuo de color, general cocinero, tiene ptr -
sonas que lo recomienden. Salud 207. 
6S90 *jk.i.,: ¿BSSmkB 
S E S O L I C I T A 
una j erEona , qno no eea muy joven, para acompafiar 
ánua tríiora y tonga quien resp jnda por e l l a I n -
.lastria 28 6696 4 6-
T T N A CRIADA DE MANO QUE SABE cum-
t j p'ir con su obligación y tiene personas que res-
(•«srian de su honradez soiieits colocarse con la con-
•Itcióa de cormir en su crea. Infirmarán en Ir calle 
de Kscohar n. 4, 6701 4-6 
^ • E DESEA SABER EL PARADEJO DE doña 
JODülorts Dar^n, natural de la provincia de Oren-
íe; la persona q o sep.t de el!» ó fá misma intsresada 
puede ilirgirse á la >!¿lle -lo Vil cgas t.úcn. 48 donde 
viva «n Daure, que es el que la solicita. 
6609 4-5 
DE í t ' A COLOGARSE UNA BUENA COCI-nara peuinJi'Iur ^jada y .io toda confliinza tn 
.ííttblecimiürito ó casa partíci U ; ; ŝ be cumpii-con 
su oí-ligación y l>:,e ppisonní q'ie refpiti.ian por ella 
únr:0!3«íiáD c i 'ede Iifeicaderof i.úta. 39, alto' -le la 
batbeti-. 6046 4 5 
Q ü pi iSEA .COLOCAR Í^ÑA PARDA DÉ 
Vjc'lbtulera á medi:» leche, 6 cuidar en su casa un 
niño, < e eiet-e mo-fls d-> parida. Para informes, co 
mn para v«r « r i i V . (¡vo tieue fiti^aen <iirij]irfe al 
pasejTJ<-V ' ¡ 2-19 tcsileticia de ianiiain» 
6600 - 4 5 
.;OV£N DEL CAMPO MUY CONOuIDO 
ti( e i t i y aioBtuut' riído á tr¿lií.jHr p e el olioic, 
deí< :i c •lorsn o de co'rhsro ú otro trabajo, en la mis 
tn-s v-s ^aal o n lición i'-ia crisúa do invnrt muy i- to 
ligei.i^ ra costaras, bi-t. jont-.is 6 sep'-vados, ambos 
cot! cictríflcas reo^uiidaíior.eH. Ibfannarán San 
B a f a t i m _ G678 4 5 _ 
A i t í íMj íQi í ; LfeANLO TJOD(>: PARA BÜE rus ;;.s..8 • tc-'B.hí) 8 criad.» • 3 r.iñoras, 5 COOÍEC 
ras, :.' lay^uidcrás, 3 có^túr'rbs, lOcr.a'ics, traigan re 
ferenc'iui-Leu s-íi -res d ,< f,<is pidan tsxín semdc 
en dos Lira*: -e 510*11 cécinUs. li-tn,->M iLBtitncw», etc 
—M r . i .ir10i Ccmpovteljv 64, T. 96!). 
imí 4 5 
T i n g e n e r a l c o c i n e r o 
Se solicita uno en S .1 tiátncro 20 si no £» b^eno 
qtw no se pre.v i.te. 6657 4 5 
D E S B A C O I - O C A H a f í 
idn ,re ir.dr'.cs penioiuUr; tiene tverso*-o <ine 
•on «a óundncta. Dítán razón Lidustria 150 
(>S38 - 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una seüora-par i nr-npjadon de r.iBos; oabe cumplir 
con su übl"gjc-6n. ó pnrael í-eryioio de un matrimo-
nio ó s^onpfñ ;T á niüi stf-ors; tieno pergonag que 
respordavi por ella, inf irmarán C i r f egos 22. 
6614 4r-5 
D H S E A C O L O C A R S E 
tiaabatnit criada de mino peninsular B^oítumbrada 
á este f-.vi'V" • fon ppriot.sji rcppfitab'es non 1a ga 
xantic---': •i^fj'ii !:.iód -ralle ¿elri Murstla 93 
6043 4-5 
Y T N A ^-AROA JJií MEDIANA EDAD SOLI 
\ J cita ir coio. iida con ua inatrimcuio t i i hijes ó 
corta familia q;ic vaytii u'o tpaporada, para ayudar 
en los qu»-hc ere» dn ;a casn; futisnds alg'» f'e costa 
raydeo .c i - i . luf-rn^tán Confulaito 105, eutre-
ínelos. 0617 4 5 
i 5 £ D S S Í S ^ C O L O C A R 
una •cria- dera btjthianlar do d i/» meses de páridá, a 
climí.ta-í;i e»i e' paf1: 1 ara rtferoricias ti^n» su b'jo 
Ancb'! No>n; 287. cu la bodepa 6649 4 í 
Dcse» coloearse 
uo bn'n foci?e?o y rnpoüloro en ce si particular ó cs-
t'bleoim eitc; sea CD Ja K tbana ó el Vedado; en la 
misma tamb^é n ce celosa ura <-xrelsLt.} criada de 
a<ano: a'übcs ttben un obligación y üeDe quien los 
garantice: Escobtr 103, Centto d* Cocherog. infor-
marán. 6665 4 5 
Í L N A C R I A N D E R A 
peninsalnr aclimatada en el país y de 5 meses do pa-
rida 002 buena y abundante leche, desea cokearso 
vara criar á leche entera, tiene fu cría al lado y per-
¿onax que respondan por ellos: Maninés Gouzáie» 6, 
iufjrru'irín 0053 4 6 
D E S E A COLOf A B S E 
una «eñara TieriLstiar de cocinera sabe cumplir con 
fu obir'fe'ación y tiíne personas que garanticen su 
hours'i'/: iijfoímaiáa O'Reiíly n, 34, bajos, 
6673 x 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
tina excelente criada de mano peninsular activa é in-
teh'gsnte en usa cesa de familia respetable, donde 
den buen trato, fion^ las mejorei referencias de su 
morebdi»!»: calle de Aguiar 67 impondrán. 
• 1 6077 4-5 
Desea colocarse 
una criandera peninsular reden llegada con buena y 
abundante leche para criar á leche entera: tiene dos 
meses de parida y personas que respondan por ella: 
impondrán calle de Teniente Rey 48. 
6012 4 4 
Desea colocarse 
uua joven de olor para criada de manos ó maneja-
dora. Darán'razón, Jesús Matíaí71. 6614 4 4 
Una señora peninsular 
desea colocarse de cocinera para una corta familia, 
tiene quien responda por ella. En la misma darán 
razón do un buen cocinero, informarán Industria y 
San Miguel, altea del café. 0613 4-4 
Desea colocarse 
una señor» peninsular de mediana edad para acom 
pafiar á«una señora ó manejar nu niño ó para cocinar 
á una corta familia y tiene persona quo responda por 
su condneta. Informarán, Someruelos n. 10. 
6616 4-4 
T T N A SRA. DE MEDIANA EDAD, VIÜDA 
U desea encontrar una buena caga donde la traten 
bion y la admitan con un niño de 9 años aun cuando 
el suoido no sea muy largo. Prefiriendo persona sola 
ó matrimonio sin n i ñ o s . Ea Principo Alfonso 133. 
loterior de In barbería infoiroarán. Tiene referencia. 
6581 4-4 
CON BUENAS REFERENCIAS DESEA CO-locarre uca buenu cocinera^ á la criolla para una 
corta t'itnilia de porsonag decentes: informarán Cu-
razao 18 6588 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven do color de manejadora ó criada de ma-
nea: tiene quien la recomiende; informarán Corra-
les 151. 6586 4 4 
En el Vedado en la calle 4 se alquila una casa con sala, dos cuartos corridos, otro más para criado, 
cocina con agua en 4 centenes. También se alquila 
otra con tres habitaciones eu tres centenes. En la ca-
lle 4 entre 13 y casi esquina á 15 vive su dueño é in-
formarán de más pormenores. 6777 
Se alquila la casa Animas número 117: tiene sala de dos ventanas, zaguán, 4 cuartos bajos, 2 altos 
y un entresuelo, cuarto de baño, inodoro, etc. Llaves 
de agua en los cuartos bejos y altos. Precio: 3 onzas 
y media. De más informes, en Consulado 55, altos. 
6779 4-7 
D E S E A OOLOOARSE 
una joven gallega para criada de mano, sabe »u obli-
gación. Informarán calle del Sol, fonda Los Tres 
Hermanos. 6636 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra. do manejadora ó criada do mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
ponden de BU conducta: Villegas 75 tintoreiía infor-
marán. 6596 4-4 
2 2 0 , S a b a n a , 2 2 0 . 
Se r.ecesita una criada de mano do mediana edad 
quo duerma en el acomodo. 6632 4-4 
S E S O L I C I T A 
Una mancjndora qae desee ir á la Península pa-
gándole el pasaje; pero es iijdispansable que presen-
te buenas refarencias. Informarán Cuba 71 y 73, 
altos, 6629 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada que sepa bien el inglés ó francés. 
Aguiar 74 6609 8 4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Baratillo 2 junto á la Plaza de Ar-
mas. 0606 4-4 
C O C I N E R O 
uco magiiífico de color que cocina á la española, 
francesa y criolla desea colocarse tsnto para el cam-
po como la ciudad. Mercaderes n. 13 á todas las ho-
ras del di*, 6805 4-4 
UNA SRA. BLá-NCA DE MEDIANA EDAD y morcli bid desoa colocarse: sabe leer y escribir 
y de contabilidad y entiende de toda cltse de costu-
ra y los qnebaceres de una cssa de familia: tiene 
quien responda. Carmen v. 50 entre Esperanza y 
Vives informarán. 6610 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do oriadá de mano con buef as 
refarenclaa y tiene personas que renp^ndan, San Mi -
giel 173, trou de cnchcg, cuarto n. 10 d?rán tiitón. 
6604 4 4 
DEÍÍKÁ C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-nioaular con buena y abundante leche de u;i mes 
d^ parida para criar á leche entera: tiene perto-
qne respondín por ella: itifarmarán Concordia 
núm. 1. 6595 4 4 
S E S O L I C I T A 
una (.efiorita que soa joven y sepa leer y esciibirputa 
acompañar á otra señorita eu sus viajas. loformatán 
finiiejón del Suspiro n. 7. 6r<82 4-4 
B E S O L I C I T A 
un criado de roano que sea jovon, sapa cumplir cou 
(•u obligacfóh y tenca buenas referenciaa. Calle de la 
Lüu» n. 60, frente á la Igletia. Vedado informarán. 
6598 4^1 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio sin hijos, ó madre é hijo, ella para la 
cocina v 61 pr.ra los quehaceren de la casa. Icforma-
ránde ]2 á 3 en Amaigii'a 32 6597 1-4 
F A R M A C I A . 
Un f.rmacéatico gcl'.oita un» reg-ncia, h'̂ eu sea 
para esta capital 6 el campo. {eft»nuar&n « o Leal-
tad eeqnina á Animas n'.' 43 t)490 0 31 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para corresponsal que posea bion les 
idiomas inglés, fraucéa y < i-[/año!. Dirigirse por co-
rreo, onaftado 711. en dichos idiomag 
6208 15-28 Mv 
i E D I B l 
U N A PAKKJA DE GALGÜITOS 
•'eaaparocló del entre, uolo de la calle del Sol 72. 
Quioii loo .¡evuelva hera gcn-roEsme» te grotfficado. 
6739 al 6 d3-7 
TTIPOTECA D E MONTES,—Sa desean tomar 
JLLcon hipoteca ocho mil pesos sobre la mitad do 
una hacienda de crianza en San Cristóbal, Vuelta-
Absjo. que contiene sus boeques intactos: terrenos 
msgcíticna. rios que le fjrczan y muy cerca de la l i -
nea del Oeate. D . Luü de Zúñiga, San Miguel 118, 
tratará y moetrará cocumentació.'i. 6585 4-4 
X T E S T A COLOCARSE DNA CRIADA D E 
i Irr.ar.n penhisniar en casa de corta familia, bien 
sea para eetí, el Vedado ó Mariacao: t'ene buenos 
iaformes de Iss catas donde ha servido; en la misma 
otw píuiidíular se ofTe3e á acompañar una fimilia á 
Esr-aí- raanejtudo niños ó acompañar algún niño á 
laPetínsnla: Industria 32, bo-iega, informan, 
v - 6C33 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandert! reniasaler ¿e 3 meses de parida tquí, 
con su niño que f<j puede v-r y con buena j abun-
dante lech? para cris.r á lof.he eaírra: tiene personas 
que r igpondan C T ella: impondrán calle de la Cár-
oé! 19. 6622 4 4 
PERDIDA 
El cíi 30 óte mayo se (xtmvió un cachorro perdi 
gaero oolur b'.aneo coi manchas ; rgra», será g'ratifl 
•̂.da 1¡) i f-sona que lo entregae en Ln<e i.i rum. 6. 
6650 4 5 
CIUDAD DE XEW-YORK. 
H O T E L K E N S I S f C T O N . 
QDINTA AVE Y CALLE 15? PLAN EunorKO 
Exclusivo y Irv^qnilo Ver.hidal arietocrática. 
Oer. j-.il, coim-i ianU- á ¡cdüH le» carrit<-8 
Exjelcule Je j taurat i t ú precu s moden.dos. El mejor 
(;ei vii'.io en todo» los dettartaméntoít, 
Cuarto* $1.50 Snites de $3 00 diarios para arriba 
SYLVESTERJ. O 'SULUVAN, Prnpleiírlo 
al-. 12 33 My 
Qe alquila la oâ a Sin Nicolás 42, compuesta de 4 
Vhermosog-c .-art̂ g bsjog y un salón alto, espaciosa 
coe na, enarco de bofio cm su ducha, inodoro y agua 
de Vento La l!ave enfrontr; su dueño Hsbana 48 
6789 ?1 
E n 3 4 p s ^ o s 
So alquila la oaaa Aguili 77, ••on aala, trss cuar-
tas, agna y toda do azotea. La llave en la "arnice-
n'i do lu esquina. Impcodráu Sle:C3-i n. 49 (altos), 
P. GotrerreB. 6805 4-8 
M LOGAL SE ÁL(jDlL 
i propósito para una ináus-
tria. Informes y llave en ITep-
tuno 257, fábrica de licores, 
f7:0 4 8 
B n $ 2 1 . 2 0 oro. 
So elquilan uiiog frosc-oi a^os con salí, comedor, 
dos cuartos, cocina, etc. eV-, y mirador, Galiano 
37 en la misma, 6829 4 8 
S E A L Q U I L A 
1» bnnila casa calle de Virtudes n. 20 entro Amistad 
é Industria, compuesta de zaguán, dos ventanas y 
ocho cuartos. La llave en la panadería. 
6795 4-8 
710 LET —BEAUTIi^UL FURNISHED rooms .in onc of the besthouces of the Calzada del Ce-
rro, witb or without board, to families withont chil-
dren, or to siagle and respectablo Geutlemen. Apply 
to Calzsdadel Cerro n? C97. Dtugg Store, 
6785 4*-7 41-8 
E N L O S A L T O S 
de la elegante y fresca casa do la Calzada de Galia-
no a. 111 se alquilan varias hermosos y cómodas ha-
bitaciones. 6804 4-8 
GUANA13ACOA.—Se alquila la bonita casa Co-rralfalso 81 con cuatro cuartos, buena sala, un 
gran patio muy seguro y con muchos frutales, pozo 
Inagotable á tres cuadras de San Fíancisco, muy se-
cay fresca; la llave en frente en el 80; su dueño D i -
visión 74. esquina á Luz. 0819 4-8 
S E A L Q U I L A N 
os bajos de Tejadillo 39, sala, tres cuartos, cocina, 
inodoro, etc. Informarán en los altos. 
6821 4 8 
E ARHIKNDAN por cuatro pesos al mes, tres 
^solares en Je.-in del Monte á una cuadra de las 
dos calzadas, cercados y con agua corrienta, y tam-
bien se da razón de una estancia en ia Habana de 
una caballeiía cercaba con buenos terrenos. Impon-
drán San NicolSsn. 122 esquina á Dragones. 
" 6820 4-8 
Se alquila en casa de familia de moralidad unos bajos compuestos de sala, gabinete, aposento, co-
medor y patio coii su llave de agua: informarán en 
la misma; no se admiten niños, on Amistad n. 118 
entra Barcelona y Dragones. 
6743 4-7 
En la calle de Alejandro Ramírez número 8, se al-quila el fondo de dicha casa completamente inde-
pendiente con entrada por la calle de San Francisco; 
tiene cuatro cuartos espaciosos, un salón, cocina es-
pléndida, cochera, patio enlosado, agua, eto, en la 
misma informarán & todas horas. 6729 4 7 
S E A L Q U I L A 
La casa Rosa ? 11. Cerro, Inmediata á la estación 
del ferrocarril, muy fresca y precio módico. La llave 
al lado, donde informarán á todas horas. 
6755 8 7 
M A R I A N A O 
Por toda la temporada Be alquilan los hormosoa y 
frescos altos ' de la calle Santa Lucía n. 2 frente al 
paradero con todos los muebles y comodidanes pro-
pios para una familia. Amistad 90, informarán, al-
macén de píanos. 6754 6-7 
S E ALQUILAN 
habitaciones en Inquisidor número 25, entresuelos, 
6780 , • 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, sala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosálco, co<>ina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento. La llava en el n. 15. Iiiformarán Sol 94. 
6757 4-7 
Altos indepondíentes. 
Se alquilan los de la nueva cafa, acabada do cons-
truir en Neptuno n, 10 esquina á Consulado, ctrea 
de teatros y pisóos. Informarán en los ba¡os, mue-
blerí*. 6730 4 7 
S E A L Q U I L A 
la cosa Paula 56 con altes, patios, nena, baños y ca-
paz para numerosa familia: en la misma informarán. 
6740 4-7 
A L O S S R B S , T B M P O R A D I S T A S . 
Se dá en alquiler, por temporada de seis metes ó 
un año, en la Calzada Real de Arroyo Naranjo, una 
hermosa, cómoda y salutífera casa número 07 en di-
cha calzad», muy á propósito para uua dilatada fami-
lia, pues se compono de siete espaciosos y veu'lladcs 
cuartos, sala, comedor, zaguán, patio y traspatio, ca-
balleriza y algibe con agua, cocina, etc. etc. 
Paro informes los dán en Baratillo n. 4, 
6741 8-7 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Animas 176.—En la bedega de la 
esquina de Gervasio está la llave y darán razón Amar-
gura 23. 0735 4-7 
C0MP0STELA 150 
Se alquilan tres habitaciones coa puerti y reja á 
la calle todas de mamparas ompapeladn» propias 
para una familia de buen gusto y mía al intciior to-
do esto muy barato c*n biiños gratis, timbres y bue-
nos inodoro»,con comida ó sin ella; hay un excelente 
cocinero: s- sirve en la misma habitación; también 
se sirven tableros. 0701 4 7 




Industria 53,—Se alquila esta herniosa y amplia casa con comodidadea para uua numerosa familia: 
consta de sala, cinco cuartos bajos, uno alto, patio, 
traspatio, agua de Vento y demás servicios: informa-
ríH calle Nm va del Cristo n. 33 depósito do huf-vos. 
6750 4-7 
B S C H I T O H I O 
en el cenlto del comercio y on casa muy decente y 
limpia se alquilan unos hermosos tscritorios con ó 
sin almatén en los bajos. Ii.forman Teniente Rey 4. 
6718 4-7 
en el centro del comercio se alquila ua espacioso 
almacén con puertas den-ji & l-» calle con ó sin es-
critorio, en los altos. lef-jrman Tt-ntente R-sv 4 
6747 4 7 
habitaciones en O'jReilly 30 
Almacén de viveros de U. de Bech?. Desde .$4 25 
$8 50. frescas y espaciosas hibitactones. 
6774 4 7 
(Jaliftro 129. 
So alquilan do» habiiicicnef jautas ó t^par^das 6 
hombres solos ó á matrimonio B'ÍU h\jos. Impombán 
en loe altos. 6772 4 7 
V E D A D O 
Se alquila por año á razó i de 8 centenes mensua-
les una espaciosa casa con 7 BUaitns, s i tnDda en la 
calle 5? n. 30. cerca do IOH baño» En el n 41 >'Btá la 
ilayo é informarán on Campanario 94 do 8 á 10 de la 
mañana, 6776 7-7 
Sol n, 4.—Se alquil» una <uagi.í!lo,a babitaeldq pa-ra un matrimonio sin bij :8 ó para hombies solos 
muy biratííima y tienen donde cocina'- y todo el 
etivü.io en proporción, on la misma informarán á 
todns horas. 6713 4 6 
S E A L Q U I L A 
1¿ fresca caga calle de Amistad n. 38 á tres cuadras 
•'el Parque Central, compuesta de 5 habitaciones 
bajas y 3 altas con vista á la calle: la llave en la pa-
nitderíaé informarán eu AgaiU 02 C 982 4-6 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa San Lázaro n 235. con sala, saleta, 
5 cuartos, asrua y demás comodidadeM: la llr.ve en la 
eeqnina de Gervasio, boeega. Tratarán de su ajutte 
en Cuba 37, de 11 á 4. 6708 4-0 
BES A i L . Q U T l L A 
Un expléudido alta tapizado y con pWíií de é<o-
a&ico, entrada elegante, i-gua. inodoio. enarU' do b .-
fio, desprnta, como-'lor y tres mágiii&ois haVitacto-
n'tt'con balcón á la ca în de, San Rjfad, muy aiir< -
V-ósito para la estc.ción. Propia par» ruattimci.io f-iu 
clfij* 6 lofete médico, .-.bogad» ó der.iia.a I n -
lurmaráu San Rafael 32, fotografía di> Otero y Co-
LiSdna» 6539 v 2-1 d i-4 
8 9 , P R A D O , 8 9 
Sa clquilan luagriífuaa y Icjoias h ŝbitacbines con 
balcón á !a cali* y con toda aBuita&¿< ia. junte n! ^'a" 
que Central y eu caB¿ de f-imilia decíntc. Precios 
sumamente módic-s. 6724 4-6 
HABITACIONES, 
Se alquilan Empedrado u. 15 
6721 4-6 
6 0 B e r n & z a 6 0 
Se alquilan habitaciones amnebladi.s y 6ii¡ ÍMUO 
bl'&r con vinta á )a calle en casa de fimilia. 
6727 4_6 
Se alquilan á Cürta ftu'iiia do» boniia» habiia^io-nes frescas y ve.i¡t:lid. s ó áuiutr'tci-t.i/.c siu Lijos 
ó personas «olas de mortlidad: t a m b i é n el zaguán 
para carruajee. En la misma se vendo mabols de 
cirujia en buen estado, casi nueva j 1 caja Ce embal-
samar; el todo fe d-i barato. Paula 30 
6719 4 6 
S E A L Q U I L A 
La casa calle de Drdgones n lOlsoUdj de már-
mol y mosaico, con zaguán, tala, ocho cuaitos y -'.os 
para criados, baño inodoro, etc. Eu la mianm infor-
maián, 6715 4 6 
. & X 1 T 0 
Se alquilan los de LA PALMA 100, Obisno 106 
con bi lcones á la calle y v;sti« á ia calle y Parque 
Central; sn la misma inf-. rmarán. 
C 987 4 6 
Carlos I l l n i i i n , 4 
S"! elquil* un iocal propio para cárnico-ía ó sas 
troría: en elmismn it-formarán 6714 8 0 
• S E A L Q U I L A 
un zsgoán psra un baratillo ó algún otro Estableci-
miento decante, Luz f 3 cerca de Ccmpoetela. 
6707 4 6 
S E A L Q U I L A N 
espacioeag \ freiicas bí.bitsciocep alt aá una corta 
fimilia. ó hombres solos, eu Muraila r, 24 
6683 8 6 
A . G - U I A R 2 5 
Donile está establecida la p'aacha luría de Maila-
me Dominique, próxima á dssslqniLroO, se alquila 
para eatableciíniento, depósito ó casa particular za-
guán, i f l i , cuatro cuar'oa v cocina; informarán Dra-
gones 104, 6716 4 6 
S E A L Q U I L A 
la casa Castillo n. 13 B, con gala saleta y tres cuar-
tos próxima ála calzada del Monte en el p<-ecio de 
treinta pesos 6f!94 4 6 
Se alquila muy barata la caca callo de Perceveran-cia núm, 20, compuesta de sala, saleta, do marmol 
ocho cuartos bajos y altos, gran cocina v patio y las 
demás comodidades para una numerosa f.'.milla: en la 
esquina de Animas está la llave y Corrales 32 infir-
marán de uu precio y condicisnea. C651 4-5 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa idtuada en la calle ds Aguacate n. 
70 entre Ob!gpoy Obrapía, compuesta de magnifica 
sala de mármol, comedor, 3 cuartos bajón. 2 altos, a-
gua y cañeiía de gas. Informarán en O'Reilly 120, 
ferretería. 6652 4 5 
Q e alquilan les fresco» y acabados de reedificar, 
^jbsjos de la casa erárteles 5 independientes ce 
los alto?, y con agua. inodi;ro, sala g.ande y tros her-
mofios cuartos. So inf-^mn en los altos por el zaguán 
Cuartélc» 5. 6818 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera «jne PJBOP á la limpieza y duerma en 
la co'ocac ióm'lia da tei.e 
cate 73. 
r qaiei' la (iir¿iiticc: Agaa-
663 1 4 4 
«JE í ; O J X I Í ; A S 
dos crianderas, a u a á ¡cch^. putera y otra á inedia 
leche y una criada cíe mano í- manejadern: darán ra-
zón ceile de la Marina n ú x . 4 
M } 6623 4 4 
En el mejor punto de la ciudad ee alquila una co~ chír-i psra do» cocina, csballe iza para 4 caba-
llo», j cuarto para criado. Tatabién sirvo para un 
establo de vacas, todo $17, Galiana «8 cati caqu'na á 
San Rafael por Rayo. 6801 4 8 
T T A BIT ACIONES—te alquilan dos altas juntas 
X i caballeros ó matrimonio sin niños, con 
muebles y asistencia ó gi.-i esto, son grandes, frescas, 
aseidis y con vista á dos calloi, Galiano entre Nf p -
tuno y Concordia, altos del café El Capricho. Un 
cuarto cWcq para un-» persona en $0. 
6809 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana oeoiEers pcnir.sui.'r en casa paríirclar: tie-
re lecomendacioEea y tabe ctunnlir con sn cb;ber. 
2£exc*''.fr(:i'J5 ¡.' toa. 6592 __*I^L_ 
D E S E A C O L O C A R S E 
una/remeMl costurera en casa particular certa por 
^•ui ln y tiene roeomendacionc»: de 7 á 7 Asruacate 
/ - m i 4 1 
S E A L Q U I L A 
l i casi quioti Concordiü 185, al esfilo del Vedado 
muy i aj>¡.z par» una larjía familia, por tener todas las 
comoi':.(\ud¿5 de u-'a casa de 6 onsas oro, y «o da en 
$25 50 om, en la misma á todas horas. 
- ' ^0 4-8 
S E A L Q U I L A N 
loí altos iriU-pe. diente.-t de U <ía«» Entrelia 115, ola-
rus, frescos y aneado», c u SH.I cuatro cuartos gran-
de?, •.•o-:tr.!.. ñüb.ó.i á la v'^llf y • tr.i corrido m el 
interioi: inoiioro, tgoa abnndani^ j de azotea. En el 
Dúmer» ]04 inlormarán. Su dueño Bibián FarifiaB. 
m H 
ESTANCIA-QUINTA 
D E 3f O A B A L L E E I A S , 
en la loma de "San Juan", toda cercada de alambre 
cpn varios cuartones, próxtma á Arroyo 
Naranjo, 
Se arrienda e t̂a finca de recreo á personas de gus-
to que sepan apreciar sus condiciones topográlcas 
óbigiénicaB. Sus fábricas recién reedificadas y con 
el coc-f j r t necesario, son propias para una dilatada' 
familia y están situadas á uua elevación tal, que do-
minan tolas las alturas de los alrededores de esta ca-
p:tal, divisándose el mar ea una extensión que abar-
c.i rtfi-da la playa de Marianao hasta Cojímar. 
T-ene tetéfone en conexión con el ejutro telefóni-
co de esta ciudad. Tiene una buena arboledü con 
toda clase de frutas, varios palmares, jardioes: egua 
conionte y excelente agua potable distribuida por 
cañerías en las dependencias de la ñaca y habitacio-
nes de la casa, y tiene establecido un buen alumbra-
do de gasolina. Darán razón é infirmarán en la 
misma finca todos los díis hasta las diez de la maña-
na v loa dias festivos á todas horas, y eu esta ciudad 
en Oficios 70. 6672 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos, Galeano 136; la lla-
ve en el Rastro. Inf^rniarín en Acesia 6, el por-
tero. 6658 . 10 5 
| . S E A L Q U I L A N 
en la casa Obrapía r úmero 14 ef quina á Mercideres, 
habitaciones altas y bujag y ira local COTÍ trris puer-
tas á la cal!e, 6656 4-5 
EN $21 20 CENTAVOS ORO 
se alquila la easa calle de Peñalver número 92. rom 
puesta do sala, comedor, tros cuartos, agua de Ven-
to; la llave en el LÚmero 90. Impondrán Conerrctia 
Búaero 83. 6681 é 5 
Se alquilan muebles por mesesj 
con garantía, en NEPTUNO 10, Mueblería LA ESTRELLA, 
los precios de muebles nuevos y usados. 6731 
Esta casa ha rebajado considerablemente 
' 4-7 ' 
S £ 3 A L Q T J I L i L 
la cata San Nicolás 25, la llave está en la bodega de 
La Carolina, calle de las Animas. La dueña vive en 
la calzada del Monte 5 esquina á Zniueta. 
6666 4-5 
42, EMPEDRADO, 42. 
Se alquila nn cuarto alto y otro bajo á hombrei so-
los ó matrimonios sin niños, y en la misma se venden 
muebles muy baratos y dos lámparas de cristal, 
6639 4-5 
N ESTRELLAN0 54 ESQUINA A SAN N l -
oolás, ae alquilan los altos compuestos de sala, 
comedor, cinco habitaciones y demás servicios; la 
llave eu los bajos, bodega, v Campanario 23. su due -
ño, 6637 4-5 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la gran casa Galiano 58 esquina á 
Neptuno. Tienen cuarto para portero y dos caba-
llerizas. Informes Amistad 59. 6645 4-5 
V E D A D O . 
Se alquilan oinco habitaciones con un cuarto para 
criado, agua y un gran patio. Calle F. n. 6, una cua-
dra de los Baños. En Amargura 78, altos, informa-
rán y en la misma se alquilan unos bonitos bajos. 
6642 4-5 
Juntas 6 separadas 
se alquilan varias habitaciones en casa de buena apa-
riencia, con todas las comodidades', también se al-
quila un local propio para establo de vacas de leche; 
Galiano 44, informarán. 6674 4 5 
V E D A D O . 
Se alquila una casa con 4 cnartor; fiador ó el dine-
ro adelantado: informan calle 2 número 15. 
6628 4-4 
UN B U E N NEttOCIO 
Se da en alquiler una "Caía de Cambio'', muy 
bien situada, lujosamente pintada, cou todos loa 
ntensiliea necesarios y una mageílica caja de hierro: 
tnfornur-'m Monte 46, á toda hora. 
6625 5-4 
los espaciosos y cómodos altoc, piao do mármol y 
innaaico. de la casa calle de Aguiar nnmerosl.SOy 
132, esquina á Muralla, informarán en lamirma, 
6626 24-4 
Animas número 91 cr.si esquina á Galiano. En es-ta casa de familia y á persona de referencia se 
alquila un dopartameete bajo comprento de sala con 
dos ventanas á la calle saleta y habitación todo de 
piso de mármol la casa es de zaguán cou portero 
además 2 habitaciones altas cou balcón. 
6599 . 4-4 
Do« hermosas y frescas habitaciones cou balcón á la calle, con asistencia ó s'nella: se prefiere ma-
trimonio por ser una casa do familia se exigen y dan 
referencias Cuba 69 planta alta 6589 6-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Curazao 14 entre Luz y Aossta con 5 cuartos 
agua y demás cemodidades en 7 centenes: informa • 
ran Cuba 27 ó Neptuno 189. 6573 4 4 
EN GANGA 
realquilan los grandes, espaciosos y frescos altos de 
Belascoain n, 20, propios para esta e»tación do gran-
d-'.s caloroa y próximo á lo» baños da mar. Sirve para 
dos familias por separado, hay una gran sala y habi-
tao'oneg muy frescas y ventiladas, 
6608 4 4 
tos 
S E V E N D E 
una buena y magnífica casa en Santa Rosa n. 4, ba-
rrio del Pilar; es de te;as y mampostería. Pu valor 
es $900 oro; informarán en la misma á todas horas, 
6787 4-8 
S A S T R E R I A 7 C A M I S E R I A 
Se vende por no convenirle á su dueño el tenerla 
se da muy barata. Salud 11. En la misma Informa-
rán. 6823 4-8 
G A N G A 
nunca vista. Se vende un café propio para un princi-
piante por ser de poco dinero; tiene mucho barrio y 
rodeado de fábricas de tabaco, se explicarán los mo-
tivos por que se vende. Informes Salud y Manrique 
cefé. 6811 4-8 
UN féi situado en uno de los puntos más céntricos 
de esta capital; hace buen diario y se da en 1.200 
pesos por estar su dueño enfermo; informará J. Mar-
tínez y Hno, Aguacate 58, Tel. n. 5P0. 
6745 4-7 
J3bariio dol Pilar se desea vender una bodega que 
hace un diario de 30 á 35 pesos pagando un módico 
alquiler de casa. Tenemos la seguridad que el pri-
mero que la solicite en compra hará buen negocio. 
Informarán J, Martínez y Hno. Aguacate 58, teló-
fono 590. 6782 4-7 
EN sol MUCHISIMA GANGA SE VENDE UN ¡solar compuesto de cuatro accesorias que dá do 
resultado mentualmente nuevo centenes; ó si al com-
prador le conviene la mitad se dá eu mil pesos: en la 
misma se venden coches y caballos. Espada eaqui-
na á Príncipe darán razón bodega. 6767 4-7 
B O T I C A 
Se vende en módico prao.io una «n esta capital: in-
formarán en Virtudes n, 86. 0766 10-7 . 
SE VENDE POR NO PODERLA ATENDER su dueño y al que más ofrezaa sobre $4 000 una 
oaeade alto y bajo, hoy alquilada por posesiones, si-
tuada en la calle del Príncipe iiúmero 15 á una cua-
dra de la calle de la Marina. Dará racóa de 11 á 3 
el portero de la Escuela Profesional, Convento de 
San Agustín. 6765 4-7 
S E V E N D E 
La casa calzada de Belascoain n, 57 y tres gran-
des solares calle del Hospital entre San José y 
Zanja, De su precio darán razón en l i trapería de 
Hamel, calle de Hamol esq. á Hospital. 
6762 8-7 
V«dado. En la calle 2, número 15. se vende ó al-quila la fresca casa compuesta de sala, comedor, 
3 hermosos cuartos, cocina, portal y demás comodi-
dades, teniendo agua: su a^uiler mensual 5 cents-
nes y el proolo en vonta 2500 pesos. La Hsvc é infor-
nurá su dueño calle 9? n. 106 entre 4 y 6 
6778 4 7 
So cedo la acción á nn local 
en un ponto céntrico de la calle de la Muralla, I n -
fornian en Amargura n. 17. 6684 8 6 
PARA TERMINAR UNA TESTAMENTARIA so vende on proporción un* finca de 3i caballe-
ií»g de buen terreno, con un gran batey, buenas ve-
gac, iinmeroao palmar, aguada fértil, á unalegua del 
paradero do Alqi.ízur, Sin corredores- Informarán 
de 10 á 2 eu Teniente Rey 9. 6691 5 6 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y fre'cos altos do la casa Bernp.za 68, 
3 ventanas á la callo y balcón corrido, eala muy ci a- . -
de con piso de mármol, sei» b'tbitacioneg á ta brisa, i irendaraiento'por 6 »ñuK á $2 OÓOnnualea, y o-tá muy 
comedor y saleta, agua y demáa comodidades. Infor- \ o.erc; d-j una f>»tación di feTrooarri! y bastante cerca 
man de su precio y condiciones en loa hijos de ln mis- | fíR esta ciudad ü hora y media de camiao. Precio 
SOBERBIOS NEGOCIOS. 
Se venden: una fioca de 6 y tres cuarto» oaba'le-
lías de tierra, sembrada toda de caña, lindando con 
dim cent •abe y caminos rpaVs: tiene contrato de a-
m a , todo el d'a. 6615 4-4 
EN TEJADILLO NUM. 40 
se alquila una habitacíóib bs'ja & señoras solas ó ma-
trimoniog nWos, de moralidad, 
6617 4 4 
© B A L Q U I L A N 
los bonitos altos muy fresco» v acabados do arreglar 
en Chacón n 14 6578 4 4 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de Reina 87, Mar liqne 74 Daián razón. 
Tiene 14 habitaciones. 
6575 12 i 
Se alquila en 10 centenes —"La bonita v cómoda ca-sa, recién arreglada, Concordia 115; C' mpuesta 
de gala, saleta, cinco cuartoa. comedor, cuarto de 
''.sfio, cocina, patio, traspatio é inodoro. Tiene agua. 
La llav.-í on la misma. Impon drán eu el teatro " A l -
bisu" Juan Azcae. 6583 4^4 _ 
SE! A L Q U I L A 
U l.'.rmo.ia casa, Aguiar n. 15, entre Cuartele.! y Pe • 
ña Pobre, con Bala, zaguán, feia grandes poDeeiones, 
bsijo, inodoro, plumas de agua, cabítllerizas, gas «te, 
Cuba 50. impondrán. 6620 6 4 
$14 000 or-» libres pira el vendeíor no tkinc gravá 
me-ies Una casaá m-dia cuadra d« Obispo con ea-
iabl'eeimlbnto on $10 000: renta $80 oro menf-na-
h.a. Olr.̂ , en Monta oae rents $160 en $14 000 librus 
para el que vende Otra en Eépeninza que hace o — 
quina: se da en $5 000 y renta $66. Dos bodega! en 
inagtiíflco» puntea que ha^cn diarios de ^40 á $50 
muy on proporción. No son ventas manoseada a en 
plaza: son excluaivis de la gran Agencia de negocios 
y colocaciones de F. Vázquez, Aguiar 09 esquina á 
Obispo. 6688 4 6 
LLEGOLA HORA DE COMPRAR ESTA-blecimientos.—Vendo 85 caféj do todos precios, 
35 bodegas como las pidan, 18 fondas, 15 kiosco» y 
vidrieras de tabacos, 6 trenes de lavado y otros. D i -
t gme á Compoatela 04, T, 969 —M, Valiño 
6662 4 5 
APROVECHEN GANGA.—UNA CASA MO derna de l»>za por tabla y 2 ventanas bajos y al 
tos indopendientes, pegada al Cjimpo de Marte f< 
¡M800 en Cárdenas t^gida á Monte 2606, Paola 2500 
CHI-I-O paradero de Tulipán 2000. Compórtela 61 
T. 969. 6663 4-5 
V S E A L Q U I L A 
la casa 9 esquina á 20 (Lines), tiene jatdíi y árboles 
frutalt-a, ( a capaz pa'-a dos fimilias. El jefa local del 
paradero del Urbano informará de su módico alqui-
ler. 0579 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio n. 73, tiene zagaío, raU do dos 
ventanus con persi-nrs y suelo do rnáruud nuevo; 5 
cuartos corrí los al Norte, caballeriza y patio con 
gran algibe. saleta de comer td fondo, traspatio con 
gran dceagUo y ¡il wjenas. También tiene unos al-
altos recien reedificados de sala, gabinete y un cuar-
tito al fondo, con excusado, todo muy fn-s^o y aena 
de Vento. Su ajusta en Oficios 98. 0030 6-4 
T a l l e r de l a v a d o 
Se vende en buenas condiciooes y muy bar.ito por 
tenar que ausentareis eu dn^ño, Informarán Reina 
y Campanario, café, 6682 4 5 
VENDO C A S A S W T O DOS :L08 BTRRI OS v de todos los precios, Coféi cou billar en menos 
de $1000 4 $14 000 y b -dogis per el estilo, «o toman 
en b;poteca $2 000 á 9'5.000, sntiro hutntŝ i casas y se 
doseti comprar una cssa ou la calle da la Ilrt.l.K>;a 
que no exceda de $9 000, no se admiio correJor, i 
rigirae á Prado cúm. 10 esquina á Consulado, caf 
6668 4-5 
S E A L Q U I L A 
una casita en Inquisidor, tieco una sala baja y 2 ha-
bitaciones altas, con fogón, excusado y amia Je Ver-
te. Su aluste Ofleios 98, entre Acosta y Jesú' María 
6631 6-4 
VEDADO, — SE VENDEN DOS SOLARfS enmí-roh 2 y 3 de la manzana de Medina, callo 19 
entre T) y G los des solares eitán cercados con txna 
magnífica ocrea muy alta, tabricado» con dos bormo 
sa-j casa» de madera, faltando tejarla*, en el fondo 
un gran salón con un cuarto: daián vazón Hospital 
Lúmevo 11. 6624 4 4 
C A P i T A L E S A C E N S O 
Sa ven-'en ñor v.ilor nomin sl de 22 á 25,000f en 1* 
jurisdi cióu S. Criü'obal, Vuelta Abajo, todos so ?a-
gf.n con regularidad los ¿ias primero» d» Agosto, 
pnéa.fos censat irios san i comodades yiedan por 
fióte mil pesos librea para s i dueño. IiiBcritos v pnr-
. . . , . . , . | footamonte documentados v la-ron dol S', í'cn.ie ds 
'* ^^üí ^ 6 tm co™,:,,.̂  *n ltt eBpléndWa caBB j Perf.ai,.noa. para traur n Ltm d i Zúfrgi S.n MI 
_ í guel 118 6584 4-4 
XTcpUi 
; * s-e al 
H A B m C F - N E S H E R . M 0 S A B 
'qaibn muy ««paciosas y vernihda;» hahita-
cii.r.ífl, inteHcrei y con bil- ónála callo > un» rasg 
tífica galeiía para dos ó t,re« cochoii ptilticulart.B 
Dadas las coudlciones higiénicas de dich* caiiiv, en 
ella pasa desapercibida la tempoaada do rei;ii"> 
6587 4-4 
EL QUK DESKIC dad que no púr-
Vt d ido.—Trimediata á lo» IÍHUOS se alqui'a la raía número 46 do la calle 5'? Ei espaciosa y tiene 
gas. agua, eto Tambiéa se alquilan unos altoa con 
entran» v servicio completo i'>d<>pendisuio Infor-
marán 5? nV 52 6519 4 4 
u-ia mugníhea cusa acabada de construir sitUi-.da ín 
el mejor punt-; 'V Arrnvo fí^tarjo Junto ul paradero 
cali» R-al núm. 100. Tiene todas las comodidadoa 
re-Mu arias para uua faouiia de gost^ T'ene además 
co -htitv y cabalWiza y agua abundantu, la n.rpr 
que se conoce. Infirmaran en la miamii. tnd'a los 
dií* 6507 8 2 
8 J 3 Jk ' Q U I L A . N 
grande s habltéelonés; Ofio-of n, 7 alias y b-i jas muy 
ventiladas: «i 'utevo dueño iuforniaiá tín ÍS mivma. 
6568 6-2 
S E A L Q U I L A N 
los entreauolo.s d^ la casa Ag-jiar 99, esquina á Mu-
ralla en la rnipina iufortnjráu. 
6535 8-2 
S E A L Q U I L A N 
muy baratop naos copacioso» altos on la casa n. ti, 
calle de Tacón, Eu los bejos infonuarán, 
6536 6 3 
TRABAJAü CON U T I L I -
a tic apo p^rqno ol tiKHipo ÍJS 
( dinero; he > eudo hermosa y acreditala cárnicerí-t 
í ijua se ha'l.i situada e.i 'a hermosa eeuuina dü Casti 
j lio y Eí.-i vez y so -la en mucha vuntaja para <-l oí m-
I prador: en la misma informiráu 
6621 4 4_ 
\ VISO!—SE VEÑÍ5E UN CAFE Y B I L L A R 
i"i.loiida ó se a-imite uu s-toio con poco <lio«ri.;tam 
bien ke alquilan loa aitüa de la misma casa p.'ira po -
sada. f . preflf-re ptrBoua qie ej ;e:ida .¡el giro; se 
venden ju -g.is - e p4>r»1aa&4 j 2 in:i ipara» cr.-ii nuí-
v.i4 y baMt'.is. San R f iel n 4 café La Grai-j i . »l 
duoio ó el c i itir.ero dan razón. 6105 8 30 
P E R R I T O CHAMPION! —D;m!oTit-- sin ^gial 
J . (r.'niaü" un cañar o' ¡V3ónWd«r¿d! Ké^io regalo, 
d 'tm.s B.ÍD P »fl. Id. Chauha¡.s Bla. k tnd'Tbn, P 'gs 
Galgo iuglé.-' Terranova, gatitoa íle A. g ira cauai HK 
bc'ca» ttc Un caballito para niño Toüo gar-ga, »U-
t;t hace fe Vil'tadÍM! 40 :<1roa U» i o truto propio intd-
rosa^.^ 0808 4 8 
í i E V E N D E N 
2 caballos CIUIÍJO 7 cuartas y 5 ¿ñis da eda.i. m io -
tros ''e t i - . , y pro"i e pnra mon a por cer muv óaml-
i lores. So pueien ver •» todas b' r n Lneoná «ÍIDO-
ro 8. 6753 4 7 
I 
S E A L Q U I L A 
la casa Príncipe Alfonso n. 227 muy espaciosa pro-
pia pŝ ra eeta^lecim'euto ó almacén, coa 4 puertas y 
eatia 'a {for 2 calles, 
6510 8-2 
V E D A D O . 
Se íUqul^ó ss vende la cóm ida y pro íiosa casa 
cabe 2 etqniüa á 11, con «o as las comodidadr-a pura 
una familia acomodada. I-iformarán en la misma, 
6559 ' 8 2 
S E A L Q U I L A N 
los hirmosos altoa y bajos do la casa D/agone» 110, 
bien jantoa ó separados, De su precio y condicionea 
informarán en Campanario 33 
6515 6-2 
B E L A S C O A I D 8 
Loa amplios, h irraosos y f-oaco» altos de eota i r . i -
lerna câ a se alouilan en precio mó'iicn. En loa bi -
JJS y on Prado 90. darán razóo, 6529 8-2 
P R A D O 9 2 , 
En precio módio i so alquila esta birmoaa casa con 
todas las comodidado.i. La cochera por la calle de 
Animo» EnPra)o90, informuián. 
0528 8-2 
7 4 
fHinilla prl-fronte á la plaza del Cristo so alqui a 
vada, hermosas hitbitacioaee con balcóa & la calle 
enn toda naistencia; t>e cambian ref renciaí 
0530 , 8-2 
S E A L Q U I L A N 
loa altoa d« la casa Paseo de Tacón n. 207 con su 
balcón al Paseo, Informarán en los b?jos. 
6556 8-2 
S O L N . 2 . 
Se alquila en módico nrecio el 2° piso de esta casa 
acabada de construir. La llave en la cigarrería é lo-
marán en Prado 90. 6499 8-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 180, acabada de f tbricar con 0 cuar-
tos, agua, cloaca, inodoro v demás comodidades. 
También se vende la casa Vives 146 con diez cjpar-
tos y dos accesorias, libra de todo gravamen en 2100 
uesos libre para el vendedor. Informarán Neptuno 
esq, á Aguila, altoa. 647p § 31 
E N E L V E D A D O . 
HO alquila una casa con tolas las comodidades en la 
loma y á media cuadra déla línea coa sala, conifi'lcr 
4 cuartos en 2 onzas por años. Informarán caTc 11 y 
J2 n, 7D; en la misma se alquilen dos hibilacioTifts 
con asistencia ó sin ella. C 915 8 3Ü 
la el Carmelo á nrecios módicos se alquila, u^a 
Jcaaa en la calle 15 a. 109 y también en 15 equina 
á 18 los altos con entrada independiente por 18, y ia 
planta baja para establecimiento, la?, llaves en 15 
n. 107, 6399 15 30 
Se alquila la hermosa casa quinU conocida por Torices, situada en el punto mis fresco, aa udable 
ó híffióalco de Marianao, ó sea e i el bar-io de la Lisa 
n. 21, en la calzada de Marianao, á 10 minutos de 
distancia del paradero del fívrocarril de dicho nom-
bre: la casa es toda do czot a y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio-
so portal, bermo'a sala y 9 grandes habitaciones, sa-
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspat'r; ade-
más dos solares al fondo llenos de árbolea frutales, 
algibe y pezo ci u muy buona y abundante agua. Se 
da«n módieo alquilar loformarán Ancha dol Norte 
n. 237. 6288 15 28M 
l?e «la en arrendamiento 
ó en venta un terreno en esta ean'tü. Salven pro 
posiciones on Aguila 04 0346 15 29 
S E A L Q U I L A 
por pisos, dfptrtamentos ó habitaciones con vista á 
ia calle, la """a Cuba n. 5. En la misma informarán. 
6063 15-22 
- Llególa h- ra quetl colchír.cro se va. . . . Y antes 
dcSKa renl'zar todas las csitt-ucias psjsriles qae 
po,ntidUa la colchonería oomr,.-. n parejas de oansr.os 
Coa pichdines ó c 'Q huevos, p^ííj-ia de cardtualilos y 
c.ip.rio oardona itos snoltoo, p .rejas de jiljjuoros y 
canario jilgue'-os sueltos, todos con criadores con 
Csf.arias. Un jaulón con pichones de canarics á 1*2 
mu. g-illii;a» Brahamas y Conchinchinaa 50 
tuijvos do ódios tinv baratos. 3 gilllnas y un gallo de 
1 .s afamadas V. Bantioas: 60 huevos do estos qno 
p non diariamente Loros, cotorras, eu miatoB de 
Cirdenalitoa y n latos dejilpnero un porción nue-
bos y viejos, todos can tadoreK 200 canarios cautado • 
ros, Periquitoi (le Ani-lralia y nu fenómeno en i«n 
1«. una par^j í OÍ monos tilles do bobillo do 15 
dias de parida con su VÍÍV-J cargado el que cuidan 
con Esmero. O'Relily 66 Cob-honería. 
6600 5 4 
B E V E N D E 
uu caballo joven. ÍMI sietü y media cuartas, maestro 
du tiro sano y si i resabios, se puede ver á ta^a" bo-
r,s en San Migue1.236 6710 4 6 
1>OR AUMENTARSE SU DUEÑO SE VENDE . un milor'l, que ha rodiido muy pocas ocationee: 
uu caballo americano joven y muy manso: dos liroo-
tic-ris v nn escaparate para arnesea, ¡Merjed 39 
'6799 4 9 
S E V E N D l i J 
un tdbury de dos rnedaa cotapUtamento nuevo: 
Oulzadadel M'ii'le 302 
6786 4 8 
Prado 107. 
Se venden uu vis-a-vis d i dos fatdles, de la fábri-
ca de Courtlller, de poco uso, dos troncos, un jnego 
de caoba de sala, un peinador, dos lavabos y otros 
mueble». 6814 4 8 
¡ O J O I 
A la» gangas. Se vende un bonito fietón francés 
de cuatrs asiento» con BU fnelle casi nuevo por la mi-
tad de su valor. Se pueda ver á todas horas. Aguila 
84, establo El Ocupé. Su precio 16 onzas, 
6011 8-4 
Faelda de cuatro asientos, 
En módifio precio se yenda uno de poco 
uso, forma elegante, fuerte y ligero, de vuel-
ta entera y cou fuello corrido, de e x t e n s i ó n . 
Puedo v e r o en Amis t ad n . 87, casa de 
Coui t i l l ior . 6571 15 4 j n 
G \ M * m í CARRUAJES. 
En >!au R-ifíel 3̂7 f̂e yendo nuiy barato un bogue 
ammt-) y uu cabriolé casi nuevo, es muy elegauto 
Dr.)pio p^ra «1 campo. 
6410 10 30 
S E V E N D E 
una caja-le roilord, corte francéi,' iumejorable, en 
blanco: se vende birata en Njy.tcno y San Pi-ancis-
tallerdo c R m i n t e i í a , 6198 8-30 
^ l o s m é d i c o s . 
duquesas, milo-Seia flimsntes y ligeros carruajiís 
rea y fi.etünes rmv baratos . 
TENIENTE REY 25 
6096 28-22 M 
DOS GRANDES PIA NOS. 
se venden baratos, uno de GAVEAU moderno casi 
nuevo y otro de PLEYEL DE CUERDAS O B L I -
CUAS de poco uso Tambiéj se venden áplpzos, 
como los pianos nuevos de ESTELA y BERNA 
BEGGI; pagándolos con $ 17 cada mea. Galiano 
106. 0763 4-7 
S E V E N D E 
una caja de hierro del fabricante Movin, con puerta 
de combinación y ctrs interior do llave. Una mesa 
grande propia para muestras de azúcar, muestrario 
ó para una sastrería. Impondrá el portero de Merca-
deres 22. 6756 4-7 
COMPOSTELA 46 ENTRE OBISPO Y OBBA-pía.—Vendemos juegos de sala, de comedor y de 
cuarto; sillas á 1, silloncitos á $2, escaparates á 20 y 
30, peinadores, lámporaa, liras camas, canastilleros, 
escritorios, relojes y prendas de oro y brillantes al 
peso. 0698 15 0 
P I A N O S 
Se acaban de recibir una remesa de los del fabri-
cante A. Pomares los cuales vendo á precios muy 
reducidos, también tengo de medio uso de otros fa-
bricantes á precios módicos: ' 'E l Olimpo'' Cuba n? 
47. 6711 4 6 
H A B M O N I U N S 
Se han recibido una gran remesa de ellos, del f i -
bricauts Thirdusille fila da Paria, loa cualea vendo á 
precios módicos. " E l Olimpo" almacén de música. 
Cuban. 47. 5681 alt 15-12M 
Aviso al público en general 
y en particular á las personas que están esperando 
la remesa de los famosos pianos de la fábrica GA-
VEAU quo había de llegtr á la casa de Curtía. 
Ha llegado: cuyos pianos han sido premiados con 
medalla de oro en la Gran Exposición de Chicago, y 
por consecuencia oí fabricante ha sido condecorado 
por el gobierno francés cou la Gran Cruz de la 
Legión de Honor, 
Dichos pianos se venden en loa precios sigaientee: 
Pianinos hechos expresamente para estadio, 18 y 
20 onzas oro. 
Otros oblicuos en 24 onzas oro. 
T.»mb;én hemos recibido preciosos pianos de cola 
cou cnerdas cruzadas BEBÉ GRAND del mismo fa-
bricante, premiados sobre todos en la misma Expo-
sición. 
Oay pianos de otroa fabricantes quo ae venden y 
alquil au al alcance de todas las fortunas. 
Unico agente en la Isla de Cuba 
Amistad 90. Habaiia. 
6067 6-5 
PIAMIÍO PLEYEL 
Se vende uno muy bueno y barato. 
Puede verse eu el Almacén de Música dol señor 
López, Obrapía número 23 entre Cuba y San Igna-
cio, C 973 0 5 
UN P L E Y E L 
de cuerdas oblicuas de poco uso v de sonoras voces 
«e vende barato y á pagarlo cou 17 pesos cada mat. 
Galiano 106. 6603 4-4 
VIEM en 1873.~-PAmS en 1878. 
BARCELONA en 1888. 
HACE VEINTE Y DOS aüoa quo loa afamados 
piauoa de 
b ó t e l a y B e m a r c g g i 
se vienen llevando en todas las exposiciones loa PRI-
MEROS PREMIOS. S« venden baratísimos al 
contado y á pagarlos con 17 p ŝos cada mea. 
ESTOS IM ANOS SE RECOMIENDAN ELLOS 
SOLOS.—LOS RECOMIENDAN LOS JURA-
DOS DE hXS EXPOSICIONES DE VIENA, 
PARIS Y BARCELONA. 
0055 106. GALIANO 106 5-5 
REALIZACION COMPLETA D E L A MUE-ble^í cal!e de Compcatela n. 50. Todos estos 
muebles fueron hechoa en la fábrica de Piñón, de las 
mejoies maderas del país. So venden á menos del 
n^sto de fábrica, terminando dicha reaüzac óu el «lia 
14 del pte^ni tí. oor ausectarso su dueño, 
6576 15-4 
Belasc.üftlu 11. 20 eutre Sau Miguel 
y Ní ptuíio-
El Gran Filón sigue realizando las grandes exia-
tmuúas <¡o muebles, prendas y ropas, v no se roñara 
on precios; ningún marchanto sale dol Gran Pilón 
sin comprar alga, pues' 8 macha a baratura quo ni 
Gtáu Filón •••endo sua cfactoa. 
6607 4 4 
53E V E N D E 
en pronorcióo un elegan'o y moderno Eillón de den-
tista. Icformarán Luz 02. 
6601 4-4 
Piéis Ae Gteaiii Mes, 
con graduador de pulsación y Sordina automática 
Á 15, 18 y 20 o ú t w oro al contado 
y con 10 por ciento de aumento á plazos. 
Estos acreditados instrumentos los tienen en uso y 
los recomiendan cssi todos les tuenoa profesores y 
rtmibgnidos DILETTANTES déla Habana y otraa 
pUñacicnes do la Isla. 
Para no hacer demasiado esteasivo «ate anuncio, 
l.'oh'iretnoa solamente los nombre» do algunos, como 
t-oo los seforos Cervantes, DeaverLine, Hubert de 
BKnch. Pfijrullade (A), Soriol, Burea (E), Dr. Be-
iot, Srt;(. Angelina Síconret, Srta. Biauc» Lliaó, 
Sfta. Ei carnación G.bert, Sr. Salci.do, de Santiago 
|ie Cuba, y Sr Mtüas, de Ma aczai. 
Se alquilan, afinan y componen piano.» y armo-
uioms. 
A N S f L M O L O P E Z . 
Miígic», pianos y demís inatrnmentos 
OBRARIA 23, 
ENTRE f ÜBA Y SAN IGNACIO 
C 967 8-4 
M ESA DE BILLAR ÍO vende una del fabrican-te Nadal en buen estado con sus R e c e s ó n o s ' — 
CARRRO, 83 compra uno, americano, de cuaüo 
ruedas nara un expreso. San Telmo, café, 8. Regla. 
0558 6 2 
M...Á í % M . M ^ t M M ' & J J 
Kcaliz ic;6'-i .le muebles df todas clases, hay snrU-
do, UmpariiH d.* cristal y mital, carnaa do b;erro, re-
lajea de parnd, "f amnar: a, prendas de oro y b r i l l a L -
tos, ropas é infinidad de objetos, todo muy barato en 
Anilina n. 84 cisl eiqulna á Galiano 
6531 8-2 
i m 
S E VE3S?DE 
üii miu' ÍS-'o juegij oe cowVdor y uno de g-ibiceto 
todo de últ*'" < mona- Prado 77, bajos. 
6803 4-§ 
Un juego de 6 centrlfagás, slitem i Hepwothi con 
«u correapendiento raezois dor, todo completo; «o 
vende por la mitad de su va'or; puede verse y iiatar 
del precio Mereadnrci 12. altos; as v.3nde • uy bara-
Ir; u'ia es^iléiidida viáqutDa do molar, toda compu ta, 
de los f .brii>int"s P.iwsett y Presten. Mi;za« de 51 
piéa, guijos 12 pul;;a(las. doble engrane, completa 
moi-irt i«|)í<r..d«y ea perfecto eatade; nuede TV«« i n 
Regla » tratar de «a ajante en Mercideres 12 alto.-. 
6655 7_5 
S E V B Í N f t B 
una máquina -.lo' fabrioai U Mo.ugue do Páiíi, figu-
ra pirámide, oon 10 cubillos de tuerta con tu fo'.^u 
motora propia paru cualq<>i«riiiduj>ti-u: ima mvoqiija 
de rocarra- y d"bK»r ¿un h >s: un yucque ó big< rnia 
<! ! .-cero del taua-.ñ i inayor; un vectilaaor para 2 ó 3 
fragnua; un tonu rajcátiic.-. chico con chlii k. piutot. 
y 6 g-.'ne» do oartar roscas, tiene tres movimientos 
pira mov. rlo: un pes ;ant6 con «u* engranes: iLfov-
roarái Ar'iicT 45 —Ilxbana, 
6300 alt 15 28 
Oe Díiiii ? Píiiieilí 
«• aatat ü Otoss,, toe, m-& 
if tAgNl. 
300: 
C 878 alt 13 23 "VTv 
I1GBLANE 
NEBO F A A C A ü I I E T A S 
Se v^n.i-, el quintal á íj&i en O'Reilly 56 b-joa. 
6676 '4-54-4 6 
S E V E N D E 
Un msgiiífico fogón de hierro con t< dos loa ade-
lantoa modernos, propio para un testauriint Pnede 
ve; si- en S. Igpaeiu 65, 6706 4 4 
O N h.L JAKOIN • • E L JAí iMIN DBÍÍ CAHO" 
J i i i o Manuel Vílahoy, sitaad ^ eú fifa^ta y Con-
cordia, teléf j'io 1122 r-e vender, fl .ros y plantas tanto 
nacionaies cunio oxt.rir.j, ras; también ae decoran 
birdires: pam muyoc cocí- diJad do loa aficionados 
h.iy las gua.(;uas de Sm ÍAi fao y Neptuno. 
5321 26 9 
A w x j a r c i o s E X T R A N J E R O S . 
í ^ i E S r l i a - D E t B I L i D A D - C O N V A L E C E N C I A — F I E B R E DE 
L O S P A I S E S C Á L I D O S - D I A R R E A C R Ó N I C A - A F F E C C I O N E S D E L 
C O R A Z Ó N - E X C E S O D E T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
BO curan radicalemsnt* con 
y e l V ^ m O del 
Tónico reconstltuyenta Digest ión — Estimulanta poderoso 
D9pósUa g£n«ral ! M O N A V O N . FM d« 1* clase, en t . t O T t (rrkBttkV 
De venta en la HABANA ; J O S fe B A R R A 
Y TODXS LAS «ÜKHAS 7A.3LHA.GIAS I 
^erñimeña, 313, Eu© á'Eu^Mea, París 
P c r f a m e r i a 
espdcis.1, c o m p r e n d i e n d o : 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 
P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E calman v curan 
las Neuralgias m á s rebeldes, la Jaqueca, la Gostralain, !a Ciáticn, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido ¿ lodos los 
d e m á s remedios. 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas, Bi pr imer día se t o m a r á n tres : una por la mañana , una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra al ivio, se t omarán 
4 pildoras el segundo d í a : dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por 
la noche. No se d e b e r á n tomar m á s de 4 pildoras MOUSSICTTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P i l d o r a s Mousset te . 
P A R Í S , en C A S A C L I N Y Gia , y en las principales Boticas. 
k LA REÍHE DES FLEUR3 
e n P A R Í S 
P C T X F U M E r o n T E - E O N H E U R 
E x t r a c t o ai O o r y l o p s i s dei J a p ó n 
P E R F U M E S O O ü í S I T O S : 
Par i s Bcuquct — Anona du Bengale 
C^donla de Chine 
Stephania d 'Austral ie 
Sel iotrope b lano — Gardenia 
Bouquet de l ' A m l t i ó — Vlaite Rose oí K e a a u l i k — Polyflor oriental 
Briso do Nica — Bouquet Zamora 
x>c-
ESENCIAS CONCEÍÍíRADASf m D E CALIDAD E X T R A 
i i i l 
W S V D A D E R O B s p s c n r z c o 
contra e l E S T R E ^ E Q S S E N T O 
POdoras lasantes coa prluc5.pio activo ds CASCARA SAGRADA 
PREPARADAS pon ATaúrico Z«gf» T l U f C S , Faraa¿¿etica m IBaargea. Fnei*. 
ESTREÑIMIENTO HABITO A i - | AUROimANAS. — VAHIDOS 
ATONÍA DEL INTESTINO | NAUSEAS. — JAQUECAS. 
ENFERMEDADES DEL HÍGADO, { INDIGESTIONES, 
E S T H E Ñ I E B I E N T O dertsla el E B S B A R A Z O y la L A C T A N C I A 
MODO DE EHPLEABLO : una 6 dos W/rfo-c» al acozíana. Consú/faía sí Proipzsto 
D E P O O I T O Kl« T O O A O L.AO F A t l M A C I A S r DnoaUKRIAS. 
D O G T O R D u c o n x : 
ift rOlÉ DE ! 
tOBO-TOHUI 
AU Ot)IN| 
I o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C á n c a r a d e N a r a n j a a m a r g a 
Los Médicos no vacikn en dar k preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S F E C H O 
L A S E S C R Ó F U 9 . A S , E L . L . f i ? i F A T I S M O 
L=A A N E f t i l A , I L A C L . O R Ó S S 8 , e t c . , 
ni A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l D ' D U C O U S , 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y C á s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sumamente t ó n i c a y f o r t i f i c a a t e » 
D e p ó s i t o G e n e r a l : 7 , B c m l e v & r d . D e n a i n , o n F A E I S 
Se hália en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
Desconfiese, de. las E A L S I F I C A V I O N E S 6 I M I T A C I O N E S 
M a l e s d e E s t ó m a g o . W a l t a d e S T u e r z a s , 
A n e m i a , C a i e n f u r a s , c í e . 
EL MISMO 
f i í f i ' B i i í j i i r 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Chlorcn ' s , E m y o b ' n i c i m i n u t o d« la Sangre , eto. 
Unfatísmo, ¡zscrcfula. Infartos d¿ les Gr.K£lio}t*Ur 
E L MISMO 
EoünSDiot 
Capsulas Bajot 
^ Ha sido experimentado con el mayor éxito eu siete grandes hospitales de Paris, contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS ASMAS 
yjp CATAUROS de los BRONQUIOS, y de la V E G I G A , AFECCIONÜS DU LA P I E L , PICAZONES — E ! A l q u i t r á n ¿ u y o t , por su compo^ 
{ sición, participa d é l a s propiedades del Agua de Vichy, siendo mucho m á s tónico. Asi 05 que posee una eíicácia notable contra las RMFERMBDADKS D E L ESTÓMAGO. Como todo ei mundo sabe, del a lqu i t rán medicinal es de donde se sacan los principios antisépticos más eficaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de epidemia el A l q u i t r á n 
• G u y o t es una bebida preservativa é higiénica que refresca y purifica la sangre. Un frasco puede servir para preparar doce 
S litros de agua de a lqui t ráa . Una cucharada de las de cafó basta para cada vaso de agua. — Las personas que no pueden beber mucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el agua de a lqu i t r án tomando dos ó tres C á p s u l a s Guyo t , inmediatamente án tes de cada comida. La tós mas tenaz se calma en pocos dias. Las C á p s u l a s G u y o t no son otra cosa q'ue el A l q u i t r á n 
t G u y o t , puro,en estado sólido. Cada frasco contiene 60 cápsu las blancas; sobre cada cápsula va impreso el nombre G u y o t ct jSsta p r e p a r a c i ó n s e r á m u y pronto, asi lo esporos unlversalmente adoptada. » — frofesof EiZH, SíJicodel Jbtñttl S Uii euPuis Recháoese, como falsífícación, todo frasco de ¡ A l q u i t r á n G t t y o t {Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas : 19, ruó Jacob Par í s 
( 
